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O B A M O F O 

l o m e j o r d e l m u n d o . V e n d o p o r 1 0 0 p e s e t a s 

y r e g a l o 10 p i e z a s y u n a c a j a d e a g u j a s . 

N O C O M P R A R S I N V E R L O Y O I R L O 

D I S C O S D O B L E S 

O P E O H y G R A M O f O N a 6 5 0 p e s e t a s 

R e p a r a c i o n e s d e f o n ó g r a f o s e c o n ó m i c a s 

D i s c o s v i e j o s , a u n q u e e s t é n r o t o s , s e c a m b i a n p o r n u e v o s 

T - A . X - « X j i e n S , X 6 

B O L O H n u U i » . — u n í a , t i o r « « - 1 A : P e i a y a . 0 . y f a n o a n l a i i . — 3 p t u cm\» 

m i s 6 i L i p o , s . e n e . 

E H T E H Z f l , 5 2 - T e l é í o n o 6 0 0 H 

P o n e m o s e n c o n o c i m i e n t o d e n u e s t r a c l i e n t e l a q u e e s t a m o ü p r o c e 

d i e n d o e n e l m u e l l e d e S a n B e l t r á n a l a d e s c a r g a d e u n c o m p l e t o 

c k f g a i n e n t o d e m a d e r a d e F i a n d B S d e S u p e r i o r C a l i d a d , p r o c e d e n t e 

" d e S u e c i a y d e l a s s i g u i e ñ i e a c s c u a ú r i d s : 

- 3 - x 9 7 3 x « . 2 ' A x 8 , 1 ' / i x 8 , 1 • / , x 8 . 1 x 8 

3 x 7 . 2 ' / j x 7 . - 2 x 7 . 1 V í x 7 . 1 7 , x 7 : 1 x 7 

3 x 6 . 2 1 / . J a 6 . 2 x 6 , 1 ' / . . x 6 , 1 x 6 

2 x 5 . i ' / j x S , 1 x 5 ' / . . . 1 x 5 

2 x 4 . 1 ' / . x 4 . Í l l i x 4 . 1 x 4 7 , , 1 x 4 . 2 x 3 . 1 ' / , x 3 

P o r h a b e r l l e g a d o e l v a p o r « S k a g e r a k » c o n a v e r í a c e d e m o s t o d o e l 

c a r g a m e n t o e n e l m u e l l e d e S a n B e l t r a n a p r e c i o s r e d u c i d í r i m o s . L o s 

p e d i d o s s e s e r v i r á n d e s d e e l l u n e s p r ó x i m o p o r r i g u r o s o o r d e n . 

É l R e s r e l e U t S a n g r e C ^ í f l l i s O 
C P a t e n t a d o > 

Se o u r n n cu ' i l • i í n s « u u l o i l o ^ s u s (M^-avados r r ó n í T ^ i r j ' h ^ - ' i l f l n r i o s : 
•'"P"4-. n l e j ros , m i n i o - , s u r i l o s . «¿i r a l i z a Jos , r a q u í t i c o s ; l l a g a d o s , l i i n c h a z o -

o r q u i t i s , r»lc., g a r a n t i z á n d o l o , n ú l o eon ' 40 d í a s de o í e d i c a o i ó n s u b s i -
M u i e n d o u n a r - . i r l a c o n v a l e c e n c i a r u l a l i v a . S i n i i f y w i w n n ^ s n i o p o r a c i a n - i s . 
1 ' T - n t o r v l ^ p n p t f t t n r i o : R<ln. T o m á s S f t l l f s . B o i i n - T Í a . 8 1 , 1.°. 1 • P r e g a r a d O 
• • • • i » ! K n - i -o i> ,1. H • : - . D r . '•• r a r a a d o rtül e o a s d l l e r i o , l> . f V a i K - i s -

P E L L E T S 

M A C K E N Z Y 

Ü e loUas lü» t i o a u o ñ ^ s n iLse r i a s 
do l a v i d a , f ! v s f r i a d o t i» c a b e 
z a o c a t a r r o n a s a l , que « m e n u d o 
OejíPii»/-.» en • • n f e r m i - d i ú l o s di? g r a 
ves b o q B e n ü c a c i a s , es se^araii tea. ' -
l e u n a ae m á a n o t e a t a s y o*of~ 

. l i l i i a n l e s . 

M A S D E 2 5 A Ñ O S D E E X I T O S 

ronstantea l i a n bcofao de los P E 
L L E T S ••! r e m e d i o ea se ro m á s 

p a r a c u r a r los r e s f r i a 
dos « n poeo t i e m p o y b i e n c o n 
POCO g a s t o , s i n neeos idad di- a b a n -
d o t u i - l a s i i c u p a c i o n e » d i a r i a s . 
D o n d e h a y P E L L E T S no I m y r e s 
f r i a r l o ? ha l l c g a i o a ser su c a l i -
Üca íMón p o p u l a r . 

P í a s . ? la >:nja en t o d a s lun l a r -
m a e i a s . 

P A S T A P E C T O R A L 

b a ' a i m i e » p » r * cal
mar U T O S y f a e i l i -
t a r l a « x i ^ e t a r f t c i A n -

A n t i g a o preparado del D r . A X D R E I . ' . 
P"i!>j» »i luí»» Iíí F a m a c l a » 
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L f l T O R M E N T A 

E S T A fl P U N T O 

O í L L E G ü R 

C O N S U L T A 

de e n f e r m e d a d e s de l a p i e l y de tas 
ó r g a n o s g e n i t a l e s . T a l l e r s , 2 9 , e n t i o . 
D e 11 a 1 y de 6 a 7 . 

P i e - M a r r i z - V í a s u r i n a r i a s - S í f i l i s - 6 0 6 
D r . F a r r é P l j u a n , R d a . U n i v e r s i d a d , 5 , o r a l . ; d e 6 a 8 

C A R T O N e U E R O A R B I M A D O 
L a f á b r i c a m á s i m p u r l a n t c , g r a n d e s d e s c u e n t o s a l o s r e v e n d e d o r e s . 

A n ó n i m a S i g m a A l t a S a n P e d r o , 2 7 . 

£ 3 & r & < C 2 r J f í k , i L f g o 
V I A S U R I N A R I A S — M A T f i ; i — S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
C u r a r a o i o a i de l a B l s n o r r a g i a o r ó n ¡ r a : - : : - t T r a t a m i e n t o e x c l u s i v o 

C O N D E D E L A S A L T O . 18 . — C o n s u l t a s : de 8 a 2 y 4 a 1 0 n o c h e . 

D e s e a r í a s a b e r d ó n d e s e e n c u e n t r a 

J u l i o G a r c í a T i n t u r é p o r a s u n t o s 

d e sup^o i n t e r é s p a r a é l . E s c r i 

b i r L i s t a d e C o r r e o s . M . T . 

L a s r u i n a s l e m i e o n v e i t í o 

DC V E N T A EW ESTA ADMINISTRACION 

( T r e a s a n u r a ) > 

Km un D O l i i ! r o constante caando no 
M adonde. 

S l a m s i r e o r o c S l i c « c ^ n s a c u a n -
c l a s inueetaii «i n» se acudo a porxoai 

pe r i ta a al eirulano. 
N o d u < f « mAn T Tlaitems. ya que M U 

nada cuenta. 
Mi expenencla «dquIrKla «a las C U n i 
c a » d e A l a m a n l a son «I testliuoaio 
ae que piiQflo re.toiver cualquier harnla. 

por d i t l c l l i|ue a usted le purezca 
¿ L e i t n s t a r l a a u m t e d c u r a r ? 

f u e » s o n m u c h o s loa casos q m 
asi lo atesUttuaa. 

ORT IPBUIA ALBMANA UK 

I l a i m e 1, 1 4 , 1 . " B a r c e l o n a . 

vcwoAoeTi t tS . 
ntiOun V1ALAOCJ 
C t t s c t t í a i - S u fftdia 
MMtui • 'no y $, 

VVAD-EAAi^TBkaéfaW 

G a s a C ü n n a i c & a í 

í Telét. 2069 A . 
\ Teléf. 161 S. M . 
f Teléf. 169 B. 

s 

B i l l e t e s 

C o m p r a y v e n d e 

l a G a s a d s C a m b i o d e l a 

P l a z a B u e n s u c e s o , 3 

E S P E C T A C U L O S 

¡ T E A T R O » 

S J ± E * A r u T t o ' A l C b i f i &feva'C í f f i m Mañana: Ul l lm- i repreaent.iciOu do la ópe ra L o » m a e s t r o » c a n - J 
• meu 3<tU Bou^plata, — Manes. r?Oo-;i*' ria do ud^era «Irt Mozi r t L^an t>oc ta^ tim R l ^ a r o — J n e t * » - 1 H . Primera katkú^ dei UlTo tcoor 
B c i i . o a < ^ - k t t h - r > — — ^ — ' i 

y de la celebrada soprano n . BiIdaSKarre-Tcdesctil • 
^ • r a a i B M i K B E B B t B B M B M a M M B i a B m a B M B M B W B S M a m B S B B a w M s n n r e a n 

S a i B B B B B B r n N S B B 3 B » B K B B B « 2 S a W B « M B m B a B B B B B B B B S B B B B S ; . B B B B B 7 K B S B B B ! ^ Í B a B « B H B M B B B r s a H B B B B B 3 

T E A T R E C A T A L A R O M E A - Hoy. viernes, noebe, nBSPB- p r m f > t p 7 a r C O n l S UIOA del cotoeo de ia a c e ñ a t - r n i e i e Z - d U C V l i i r 
con sus dos ffraodea crcacluues J 

i 

Se despacha en c o a t a d u r l » , P Se despacha en coataiJ 

S g g S g B g e g a n a B B S S U B B B S B B a B B M E H l B B W l l i m B B B B B i l B B I I B B I I I B B U M B I F B I I I 3 B B a B S a i a s a B B B ! ; g £ a a S ^ ? ! J P 
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T E ! ^ . T E I E C . A . ' X ' A X j I R . O M E ! ^ g 
T . - . I . E I - ' O N n S O O A . - .\»Ul. OlvaoilPes. a IP»Clnr. t a rá» , — ll>~i>lil-< iirOL'^m-t ite Xfnlrti SsIpo.U). - Ría tiia fiOt. E l . P A C t U R B O T 
T E N A C » í V i C I V S L I T X A X 8 T A N K I A T B I X . — S U . üwjcr t i ' i u riel c<> i»>4> r.3M .íTr:/ . XCCU-*!. i-mi su> graiidas n CioneJ T v t e l l B 
a m o r i l D o n l > l « l i - o C a r u » o . — t > e i a e . dli-sablo. ' .irda. i» eofnocln Mía dos reta* ile L'mii lirom» O u a » « l i e » v<>l .mi i « " . v l l i i x a t s ! 
t a n mataltc- — N t: E l i>n<nuct>o< T » r t r : c l l r i O l v t l I t z e t H t u n trntiCK itM mtlMA n »f i .| ,9 Oan 1.1 K«j.,r it'aíj HiauiMat »» i 
orKaiiil/.»aa pv-r l« di.-tluiildn 0111113C Terl ium <,iii»iaul>w iiapu c n n i i l m u e a n i r i fíii» «enyors abunata iim lio «o.-iloiCHreni.—Oiuiueuua.' !•* E 
tres: K t , » l » A « T O R í 3 T » O J v ' A Í J V l i i N I i n B N X O E U J K P A N T J B a U » , a ! : i l i U arrlUartr. i i ' U j-íiiM i;el» il-Orieiit oasiiar Molclor S 
y Haití... 1 r Que 01.* <|Ui.¡rau aia ii'JUK i u iiea que L'oncjrnn ni «speoCaoia. — A Uo? (|UarU da ais. Is la « jm Uúiuoilia il ••« !Vo ertr Sjler t , A 1 
C R l ) U E (.A MASCA i L.A C A M A M E N T e R A . i r l o m r (IMit<>ror«UC!l'> 1 la t;úu>»ilK de urnii !• 'iuia ' í J T o r i , A CS«J | 
(MVAI>n Nit- I ,A C - t E U O E L A M A S I A I L A C A S A M E i N X E R A . - l 'Ului is . tercer» reUluj i .loTe.ilr.- .• ec l í i ^ « a n t s I d í a - B 
b i a a . ' i v a rc.uu i g» g c t p a n » « f t t j a p t i d i i n • 

¡U.. — • « • « • M a » i . ^ a . J - - J H a i » » M M » W M i a i s a g » i : t > M M » i M M M a - « W i ^ ^ a r M ^ ^ r 1 p a . M a ^ a C t ^ ^ W B a ^ 

i K H n B H n n n B n u u B B u a K i E U U B n a s A a a E n B a B B E a s 

ir»B i , a 

í 9 i L A R A L O 

T O U R N R B 
J t í n í ' A T f C A A R T I S T A 

• M M i n : 
l í E B t l T I.UIMF, - . i S o r í EiM-rtCH.» 

MI 

I 

n 
U B i a u c a n i i a n u B S i U i a a B n n i u B H C ü n K i a K x i i a B C H a u a a B X H B 

u n * • • ' « » • • n l " • n l B • B 9 • B • « a * í ^ s . i » , " " " • ' • — . • 

" I a J E ^ " 1 " R O K ^ F » / \ I V O L 
T e l í m n c l i L ' a . — Comoar.ia a » voi>>;vii . y hbaXDKS iíS»,<CTAClJl^e*.,ttrt»<i ñor «i iMnui»r i r i bíp n r a r P Í P Í •> . r- ' .KK ih la one S 
forn;a i.nri , i i.riir.prn n - i / «UNCION CASALS. — l ior . rk-riies t í de m e r o . —Tarde, a las cinco. Knt.-a.ia v imtaca. UNA pe-f ia . — t i l B 
l ima do ( . e s d o n a s d a T o t f a o m . — NiiClir. • la^ <ile <: Ki r x i l ^ r o m o v o n i v a l l o n t e m o S n c i o n n rtj S a n t o a r e - M ifiana. (3 
aabado. taruei n ins cual.-o y meuia, irtniidicgo rertnoath (H'pnwr: , \ i ' o m h r a d o /Mor<<lu le y L.a une. — .Soclie >• ioa&« la» nocl i»* 

N o v a s I v a d l a t t t 0 r t i | > t n o í o : m c í o K a n J p f r a . 
- o r - a t - _ j £ e u á i - i í u - . * . ; * B 3 i B i ¿ 0 . M « i k ¿ i 6 i ; í í 3 a a a B H B « * ^ f l s a ^ , « . k - : i n m w a B B i l i i H i f a t U B l i M i l B i — B l B a i W 

I 

• B B B B B s a e f t g í a a a a a a G a B B B B a B a a ü s s B a E a a a B B B B f i B a B B B a B H a s a a s a B S B B - a a B ñ E B a s B a a a c B a s a a a a H s a f i a i g a s a * • __—̂  ** 
J I E S -* J F ^ L J f l ^ k f í P ^ C ! ^ O K T A í í - t , í 3 i f > ^ i ! S - Í I A ' Ü X . E G O 1 

" e i ¿ e S B e n e f ¿ e 5 o d e C a s i m i r o O r i a s 

B OrsadlosoM.rOitramta.—Tarde, • ^ cluco. — Kl lw>Blt« en t r i -más ns>ia<ie!uU>—ft aa lne t» «-o do" aetnit. divii](40*ea bíIií pm» uím, uo ^u ' ioí 9 
• Ht-ca jr I v r a i ¡ , , . i .. .. iuii'.iuh oei mac^t r j Aiaade-- Vive» 
• P E f » E C O N D i t í o E L A f l E N T I R O E L A S E S T R E L L A S 

• .Nuche, a l a J i i l e » . - . i ea l remfs: i t p i n i i c l m l i —HKUíTIíUNO ue'. iBineie t n un aciob ie i ru utt.vuUHkiu Hnri -la kianiu. uiAsieads: maestro fia 
a faei ra i ie ia 

E S X - B I ^ T T I B I I X ^ O X . - A . S - f l L X T I > X K T A . 
* Kir:bSTU:':NO d r l e i i t r a i u é a d e Iva Ik ciuanonUi. 'atcru 

3 L O S C H O R R O S O E L O R O 
• kBKS.RitNo 4a ifcoeoreia en uu a c i y . a i r l d i i l o e n c i i i m co : ' « ru i .o f . : ; l n« l C» m s i e l Mibui» y « Icardo Gi.i i i ialfr . i i n u i i s d e l uiaoalr.i Ba-
« raiia L^urt Moatacesru 

X . - A . C O S ' X ' w A . J \ J Z X J 1 L , 
m Mcfians, 'Sl.adi'. tarde: E l cmttrlcM'-o. E o s « u a t t o s v I , h c o s w a aa rm. -SOcl i» . i.m ñ i f l a d e l o s b a s o K . K l e n t i e r r o d a • 

t a s a r d i n a ' E a c o s t i > a z u l . U 

B i B a B g a w i B B B B B B B B i B B i i i B B B w a f f B E a M B a a B B B B a a a B B a B a ^ a B K B a a i B g a - j a g H f c g s a g g g a g a B a g g a g g a B a E a a a a i ^ 

C'ODiratlla ¿i ' pomedin l A-vhOtli i • -• • -itTKR — no» «leraíta. i f n l ' V i laaeinoa. inituiHi-iHitMiiar. - nwtaca uiatea trsA peaet» — K1 
A^ito rerdailero en tros actos de rto» i o s» l riiíui,!'-/ de; V'lüar 

E X - - A . " V O 
í. 'oilie. a las Id, i.oiHUan — Butaca platea penttMi repnssp de la farsi cOiulea «a : i aaloa de Henne^'iniui v Mir i iau . Mia^MCuIn ue Keaorico KeparaE, 

X l E S n S ^ t V - A - X J O 2 3 E l S E ^ X T O H A - S 
MaReuR. «AiHilo, nopuiar (arde: E o s f r a s e o s - — VuoMl R a s s n - a d o d e « a f l o r a «. - Ltoiam U . d % a .as Iroa f media. |>rlm"ra «ec-

C'úO E l a r d i d . - A ix t «•••>. ««vCi.'ii eapeclou. y aoutie. a i29 dtax. R e s e r v a d o d e s e A o r a s -
Se deapaulia en coiiludurlí ,—Te¡6lono il:n A. 

• B B I W B « M g a a g a B B B 3 a a g a J B H i B B B l B M n M B a a B B B « W B « B B B B a B « B B B a B B W « a i l B a B Ü « a B » B a B B B B M 

i T E A T R O C O M I C O 
I e nen netos l , « d a m n d e l o a C a t n u l i a s . — <'u- f . g ^ . "t:* 

S 3 R Í - Ü P Í 2 -

. E a d a n t o 
in«al e i l i n de riba, ai « p r o p o a i t o e n i m arto <ie r . imt 

I >.* La r ' r de rlaa. la rerista <•<• na acto, 
* aala cuadros y apoteú^U. de Tuba a 

a n 
flran OMCMllll* dram-ltlca oaatel lao» n o j n i o C a n a r A . — H o y J ¡ 
Tlerne» Bnobe. a >*» mir»". 'y loedn . — ' 'Ki ipeudo p r C T a m » . Q 

ra», ;;. — L* ( i t ima rei.i.---« nt'pio"! u n drama romanuiux-u n 

Mafiana. aábado. u<iloaai runcuíii: E a a l d e - < d e S a n i . o r a n r o . E A • 
T O R N A D A D ' B N N A N D U > i . • ! - ¡'I I 

TOBBaaawagwMBBBBaaBBBaBMaBBaeaatyiisasBgggaaBassaagaEBaaagBgaBtagp^sgaaaBBBBBBMW 

i B s a n s c : s 2 s a n a B s m « a « B 9 B n f l a a f l B U i M a n M H B a w a £ a a i r r « e * ^ ^ 

T J E S 
Comp.intft I.ÜIS CALVC.-Go.ot.»; aoul 
M a r i n a , 

t Boero.-Tar.n- a las ( r e í y raedln.-B.ictoH. 8 t « l^SSS •eclmlen (o nafa el domingo, n > » ' " " > • ; — m . j •uoum.—«••vnm,..—^,",>1«Iii¿ v i - i n i 
iir.enie eaartMo J o d i í a B«r««o. Mere- t < a Í > O l O r & S , hc' K'-"" ««• Jua-i vai.ü y j , , : „ ; , . saeura. — V.* 1j« o p t » «a tres apto1» s • • • 

J por Joaannn Cu^atto, f l o r» l 'ereiray e l ba r í tono InoaeoeiO Navarro» que u a n u i á «i proliiuouisbi. 
" ^ a a f l a s a c s i s s x a a B a B s s a v a a s a B B S B B r e n B n B H m n n a a a B a a a a y a a s z z s B ^ a ^ ^ a a a a s a s a a z s s z ^ - i a a a a ^ ? : 

.•«» —Baad» d» f u l t a -
rraa y bandurrias.—Nocli" a Í M m i e V e ' • ' " ü • i f c ü t r f ^ e « « » . « t isuu < a ñ u t a » 4 • • . y » U"^ . i R a l * t ¿ S a » 
7 medio. - h c r m o a n s i.iir»»,'.-. - i . " L * a U O l O r d » » la Din. Ub de la t« ra« . -2 .* I L f E » ^ » " » ^ - « « f 

nuc í San? u.-:. Alelandro >iii ,a. Ja'.me segura, «lauolo Keriondr/. . Oar.-ia B"rtn. - l>arela de baile. \ i f n e ( i t o 4» orun 
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• • B B H H U S B B B B I B M W B r a m B I 

N U E V O 

S E S P E C T A C U L O S E M P R E S A F R A G A , S . A , 

| M a ñ a n a , s á b a d o , 1 3 d e E n e r o , a l a s d i e z n o c h e , A C O N T E C I M I E N T O T E A T R A L 

D e b u t tía ttt A r a n c o m p a í k í a a r t f e n t l n a 

ta 
ai 

Ksri!.".NO en hauüüLO.'A de lH>eu<la cnol ia cu etnoo euaUros 

E U U L T I M O G A U C H O 
• y la fumusa obra «u tren •••! : . . i rn 

L A B O R R A C H E R A D E L T A N G O 

g B M l I e s y c a t i c i o n c s t i i > 2 c a s . I 3 * * y « d a c í e c o n t r a n u n f o , v l c t e l i n a s y b a i l e s » A l G a t o » S 
- Z í i m l a r a » y O í t A M l i * i i : R i e O ^ N A C I O N A L . 

| I w M ü i m a M i l m - I m M t I r i s . - i n m a i i í ^ ü í ds e ü a i i p M [ e i p s i l a . | 

r i r - i r r i i n m i i b b m b b b i h i i i b — b b w m i — b — b b b b i b í b b i i i i i b b b b í b b i i m b i b — u m b i h b b b b i i i í i i i i i 

i 
S 

B 3 E B H n n B B S l E ! B B B E S 8 B E S B B B B B B B B B B e S B E ? B a 8 S S S » n 
• 

O I K X U N I C O S I > I A S 

A d i ó s a I S s p a ñ a 5 

i 
S 

a S S £ g S : J Z B g 3 3 Z E T g H i B B I l l B B B B H M H B B B B B I I B 3 B B B M I 8 B B W M g i i £ 5 ^ g B B E B B E g 5 

E B 5 S E B e 3 l 3 B 3 n E a r : S E £ l - S B S B H O B U E S a S S 5 B ] 

1 ^ E A . T R O O O í % 

i s r ^ r r v ^ s s i ' ^ ^ R E T A Z O y S W P A L A B R A S x 

E E a E B B S r a t ^ t E S g ^ g S M B B B r T B W B a B B M M B g E K B g a 

C o r n r > ' í f t í a d e C o m e d í a j 

: C O S E I V A - O L I V E R : S 

" L A C H í a O í l L A S u C a r m i t a | 

• • • • • • B B M M B B g B I I I M B M I I M B M B I I g W g B g K ^ a C T M M S M I W M B I i m w K B l l W g W O t W g n - g r a M M M ^ M ^ 

Nocli«. a lag diez 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R S S D A D S S • 

m r e e e l A n a r t : s ( 1 c « u J A C I N T O S A U A 

| M A Ñ A K A . T A R D E Y N O C H E , 5 E S T U P E N D A S A T R A C C I O N E S , 5 5 

i L O S D O S D W O H S - T R C U p E B O R E A L - R D H D A L L A I B E R I A i 

i C R X O L L i T A - - - H E R A L D O y L O S Y I V E S K Y S i 
• a B B C T B B E S S 5 B B B B 2 B E E a B E a n S E 3 B 3 S E * B 8 B B E E B E a E a B K I ! B B B B B S a E B B E B B l B i l U U B E B E B B B a a B B B B 3 8 B B B B B B B B B B B B 

B g a E E B E B S E E B B a E E a g B E i e a E g s a B O B M B B M B B B W M M B P E B B B E g B S ^ E E E E B B S a B H D W B W B B W W B B B B B B B B W M 

3 T E I A ' m O X > J E 3 3 S r O " V T " I H S TD A . 3 D E S | 
l¿ I Icy .Tlc rDe! , ' i f U N RXlTo , IsrdMjr n o e h c . d ü ) » operau ea cinco aeMu. lufiBlCiüe Ion m i w t r o j A l l n o i i t y SprlUi{«>rüia, i l ta lado: a 

u HMM Bumca con «Dim-U. 1>JS imm-vix. — L'ova l« »f«i)Brai, i ¡ ^ 4 pesóla . — rnnbre I n c i n l ' l " . — 8e .» «n co 

P r ó x i m a m e n t e i L a o p e r e t a I j E I j l p j r O l X l t > l C l < í > n C l O l l a e s o 

E B B B B W B B B g B B w E B g B B B B B B E £ B C < a E a B E g B B B B B B B B B B M B B B 8 B H B B B B B B B B M B B B B B B B g B B B H W B B W M W B B B B K g E E E ^ 

G í ^ a n T a a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h a m i a 

Hov t i»-»»», :j-<ie j Rarhf, iD%«n<n«'0*nm^raiuag. — 1 * hermosa pslfcnla 

L a d i o s a tíe D r o a d w a y - É l C l l I C O , p o f C h a r l o t - E B f e E d l p s e d e 

l u n a d e m i e l - .,nV":; M o n e r í a s - A m o r d e j u v e n t u d v •» v™-™ • " • p « " c o 1 . ! 
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f P R I N C I P A L P A L A G E T e l é f o n o s 5125 y 4 T 3 6 A • 

s 
a 

U L T I M A S E M A N A 

de l a fastuosa r e r l s t a de g r a n e s p e c t á c u l o 

C R I - O R I 

p o r h a b e r s ido c e n t r a d a pa r a los teat ros A p o l o , de V a l e n c i a , 
y R e i n a V í c t o r .a, de M a d r i d 

H 
sa m 
a 

H O Y . V I E R N E H . 
KUNCION A LAS 10 Dr. LA NOCHR 

presentani'.osp la* l í i l c iosm eocena» de 

I d i l i o d e m i . i i \ e c o s * 
y el bu^To cii:i<iro 

T L ^ v i d a n z o , y l o . m í o . 
con ei rallos" concurai) ile 

M r . a n d J H r s . 3 . V i . D H C K S O N 

7 tumandu parta en .a rapresemacr ion ramuso» iiRoxtrlne.-i ruso» 
L I D I A J O N H S O N y K . A L P E P O F F 

a 
• 

8 

9 
• 

P r ó x i m o d o m i n g o , d í a 1 4 , d e s p e d i d a d e l a C o m p a ñ í a 8 

¡ • • • • • • • • " • • • • • • • • • • • • • • • H B a H B H B S H a E J l B S B E S a E S S H C f l B E a B n K Z a B B B W n M M M P I B D a B a ^ S S S a S l B l B i a S i l M S B g 

I V O L I 

E s p e c t á c u l o I r i s - R a l m e r 

H o y , v i e r n e s . 1 2 d e E n e r o , a l a s d i e z d e l a n o c h e 

I B A L L E T S O B B E H I E L O ! 

i 
D IRECTOR A R T I S T I C O 

P A U L M. C R E C K O W 
DIRECTOR DE O R Q U E S T A 

J O S E E S P E I T A 

P R I M E R A I " A R T E • , . 

I OBERTURA. "ROY AL BAOABO.^U" Goelsl 
n ana isce>a de iavuüiho baikt 

MOHITK _ LUtü 
OI LA MUOHACHITA „ Krlemer 

Srta. Oertma BnrtcU 
IV MARCHA MILITAR TauDert 

Sr, PAUL Kru jkow (uampeOn muadlal) 
T PIERROT T PIERHETTE Woirr-Ferr»rl 

Srtas. Dora Wisciier y EUie Dorkseo. 
VI TRUEHLI.iosstimme» ( V o i Prlmarera). stnuas 

LA CilAULOTTE 
VII OAVOTA „ . Itsrraiofr 

ParW de eocUunto 
VIU FLIRTEO EX PWMAVEn\ Wíldievfí» 

Srlaa. Dora Dlsener, t i l l e Dorksen J 
KHEOKOW 

I X LA LUCIERNAGA . . . Delito» 
LA CHARLOTTE 

X MLSECA3 DK LANA OoeUl 
Srtaa. RUIe Rackow, mide HoMottul, 
Beur 'RiKl tar t y MARTA kollet 

XI PARODIA EXCENTRICA «ora 
XlU DANZA APACHE „ . OÍIenbadi 

LA CHARLOTTE y KRECKOW 

S E O U N O A P A R T E ' 

Para dar deacanao a loa a r t l a tu del BALLET SOBRE H I E L O 
habrá un acto c ó n i c o daaempeñado por lo» jongleura mundiales 

T A T O & U V E . A . Y 

T E R C E R A P A R T E 

8 C H E H E R A Z A D E 
Mrtslca 

ülreeior i r t M t e * 

Ti. RlNáKY-KORSMíOFP 
JAN TROJANOWSSKI 
PAUL H. KRECKOW 

8 
• 

8 

S 

' R a p a r l o 
SCHEH ERA ZADE LA CIL\RLOTTE 
áCHAHHIAR r'ASCIIA Kurt NeuDian 
B m BRUDKB , . . Dora Wlscher 
-K- < BKGLEYTIIG E1J10 Dorkaea 
ALI'ER EUNUCHE , Bon LasuK» 
GOLDEVE SKLAVE PAUL KRKCKOW 
!.• BATAIIKRA f.erlrud Er.rlctt 

Bayaderas: Elsle Rackow. Belty Ruckert, Hllde nosenthal, Ella Krerkow. Allcc Spleck. Prual Roíge. KanOa Wlcoorck. — Eaclaraa-
Oertrud Lonslcki. Marr Bell, Mana Kolle», Clalre Toetike, Creta Karray, Oerda Plaumem. — Eaclarjs, soldado», etc. — Vesiuarlo: HUOO 
BARUCU J C.« Berlln-Kew York. — Decorsdoa: HERMANOS TARAZONA. — Pintores del HIPOOROME DE NEW YORK. 

V i e r n e s , n o c h e , r a n l u n c l A n - S A b a d o y d o m l n t f o , t a r d e , m a t i n a l - Se ¿capacha en contaduría • 

B a i B I » l » I B i a B B B B B B I B B B B B B B B B B n B J U U I B B I I B B I B I B B I B a » f l » B B B H » a i » a « 
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T e a t r o s T r i u n f o , i V & a r l n a y C i n e I V u e v o 
doy. Tlameii. Oran Moda. eo)n«al prncramn 

de Inlerep.inwa oeilculas de crai i ^xico. — 
AsuDluaselecumeaie eacoffidna. — 8ieiunre 
las molorea y mas emocionantes riroduccio-
noa. — A pctlclda del n ü b ü c o reprlsue ae la 

rolcsel pel irnla 

E l c a p i t á n K i d d , 

v í a f e í r e a , 

E l d i i c r o 9 

l»n>veeUUMl->4«ol )' c * P a n f h í a ; ) tm*m04TalmaI p«tfe*iTá dlvMIda en dos f ? | 
pit i l lo idoal de Ift twrie) s a S l l i l C a y hirnadift nrnvPi ' iai i i loM 1a nr i iusia .— * supo: producc lúa ae loe arttflime Caldos. - Exito 

prec^<ieaiee de la iLie/e^^ute nuvela clneiualok'ranua 

hrrmo^falmai rni1c-:1a dividida en dos 
jumadas proyeciaudosa la pfi ;ueia.— 

L a r e i n a d e l a l u z . 

lo tn&a erando del rwy 
de la risa. ( Uaries Chu-

p l l n Cbarlot. 

Gran ¿ s i t o de la eme-
clonant») sene novela 
t r i u n f o d e l a 

proyec t ándose el sAp-
Uino capi tulo iQnal) 

B B B K E 2 a i a E B R n r a B a u n n n » 0 S E B B n a n H r a B U B n n u s « i u s * 

o w a w i o i ; » m e a t o M i g « n e a r t e j 

I L e o p o l d o F R E G 0 L . Í : - : P i l a r A L O N S O I 

Y 

r i l ^ ^ í S a r S i ^ r . ^ ^ L o s h i j o s d e l a s t i n i e b l a s 

L a d i o s a d e l B r o a d w a y ¡ K ¡ S f f r 5 U S a i 1 ¡ 5 a S 

G a t i n i o f i t - L a r e i n a m o r a fSSSÉS^SLt^t 

d iv id ida en e n » 
tro Jornadas. 

A c t u a l i d a d e s 
preciosa comedia 
de icran risa. - M o n e r í a s 

Mdilnoa, suoadu e i t i ao rd iuar lo piutrrama.— Uamluxo, ouchr, estreno de la se^uudd joruada de L . O - tallos tim iart ttnimbla». 

S S a l ó n C a t a l u ñ a 
O HAS CIHB DK MODA. — Nouoie sexteto j o m é . — Uoy. viernes. Moda selecU. estreno 
«Fuerza contra M.-r / u . p rec ios í s ima comedia. — B i l h i grandioso, t r iunfo colosal del Proirrama 
Aluna L i apacli*'», Oltlina creaciú:i de la genial artista Durotty .Oanon. — «Víale del p r l n c l -

m pe de Oalesul'J.")de gran Interes, y la de r l s a c u u t l n u a « T o m a s i n •• >io¡iíih4 ¡ j r . . — Lunes, grandioso acontecimiento, colosal estreno del Re.'l 
a pruframa Aln r l a -La presa del abismo, asunto de trrau e m o c i ó n aaiTauienio du un subiuanno en el loado dei mar. do nua realidad nunca 

B tisú.—Pronto; la grandiosa exeanlva •Ki p e q u e ñ o Lord», duajornadas a rus t ia asociados, l a .aíi 

B a a a f i s a u B s a s s B B B E a s B B S s z E z x a B S B B B i 

Ifrande creae ióu de Mary P lck íord , 

: - BBBQBEaESBBBBBBBBBB&BBBBaf iB.i 

KSBBBSBBBBBBBBBBfiBKBBBasnBBBBBaSBSB 

í 

SB&BHECSBBBBZEBaaSBBBBBBBBBBnBBBBBBÜBBBBBnEBa 
I IB 

J P j S k ^ X j C E C I T > T B - G r a n s a l ó n d e M o d a 

Hoy. viernes larda y noche. Esplendidos pro- Ta i t i n o a i t n R r n a i i w S V . H n n o i > ( 9 « cdmlca. « Primer capl in 'o del grandioso • 
gramas de — La bermoea pel ícula v O U I u M Uo D . U a u n C j B U U G I i d o , o im dividido en cuatro loraadas 

X j O s T i l j o s C L & l a . s t . l n i e t o l í a . s 

y E ^ T R S N O a * l a tfrandlou o a l l c u l s » . lSmBt 

E l s o c i ' o t o d e l r > n C r L c l i > e c l x l n o 

p o r L C t V I S s t o n e : g 

t a B B B B 3 B a a 9 9 E B B R S 9 H a £ B 8 B S B S a i ^ B B 9 S B S E a a r a a a a a ! 3 a B e B H í S B B a R B B 3 9 B B B B B B B £ B B C a a B B E B a 9 Í I Z E B B a 9 a a s a ' 

N U E V A E M P R E S A 
Conmmlo C i o n t o . a i 7 

O I N l ! D B M O O A — 

P o r l o s f u e r o s d e l h o n o r 
?elsl orogracnn de la *< 
dltada c a w A J L I R I A 

c o N F o n r i i c A J - R F A c e i o N 
^ r n e T C ^ í r S ^ i A d i e t a r i g u r o s a - S a l d o d e c u e n t a s 

^ r r o u ^ r m o i e ? F e i i t t y t i e n e I e l g r r l r > r > e ' ^ " ^ ^ " ¡ ¿ j ¿ w V c " " 

| a f l B B B B B B B B B B B a a a B B B B B B B B B B B E B B B B B B B E B B B a B a a B B a B B B B B B B B B B H | 

J j a ^ — V T O D O S I . O » D I A S S 

. A S O B S E Q U I O - R E G A L O S 

CBaEaaaKEaaBflBECBaASSBaBBBBBaSÍBEBBaaSBaBBBSBEBBBSRaBaSBeBBBf 

paBBBEBaaeaBgBMBBaBBEgaaggaaBBaaBBaBBaBBBBBBBaaBBaEBBCBaBagaBBaaBEBEaBBBEBBBwagáBBBBmaaa 
i T t < E P 3 ¿ T T l V B J S k V I L ^ ' B M a r q u é » d e l D u e r o S 
S 8 A J E T B . « J E " A - e * J L & S P 2 ¡ 3 C J C L a e s q u i n a C o n d e A s a l t o • 

I L a e x h i b i c i ó n d e f i e r a s m a y o r d e l m u n d o 
3 2 O s o a . 6 E l a l a n i a s , I O Ucoi ims . O T i g r e s r e a l a s . 17 M o n o s . 3 3 C a t a s s l l o s , C n m a l l o s . B ú l a l o s , e l e . e l e 

OmtlBuan laaovaelonca del n ú m e r o m ^ s e m o c i o n a n t e qne se conoce 

L O » O O D O I V ^ V S 

¡ 
' i 

J 
a 

í 

El teicerario domador Klir<wBBR eco sus i 3 
F e r o c e s t J L g r e s r e s t l e s | | 

Kl erajf) mas impreslananrodal muado 
L o s 2 0 o s o s p o l a r e s I I 

y d e m á s (onoidaL:»* auacc io i i e¿ . — Tedas las nuebes, a las diez.-
C o l o s a l e s 

— t 

l i x n c l o n e s 
J u e v e s , s s l t a a d o y d o m i n g o , Grandes m a t l o é e s a l«s cuatro v media. — Todoe los días desde las diez de la maflana a las s»U de la J 
Boebe. v i s i u ai p a r q u e : z o o l o o i c o — L a C o 5 e c c l « S t » d e f i e r a s m á s n o t a b l e d e l m u n d e • 

USBaaSSEKBSBCaBHBEfiBBBBBBBBBBBBa«BBBBBEaBaSSBBBBSBSB9BBBBBBaCBBafBBBBBBZBSaflBBRBBmKBaB8B89 
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A r i s t o c r á t i c o S a l ó n : • : 3 

P a l a c o d e l a c i n e m a t o g r a f í a S 
S«Iúd de n-unli^n <le familia» dlaUaKuldno-^» 3 « K i * t o S U N K . — T r i o • v i o l . X O . — Hoy, *!ornei, excraoralutr io prthrraiuai Entreno 
del lercor l ibro de l« Beosaclo- U g ~ \ í C T ' CJ» u m Í - B a " * - ^ I T Í h * i - icmsiva asunto ile uenHicional antiiincnii>. taairla-
hííI n o r e l » ae ruidoso é x i t o «Urfir». S w / ^ L r S 5 J » i . ^ l » E r f j trai inierpretapi .n de 1« n í u i RKOINA UUVII :.N - x l iu 
Cüiosaí de la dalicloaa comuaia • q e-a-a • - « « - « > « r i c a lexclustrul . inte-p>vitaa por el _ Ur<i:i éx i to le la m.ig-

de la lanrca Circui t ! » ^ * » l ^ n i l I V S r a E « * > V a m o a » artista CHAKl.KS R\Y. nlBca comedia 
L a D i o s > a d e B r o a d w a y ^ ¡ ¡ ^ " i S ^ ^ r ^ V o ^ ' - M o n e r í a s , 
cómica de uran risa ^ d ~ v { a e c « t i <Hi cb £>. c a a m n k n - t f - NOl '^ : noy, rlprnee. y usananu. kuIihiIh. d-seis a 

y l a s > ^ ^ » . * « C « i a * * c m » * » 5 » í-H i - 5 1 • 1 1 1 1 . — uuüo. se de s i ' a cüa rau bu iacaü numerudiui p a r a l » 
ses ión especial du las acls ael domiaxo. 

IBBIf lRBn3BDRC!BH8BEBBRBIIIIBBEBIBBIBHCBIUBU9Z?n?9^!niBnniXnBnC!Snri lBB9^inM 

E S T U D I O C I R E R A 

O i ü e » e l & 
• N o t n b á e o r a u a n t i n a 

3 V t o d a . 
D A L M A U , 

^ o ^ T ^ r . . E l l í c i t o e n c a r g o ^ S S f . ' c ' . . - 3 a c k e l e n d i a b l a d o ^ • í i r M ' S S ^ i - P r i s i o c e r a d e l 
a n f i r •Irama a cartm fle la aent l i Br t l» O ' i u i i í o o , r% wrr^-n ^ 1 1 « I a E S a ^ ^ v . NOIA: Donl i i fO. H Boto, «-bltrni) ' lo la 
a i l l U I . lu-o y behp/a —i ,a d i v c r t i a i u m a c ó m i c a .*». V t J X l l l i l «a U ^ S x : > c ; i i l > j r * , , , ,1 , enmeotaaa m- icu a del Programa 
EsuhcUI. T O D A M U J E R , in ierprr taav p >r u d i o e.streliHs ctnciaatofrratl 'vs. - Deilicada al publico nlsuntruldo de Orada, 

S B B B B B B a B B B B B B B a B B B W W B — • — B B B — B B B — B B B B — I M — B B B , 
S a y y a O R A N D I O S O E X I T O m 

a L . A O L r A S g 

aBaBBMBBBBBBMMBBBBBflBSBBBBSaaBaM—BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBI 

« « • • • • • • • • V B f B M p n P V H p q p H M 

H o y , v i e r n e s , s u n t u o s o p r o g r a m a d e c l a m o r o s o é x i t o . — G r a n m e t r a j e 

L O S H B J O S D £ L A S T I H I E B L A S 
Primera Jornada da 
la sunsacioaul sene 

Maj i i lüna pplicula dividida 
eu cuatro joraaU»s . 

I ! l suiituoBo Ulm de 1.900 m . ( La onir inal pe l ícu la eu dos sartps ' La cinta cómica de ernn rUa 

: h ñ r e í n h m m : 1 m m i de e í m ! I m m qe m de m . \ m o n e r í a s 

• i ' l emocionante cine rlraiua de ¿.ooo m 
I 

I 

Domingo, noctia: Estreno de la sesuuda Jornada de L . O S H i j o s o e L . A S t i n i e b l a s . 

a f l B B m U B B C B B B B B E C 9 B B B B 8 B B S S B I B B B B f l B U n B B B B B B B B B B B B B B B S Z E a B B B E B B C S Z ^ 2 S n S S K 3 S 3 E a S 3 3 3 B B B m 
IBBBHBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBS^aaiBBBBBBBBBBBBWBBgaJMIBBBBBBMBBBBBBMiBaB—•BBBBBBBJBBgBBgBBB 

M O N U M E N T A L e m p r e s a i o b a l W A L K Y R I A I 

S _ _ Hoy. Tlemea. eran moda. — siainpre proirranaai se 'a^tf i lmos. 
g E l c a p i t á n K i d d , - - A l m a s i n q u i e t a s , f t & T J r ^ T i T r ^ § 
• A l » E T i c i O ! M O E l , p u b l i c o "1L3~» W" . « f T T f—' 'a " •> ' • cumbre •« f > O-a «r» ir> I r-% I 

3 O R A N R B R R I S Ü E : ~ ' " J J L * , ( h 1ULRS CriAPLIN i t J » . | 

A m m i * r l c » S a a v r t f ^ a - a t i a j H I matrninco _ l a s e ñ o r i t a d e o o b l f : v i d a , s rau risa. 
, " , J M V « ^ « » a t * * B , arama A C T U A U I U A O E S O A U M O N T . 

1 Domingo, noche. ¡ G r a n Acootrcimlentol ESTRENO de la gran Seria Dramát ica de A r t e Francés , dividida an riete tornadas L . O S p a r l a s 
d e l a m o r , p royec tándose la primera. — V e n t l t r ¿ S y m e d i a h o r a s d e p e r m i s o , deliciosa comedia del 
SELECTO P R O G R A M A A J U R I A . 

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBEaBaBBBBBBBBBBBBBM—BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBi 

C O N C I E R T O S 

1 

H l l O D E P A U L I Z A B A L 3 5 . P A S E O D E G R A C I A , 3 5 

A V I S O 
M ..... 

'eniendo en preparac ión grandes ¿estírales para conmemorar EL Q U I N T O C E N T E N A R I O de sus Conciertos, se suspenden los ordinarios de los rier-
hasta la celebración d é los Conciertos-Festivales, en loty^ue tomaren parte lus m i s celebrados artistas nacionales y extranjeras, según se anuncia» 

r»oportunaiii«nte. L A D I R E C C I O N . 
según se snuncia-

L A D I R B C C I O N . 

D e p o r t e s 

F R O N T O N P R I N C I P A L » P A L A C E 
^ ' ' r . vUrne» lurde. a Iss cuatro y eniUfn. — Dos eacnirlrtos part id na a cesta - !«och(». a las d W y cuarto. — 0"s ifrandloso» partidos a CíSia. 
a a « - r » i „ c l l e < , y a a r a t n r x a contra J a l m * y 8 a l » < « i « » « » a l - U a s p u é , s a lu t f a rao i r j y j r ap ua l idus i 'B io .a ru . 
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Hoy, v i e r n e s , a l a s lO y c u a r t o 

V E L A D A P O P U L A R tt G e n e r a l , 2 p e s e t a s (tfmUre Inc lu ido) 

m i l i - i m m m m • T - S . m i B U R O - F B E D I I I i l 

ftAiLSS 

g h ^ - a - J N T - E l c a i i f r o d e e s n e e l í c u l o s m i s I m p o r t a n t e i e n u e s t r a c a p í t a 

T L A M A R T I H f C l T 
m í i m i m - m m i m i J e ^ ^ i s i ^ n , ^ x ^ t i 
7 a 9 nocue «er r te lo ea neralo por 30 hermoata camareras v ISO la n ^ulataa 

B A I L E S D E M A S C A R A S 

Tea/tro INTovedo.cíes 
O C H O I I , K «< A > T K M 

-A. i_i r l g- e ixx xxi a C ia a el ó 
SABADO ao 1>E E N E R O 

B ¡ 1 A m a i - i 1 1 o 
Cocnildncian: C a M Aurltf.tnma. Fartuando, «ta r an la Taqui l la <Jal Xaatro 

O R A I V T E A T R O D K L E B O S Q U E 

Sfthnrto, :u ue l ínero.—frlmor Bnlie «le Mascaran.— Valor eu premio» para éate. 843 peeeta» para Isa mftscara» que mfVa »e dlatlnifan en aua disfracei.-
Hel-iMioíie rica alio'nDrn.—Kxtr» Uu nlnaelOn. —43 prnf"*or«; •!« 'nüw.H. 4S.—Veni-» •l« loca.HBrtaK: Vnr t i 3S. cnr ta ler la y Teatro Bosque (Cooserle) 
T f <5'iii:o l " " - • — — — i — — — — — — • 

M U S I O - H A b b S 

• « • • • B c a a a n n B i i a a < i f c a a M B U U « U B U M B a u M u a u u i i a i t M B a B a r n B n M a u a u u 
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« « « B K a B B B S B a B B a a B B B B B B B B B B B B B B f c ^ a a t e B B B B B B B B B I B B B B B B B B B B a B l B B B B B B B B B B B B B B B B f i B B B B M i B B B B B B m i 

M O N T E - C A R L O 
E l . MU8IC-HAL.L. S E L E C T O 
ASALTO 26 — TBLBKuNO «li>&. 

Director artlgtleo: JO»K Thomas 

ARLAU O y. 

R . I G L E S I A S | 
J . C A R R E R A S < 

M O R E I S 1 X L . A 
Z I N G A R I T A > 

C . O U E R R E R O < 
M O R E N I X A 

M A R Y 8 A N 2 S 

V I E R N E S . 12 D E E N E R O 

D E B U T , D E B Ü T D E L A T R O Ü P E 

l o s s m s 

i Mñor l t a a y 3 cabailerua. trtoa, cuartetos de 
canto y baile y uümer . ,3 de conjunto 

Todoa loe días , d e s p u é i del e a o e c w c u l ü de la 
7 a 8. a p« r iu r r Danclnir—Oe I a I m i 

U L T I M O S D I A S 

C a r m e n 

C a b a l l e r o 

La canetonlata de la dicción y la elegancia. 

En breve: Estreno sensacional de la 

Gran Revista de Monte-Cario 
noclie, retadas tabanaescat en la platea.—De 
dni?ada. Souper Tanjro en la platea. 

p B B B B H U B B B B B B B B B B i T 
• ( r s r n deIc-LiI 
M n r r l n " <'rdf 

- n m B B l B B B B B B B a a B B B B B B B B B B M H K H I B S I B S B a i 

' t U - l í ' ; - K C V E L T Y - i M « i m 1í 

APLAUSOS a !a r u m b l a t » 
cubana A M T O N I T A 

C L A V C R 

L O L I N E T T 

Antoñita Fuentes 
canzonetlata 

La Murcianita 

i B B B ^ B B B B B B B B B B B B B B B B B B I 
EXITO HUaU 

T r o u p e S e r a n o 5 
KXITO 2 

O E L l f l O f l U I T M 
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T o d o s i o s d í a s 
ce data • nuera 

y media 

i ' irecior anis i ico: FnANeiscn P E ü r : z o r r ' 

I I i - ÜWIK 
enelele jsnteFOYER 

y de una > cuatro 
¿e la maih u¿ada 

G r a n T o b a r í n 
: A m e r i c a n o 

é x i t o / n o í M s T n u o d b 

lomando parte 
ta moa» erqu-esta 

X ^ a n c j f l ' N D A U 

• I O R A N D C S •: 
A T R A C C I O N S S 

y al InwiperaUe 
bailarín L U I G I 

- G L O R I A G I L R E Y 
C A 1 V T O N C T I B T A - O R A M S U C C B O O B 

eaojoaetuta 

E o i l i i a D u D i o g a 

« o u p l r u a t s 

SHRfl 

H i L D E N 
b n i l n r i n a 

R A M O N O S T A R O V I R A 
e B n z o n 4 * 1 1 a t 3 

P R O X I M A M E N T H O í * A I N T > E S D R B U T S 

oaliarlna 

SB a r t i s t a s SO 

COSauMACION OSOAfa RUtt DÍ4á LAHO-ÍAHLBS I PKSgTA — NUCHK a ' . í O - l'83rUiJ,-< Ta^Uí i .tOOUiC 3 HtfÜlíl'Aa 

O H a « ! a a « « a B a a B a a j « i a a a M a i M w w i i w M i « w M B B M M M « i M H M M p 

• • 1 #V CT** H O Y O R A N n i O M O D B B I J T 

¡ I — A o J L - o i - u w E T n r s 

Ez^gaagBaas iggaaaaBiMaMaaawigaaxsBBgaEa^gBBiBa iMBggaaaaa 
s s s s s a r a B B a n a i B B B a B S B a B i i a a a o a B E a B a B a B B B a B n u B B B M B a s i f i a a a B a i a B n N B a B B B a a a B B a B B B a s i B s a D B x a a a E B t 

6 R M M U S I C - H A L L F O L I E S B E R G E R E - S a T ^ r D S r M T r a é r » : ! i 
T o d o s l o s c S f a s C D N C í E s í T O P O R S O A R T I S T A S , t í O — 4 0 T A N G U I S T A S , 4 0 

y L « m s f o r a t r a c c i ó n e s p a ñ o l a 

T o d o s t o s « i b i s c a m b i o d a r o o o r t o r i o 
O v a c i ó n i m p o n e n t e a A O E A H U N O R I A 

A p . a u a . t A C H I C H A R R A 

E x i t o d e i a m o n í s i m a c a s z c a e t i s t a 

C r < > e i o i A n d s l C¡ ntumacion u a m i (lina lubornbies en m piaipa, por la tarde, una peseta 
b m . ' u s i a m s n c o De I a 3 Sou^er ranuo «u ul Kovnr 

D i a m a n t i n a n u e v a e n B a r c e l o n a 
(iT..fio¡im • m C U B A N A r ' i m a e i mil e nameucci y toeaitura ile g i i l u r r a 

E a B a B a a B H a a K a a H a H a a a a a a a a a a j M B a B S E a s a i i a B H S B é i B a a B B a a B M M U i t ^ i s a i i á a i d í i i s s a A f l a o B B e B a B B B B i 

3S3GBnBK32afiSaBBSBai3BaaBBtiBaBaBBBBflBBaaBBBBaBaBZaKSSSaSFia39V~n9Sri^?san«2lSB*k 

M I M O 
J í . R U I Z 

V A L . E R O 
l > í O E f > I A 
P A R I S 

T A R S I E , 3 

M O C H E , 9 

E l . M f - . J O R 
P R O O R A M A 

d e b a r c e : l . o i m a 

E x i t o — E x i t o d s 

T o d o s i o s d í a s 

Oüsego-iiesaio 

a l o s c o n c u r r e n t e s 

d e e s t e s a l ó n 

i 

G r a n . S a l ó n & V a r i e d a d e s 

BBLKPONO «SH A 

n u a r u u A s d e l D a a o r o . I O O y I O J 

y B o r r a ! ! . | r 3 

M A R Y N A V A R R a T O 

^ A L D O M E R I T O Y B A L O O M E R I T A 

A I X A D E S O L I S 1 

C O N C H I T A G A R Z O N 
Q r a i M l l o s o A x K o d o 

C A S L I S A N D R A S 
I S s e o n n s l u c n l a t o s a s — B o l l a w c a n t o 

HOY. riKCSBÍ1, HOY: 
Imiiorrante d n i i u ' de L O L í I N E X - V a l i o s o vestuar io 

n B B B H 3 a i 8 B B S i n a B s = a a u c a : 

C a b a r e t 
LB 

O s tS M l o A o x r l H K ' í > o u i > « r — T r e . o t o t o » o o i o i t i r . 7 * a u n « H « U B S — O a I 
I • « m a a r u < a d a > O R A N U B S í- 1 - - i T A * T A B A R I . N e S C A S 
B « a s a a a a a a M a > B B B a B B g a a a s » m H g a a g a a i i a i n w B a a a a a a a s B B a B B B a 

Toao» ioí (Una. uirrte y noche, ae « e l a r m w l l a a t r e i y media de la mar t rug raa» 
D A N C I N O — « f A B Z S A N O — O R C H R B T I N A 

Bellai T a i . / . i i B l a í . - . i e l l a í a rUaUa-hni rx . ia libre.—C -n«iimanlf>u obllffatoflo. 
cabaret Moaemo. — Si m M ai)»*» un Barceioo». - Buso lu imor , a legr ía 



V i . m e s , 12 de E a e r * 1 « Í 3 E L D I L U V I O 

» B B B B M > i » a i M i e B S I B B M « B a a f i a a B B l M B a 3 B 5 B « B i e M a B E S E S B K B B » S « a B K B B H B B B « B M a B W B » W M B m W n 

i ¡o» n i n a U T R E R A 
gBBB 

I R O J A L J O K C E R T p E p i T f l F O H S 
S M A R U U E 3 I l E U D U E R O . i O « I 
B i ^ ü ^ - T T B I - K K O K Í O 1 2 3 » 

: : P a q u i t a " c a s a n o v a s : 
1 ^ í ^ T W . k k o k o « a a s x x T c c ; . E a ¡ U ) < i e i c u p i t i » i J t n i u ' e r e s y i M n o c b f w I p r o n t o i n u e v o » o e b u x » 

B B B P a T B B B B B B T B B B f B B T T ' " a j ! ' ' r 3 " ' g a a y « • ¡ • « • • m i l M M B B M K 8 B B E S 3 S S B S B B a B B B B B B B B B B 8 B 3 B B f l C B a B B a B B a i 

I C A F E « L A O U I N O A - B A R » 

R A M B L A D E S A N T A M Ó N I C A . 9 , V O I N O O L . 6 — T e l é f o n o 4 T S 8 - A 

C r ó n i c a d i a r l a 

E l ü l t i m o m o n o 

E L E G A N T E C A B A R E T a l • « • t i l o Hm l o » m * i o r a 9 a » l > a r l « , firtleo • » » _ l g " r £ « , ? " — ^ . 4 , 
S D A N Z I N O J A K X - B A M O « i * 7 a 9 v d * • • • a y m « < t l a . E l - í « i A M T E » V H E R M O S A S T A N O U I S T A » a 
B B B B M B B B B B B a B a B B B a B B B B B B B B B B B a B B B B B B B a B B B B B B B B B B B B g B S B B a B U ' g g T B W B S g B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B M 

diligencian y oumpl imc i i l a r la o iden de \iirt:T* 
tad •i» Botella. 

ron LOS JUZGADOS 

El . In r .ndo l iel Nor te , «c.-i- . i . - ; . , (te * ) » 
A r t u r o • • ... innlru^A durante sus horas 
de ffiiardm i') dlligcneia^, (u i i iondo ingresado 
en lo» calahozos del Palaeiu de Justicia sie
te detonidog. 

i.o s u s t i t u y ó el de Atarazanas, secrelarM 
de «Ion C«i'i<lido Caeett i^utinaAo, a l que b o j 
r e l e v a r á e l del Sur . 

Abuces daehonaatea. 
• Po r haher sido sorprendido en un a p a r ' 
lado del Matadero general pretendiendo abu-* 
sar de una nifta ha ingresado ^n la e á r e a l 
i .n individuo Humado T o m ¿ « Hipol l . 

Katafa. 
Aeiiaado por don Angel íVidina de i M h e r l » 

estafado emeo m i l pesetns, l ia aido d e l e -
nido un indiv iduo l 'aniado Amelio Mas. 

A m e n u a a da muerte . 
Han sido detenidos Maximino Ramos e lar-

nactu G a r c í a G ó m e z , ar.ns.nlos de dos d e l i 
tos de ameiwanB, ocurr idos en las ceHe» d * 
Periaudina y San P » M o , r e a t n a t l v a r o é i i t e . 
« e s - , 

c l a u s u r a r d c l e r m i n a d o c s l a b l ^ c i m i e n -
l o . t>e. h a d e j a d o c a e r e l { t a l o s o b r e l o » 
p n q u e f t o s c e n t r o s , p e r o l o s g r a n d e » 
d e . t p l u m a d e r f t s s i g u e n t a n i n l a n g i -
blet- c o m o s i e m u r e . 

S i e n n i r e e l ú l t i m o m o n o e* e l q « e 
se .••.iio^n. N o d t l f t i r . t i K c o n f i T i n e s r o n 
e l m i n i s t r o . 8 e d e b i ó c n i f i e z a r p o r l o » 
g a r H o á de a l t o e o p o t c y , e n p r o g r e n i ó n 
d e s c e n d c n l i " , l l e g a r a l o s m o d e s t o s . 
N o se b a h e c h o a s i m t i z á s r a r a d a r 
l a s e n s a c i ó n d e q u e a l g o se ba<;c. 

E l s e f l o r H a v e n t ó s n o s e c u n d a a l 
d i i i ]Uf t d e A l i i i o d ó v a r . ¿ P o r f a l t a de 
e n e r g í a ? ¿ P i n " ' ' s coso de p á n i c o ? ¿ l ' o r 
i n í l u i ' n c i a s y I r a p i c h i ' o s e l e o l o r a l c s ? 
T o d o p u d i e r a s e r ; .r.ero h a s t a a h o r a 
e s t a m o s e s p e r a n d o I f i r c i a e i r t a de 
las g r a n d e s c a s a s e l a n s u r . i d a s . n o 
s i e n d o in rueba a l g u n a d e s o l i o i i m l y 
h u e n a u M e n c t ú n u n m o n o ú U i m o q u e 
se h n v H a h o g a d o . 

E l a i i n i s l r o d e l a G o b e r n a c i ó n d i j o 
a l o s f i e r i o d i s t a s q u e e l n ú m e r o de 
c a s a s d e j u e y r o c l a u s u r a d a s e r a en 
M a d r i d c i n c u e n t a y s i e t e , e n t r e e l l a s 
a l g u n a s de p o s t í n . Q u e se h a h f a p r o 
p u e s t o c o m p l e t a r l a o b r a en l o d a E s -
j v a i l a , y e n d o de m e n o r a m a y o r , y q u e 
a s i l o h a r í a . 

E l d u q u e de A l m o d ó v s r n b r a r á « > n 
h o n r a d e z y e n e r g í a en este, a s u n t o y 
e s o p r o n t o i i e i n o s de v e r l o ; p e r o e n 
p r o v i n c i a s loa g o b e r n a d e w s n o l e s e 
c u n d a n y !a p r u e b a de e l l o e s q u e h a 
a i d o n e c e s a r i o d i r i g i r u n a n u e v a c i r -
c u t a r a -los g o b e r n a d o r e s e x c i l a i i d o s u 
Ctf lo . 

E l g o b e r n a d o ' ' d e B a r c e l o n a t o d a 
v í a n o h a ¿ i r c s e n l a d o , n i h e c h o p O -
b l i e a , l a l i s t a d e l a s c a s a s d e j u e g o 
c l a u s u r a d a s a q u f y m u c h o t e m e m o s 
q u e n o l o h a g a n u i u - a . V a r i o s s u c e . 
sos d e s a g r a d a b l e s , y p o r h a b e r i n t e r 
v e n i d o u n ( ó i i s u l , l e h a n o b l i s r a d n n 

« € . a - 8 S « . i í C » t v « » » f t e s » e a « * a a » « n M » a f t e - » » M a e ' e - » « * * » e * a » a » » a » « « « E . e t . E a a a 

S e c c i ó n cuarta . 

Batata. — TWata de ta Pefia Aíoquc per-
leneria al Sindicato de M c t a l u r g U , I n h ú m e n 
te r i m s l i t u i d o pero elausuradio por orden 
gul icrnot iva , y eo t ixó de .- l^ai íüs obreros que 
tralmjHbnD eri la casa Br rcnguer y T r e s c r m 
!iasf/i « n a caulUiad de 100 pesetas, en l re -

; . i ' . i ' - unos sellos cerno roelbo. 
E l flacsl p id ió para el autor del l i e d l o dos 

meaea y uu (Ka ríe a r r é a l o M i y o r . 
A p a U c i ó n . — Pe ha visto ante H s ecc ión 

cuarta de la Audiencia la a p a l a c i ó n que In -
le i p . i ' o contra e l auto de precesumieuto y 
pr i s ión rtlctarto por el l ú e » de la Ba ichone la 
don J o s é Reynoso Biu i - run . en 16 de Pcn-
U e M b l i pasado, el procesado S i m ó n SoU 
Onndia, que, como se sal>e, e« el m ó d i c o 
que s« üec la c u r ó a l her ido H a m ó u Hcc.ibciik 
Mire t . 

Parece que durante la v ;sU de la apela
c ión se p romor ie ron varins inc.i<l«iites, a l -
laioo do ellos m u y molesto para el min i s -
ferlo fiscal. 

Se guama absoluia r e s u v » acocea de la 
r e s o l u c i ó n del I r i bunu l , i iero parece ser 
que í o t c r e v o c ó el auto, por lo oue se reitere 
a la p r i s i ón «In flonxa del piocesado So lé , 
en el s .n l ido de scflalirs.Je lo suma de. (iiez 
mi l pesetas pa.-a poder o l iUner su Cze« rce -
laclo i) p rov i s ío i ' j l , 

L i M r i e d da Botel la . — Ayer m a ñ a n a el 
Juez mst ruo lor don J o s é M á m u e z Caballero, 
uespues de un delenido es l i in o >l. l sumario 
ha reformado e ¡ auto dietsdo en 15 de Sep
tiembre pasn.Jo contra J o s é n.-.tej¡a Movn 
amedtendo a lo quo tsW solicitaba, do ob
tener su l.-berlad provisional s in flanza 

A las cuatro « c la U r d e se consi i t i ' iyó el 
Juzgado t u la eArcel celular para pract icar 

E n l a A u d i e n c i a 

S K A A L A M I UNTOS PARA HOV 

AUDIENCIA T E R R I T O R I A L 

Sala primeva. — Atarazanas. — Incidente. 
Sociedad Bonge contra don An^rel ca r r au M i r 
y minis ter io i local. 

Sala segunda. — No tl«De « . J t a U m i e a t o . 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

S e c c i ó n pr imera. — Aodienela. — Dos 
Orales por atentado y lesiones. 

S e c c i ó n seguiula. — Oeste. — Tres orales 
por h u r t o , anirnaaaa y estafa. 

m ^ ^ f f i 6 ? f e r c * r V T " — Dos orales por atentado y ealafa. 
S e c c i ó n « M r t a . — Norte . _ Cineo o n l e s 

por d>sparo. hu r to , l ea ioue« y daAos. 

VISTA DE CAUSAS 

Seoción aagunda. 

Compe* d « , « t o a . - W . f o Maanet Mer-
S í f , ; . • í 0 ' * ' - ' " ^ " ^ " « b r l c l Torres 
S i i 5 i„e ' " " ' í 0 V^S1* Oalmau, c le M i m o 
¡ftUec'do, cu las eleechmca munTcipales ee^ 
Ie.''ra.l..s . i . a le lU el s ,(o f . i i r . - r , ' , ,. |o. ,( , 
5fr.d.ef,i,r.a'un ' , u r r e o e r «lincro por el voto a 
Í L " . ^ » ! - , lc"c,rPC8 '•'••trepando delermina-
ila (auUdad u algunos de el lo» 
»„ ' ; ' - . f t fca ' I " * " « ' ^ « a d o para cada uno de 
í í ^ ^ c " 0 " " 0 1 * '* m " l l a úe j * " peselaa y 
T t Z ^ J t ^ **8Usi,CU8i<>n M **-

C A P I T Ü L O DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e C a c o 
En ta calle P i j a d i ¡ v n Pedro tres I n 

dividuos que ¡ l evaban .los sacos ¡nfnndier t i» 
sospeelias a los a jenies de la autor idad. P c r -
seimidos dicJms isdivMuoa se dieron a l« 
fuga, abandonando los soeas, ^ue contentan 
pieles de conejo. 

—< Anton io Moreno Mar t ines , m o s a í s t a , 
d e n u n c i ó a la pol ic ía que al pasar por la 
«alie de Ribas, cruce con la linca del f e r r o 
ca r r i l , .-ualro anjetos, p l s io ia ea mano le 
arrebataron el dinr ro que llevaba y un en -
eendednr. dAiKinse i o 0 t e 4 í a t a m e B t e a la fuga 
loa atmoadores. 

— £ o el Pasco de Colón , dos sojetoa ee 
l i ropusleron ausl . -r unas c*dcnas «m* i i « -
bia en ! > e s t a c i ó n de m e r c a n c í a s de l i r iue l i* 
de la AtiiValla. 

n.-.-i!ubioi-la la in l í n - ' i ón por unoa a » » r d a -
mneWes, ae p r o c e d i ó a la .¡ t e n c i ó n de los 
rateros, ÍOKTííidolo en la T'iaza rte .Vi tonin 
l^ópez. 

l-os detenidos, qoe se Human MeV.hor 
Barcia J l .eón A r a d é a , han ingresado «n la 
cAreel. 

• - - Ci:..ndo se di r ig ía a tomar e l t ren para 
Alon i í l ro l . fu* agredido a palos por dos dea-
eonocidos C<\Bia SVrea O ó m e z , de 86 afine, 
al que causaren COníuslotMS en diversas 
psrles e,uerp<i y )e q u i t a r i m 20 p é s e l a s 
y un paquete de roya. v i — a _ 

— Don J.vko MoSoz. domici l ladu en la 
c i l l » a-1 Conde del Asalto, | (H). 2.*, I .«, ha 
denunciado que a^er m.iflana le de-r,pare-
ció la eriada que tenia a su serviefo, Ihunada 
Anq. la. Uevtnd. 'sc alhajas »<ii- valor de <50 
pesetas, rnpz» lasadas en 5 5 0 y un bRIete 
!e 100 p e s ó l a s . 

— Kn la carretera de San A n d r é s , yendo 
en el t r a n v í a . !e suslrajeron » Jaime Carbo-
nel l la eartera. que contenia 200 pesetas. 

— lia ingresado , n la p l r c n l un individuo 
Hamjdo Emiliano Coptlía, el eiMl h u r l ó una 
b i . - i r l e t i du una Ucuda U« la Piaza de ia 
Merced . 
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C o m e n t a r i o s ^ o p t i m i s t a s 

. Se ha c r p í i l o p o r m u c h o s , v se o e n -
l í n u a o r o y e m l o . q u e b a s t a b a q u e r e i ' 
p a r a o l i t e n e r , o l v i d a n d o que i n fuma 
q u e se a t r i b u y e a l a v o l u n t a d nace d e l 
s u p u e s t o de que l a v o l u n t a d c o n e e n -
I r u d a h a c i a u n o b j e l l v o o x a i l a a p o i t e r 
e n p r i o t i c a l o s m o d i o s d e c e s a r t o s p a 
r a c q n . t o g u i r l o . 
• S i n la a u c i ó n , la v o l u n t a d n o p a « a 

(té s e r u n s i m p l e e x p e r i m e n l o de l a -
i i o r a t o r i o . P o r aftos que p a s e m o s d e 
seando a r r o j a r u n a p e l ó l a p o r ••! b a l 
c ó n , l a p e l o t a p e r m a n e c e r á e n . j i i s i t i o 
s i a o h a c o i n o s ios a i ' l o s n e c e s a r i o s p a 
ra r e a l i z a r u u e - . i i o l i eseo . Ei\ c a m b i o , 
u n ' n í f i o , c o a t r a n a i u e n t e a s u deseo, 
echa l a p e l ó l a p o r é l b a l c ó n , p o r q u e s u 
m a n o y s u b r a z o h a n b e o h o l o s m j v i -
( u i o n t o s c o n v e n i e u t e s a l r e s u i n l o . E s 
• •v idente q u e l o g r a m á s e l que o b r a 
que e l q u e se l i l a i l a a desear , s i su , 
deseo n o le o b l i g a a la a c c i ó n a u l o ] 
s u g e s t i ó n . 

r * i - o d o m o ^ - i x i í t ^ 

T 'a ia que e l que q u i e r a u n a cosa 
haga n e c e s a r i u m e n t e los a c t o s nece 
s a r i o s p a r a c o n s e g u i r l a , es d e c i r , p a 
r a que l a v o l u n t a d sea c o m p l e t a , p r e 
c i sa u n a e d u c a c i ó n e s p e c i a l , u n h á b i 
to , que debe a d u i i i r i r s e d r s a e la c u n a 
m i s m a y desde l a s pmWláB. P r e c i s a 
q u e los a r t o s de • o n s e c u c i ó n se h a f f ó 
de « n a m a n e r a r e f l e j a , i h i r e l i e x i v a . 
|S<Jlo ' • n í o n c c f i puede a l i r m a r s e que ¡a 
v o l u n t a d e< u n a f u e r r a . 

K u eale s - n t n l o , UwAo o m á s u n -
p o r t a n l e que e ¡ i d i o m a en que se l ia 
de e n s e ñ a r a l o s n i ñ o s en l a s e scue las 
pava que a p r e m i a n , s o n l a * cosas que 
se les ha de e n s e ñ a r . 

De esas cosas n o ge nos h a b l a 
n u n o a . 

E n c a m b i o , se nos h a b í a d b m a s l a u o 
de cosas que n o d e b i e r a n e n s e ñ á r m e 
les en n i n g ú n i d i o m a . 

C o n c e j a l e s y f a c u l t a t i v o s 

Ya se l u dicho nr i l veres que la rar idad 
niea entendhl* empiexa por uno misn i» . 

Kjeroer un e«rno prtbllco, da represeBla-
i-ióo popuinr, y no « p r o v e r h a r a e de rtl eo 
i>*neQclo propio, seria una i<jotada iu ip^rdo-
nabie. L o t r á t e ea que algunos se aprove-
cnan del cargo en per juicio de los iolereses 
generales. Lo que ocurre coa alguous con-

• ] • ' " • * puede aplieardc a dcliimunaUos (acul-
i l l lvof l . 

M u y a menudo n-is sorprenden graUmea-
le noticias por el rsUIn de la siguiente: 

"Ante la Comis ión de Ensunche (olrns ve-
í e s es U de Fomento) ha forhiuiúdo una nio-
^>6a e l concejal seQur Arauer para que »e 
''prueba un proyecto definitivo de u r b a n i M -
cidn de In plaza de T e t u á n . " 

Ok. i s veces son otras plaza» o calle» y 
ulfog concojalas ios que se desvelan por la 
(•eliciOn «ie mejoras. 

1.1 m o c i ó n del sofiur Arquer habla muy 
liieu en. favor de su mis ión ed l l l r iu . A estas 
horas h a b r á reelhido el aplauso de lo» ve-
olnoa de la plaza de T e t u á n y el d e ' los 
i ' i r e e l ú a e s e * amantes de las bellezas de ¡a 
¿"«dad. A l propio lleinpo. puede felieftarse 
» sí mismo el seAor Arquer, porque, s egúu 
l e ñ e m o s enlendido, es vecino y bropicUrto 
d'' la casa que habita en la plaza de fe t i t án . 

fln y al rabo, con la u rban izac ión dr la 
pissa no se perjudica a nadie y nana w 
e<i(?itca y el ornato de la ciudad en aquel 
l'^into. Calando los Inlcieses parlleuiHi rari 

unidos a los g e n c r a l r » . laborar "pro docáo 
sua" es correcto y plausible. Kn cambio, 
cuacejales hay que al tavarecar sus l a t e r é s e s 
particuls-es perjudican los geaoralos. Sá 
beme» da uno que octualmcnlc lleno un 
paiaeio en ooostrucolAn y que para aiupllar 
el j a r d í n que ha de rodearlo ha tomado 
por medio do una cerca construida hiera de 
Lis rasantes aprobadas por el Ayuntami^utu, 
dos metros de ca'le en una e z t e a s i ó a de Uaoe 
ovarenta metros, que b s e m un total de 
ochenta. Se trata de un eoaoojal que forma 

Íiarte de la Comis ión da Rnsanehe, que ha 
ogrsde. ea uso de su perfecto der.eehu, do

tar a las cal les .que rodean su futura v i 
vienda de toda elase de *ljinos de urbanl-
za r lón . K«to, al fia y al eauo, apro\vclia n 
los ver ioo» que tienen la suerte de Iwflarse 
p i ó x i m o s al palacete del coneeial. Lo i M d -
diMlble es lo otro, es el tornar tantos metros 
de ralle, en perjuicio d ' los in t e re sa» m u -
niripales y del misme vecindario. 

Una cosa por el.estilo ocurre con un fac: i ' -
lai lvo del Ayun ' amicn l " . 'I 'amlii'-n !la sacri-

. lu loa intereses del c e m ú n en beneficio 
propio. D u e ñ o , el aludido arquitecto, de una 
( i n n eitlensi'ón de terreno en la parle att« 
de firaeia, lindante cón el distr i to 'Ivc'iuo, 
pudo mejor: ir la e S t é l ! » de la calle que Un-
ibi pon b nsrte Pou ie i i e íú- la flDCá ñcñño 
n ta ralle la anchura necesaria ¡la"» qqe uno 
de fos ánRUhm de b Anca no ¡ a p i r a la vista 
• le la en»! a da de. aquella r a i l ' , y para qiic, 

al pi-üpiü tiempo, la l ínea de la nueva cal la 
Siguiura la rasante que manmn ¡as ca sa» 
coaslriiidas en los «x t ran ioa de aquella pai to 
di; la Hura il"¡ almHdo ,i-iiiUtc¿l". De esle. 
inodo, desde la futura placa que ha d" dar 
cnlnnla » U nueva -calle »c ofroceria a lo» 
ojos del viandante una hermosa perspectiva 
que na.ha cabido o no l ia-querido observar 
mentalmMite el ar<viii.Tio en cues t ión , que, 
sogt'in tenemos entendido, es tá aneargado do 
algo que en el Ayanlainienlo tiene relación 
toa el «..-nato pAbltco. 

{Qué dice a iodo , slo el diren'or general 
de los servicio» (¿calcos del Ayunloiaienlo, 
tenor CabesiADy? Hay piano» que, a pesar d « 
haberse aprobndú a la ehila callando, son 
Susceptibles ite mo<Uflraeirtn, y esto dlspon-
ftrla segurameo^i el se flor Cabestany «i »« 
rtlen una fue l la por ¡a futura plaxa de S » n -
Deby. 

Por hoy no déc imas m i s , en espera de la 
deternilnacICn que adopte ei director gene
ral de loa scrvfélM técnicos DBUalcipaloa en 
bien de ¡es la^fesea eomanes. 
• « « ^ « « - ' í • » • ®« muí » * a » e « « « • • « « • « ^ 

D e l G o b i e r n o c i v i l 

V l i l t a al cabo 

Ayer maf-ana c! gob-rnad-jr v i » » * al calió 
de s^porldad Die¡jo Gaieia. herido el pasado 
d< roiitgo. 

Kí se í ie r Ravenlóa le expirs-i su sent i -
mie i i lo por lo Ocurrido. 

»»«»¡s'-a en al Parque 

lln las (iriioeras horas de ayer larde. P? 
(fobernador, aeodapaflado del inspector ge-
a ra l de Ordou púíiIko, seí lor Üor rué , r e -
>isii i en el Parque la seceiOa ciclista. 

De la revista sacó el acSdr Raveatde u o » 
ür^ircsiOQ muy salisfaciorla. 

El conflicto ds Calell» 

O gpflftr naven ' .ós . reHricndosa al loek» 
out do Cálella, dijo ayer a los perlodlshij» 
que había celebrado varias confere.nelas r o a 
obmenhis patronales y obreros, y que com» 
M w M e n d i a UeicadO el momento de interve-
mr peraonnjmeota en -1 eonOlelO. maflan» 
ñor la larde so ¡ ras ladafá a dieha p u l l l l ' 
c ión. 

« « « « ^ « « - s « « « « « « « » « « « « « » « * 

D e l a U n i v e r s i d a d 

Lo» e í t u d l a n l M d?l sesundo curso de 
Faimaeia piensan dedlear un banmiete de 
liomenajc al nuevo ca l" i l rá I leo de l io lán ica 
dcserip'lva, íliin Cayetano C o r t é s . 

— Por r e» ! á rdea ta 4 de! i . - iual , y en 
euniplimienlo de aélBtenaiá del Supremo, se 
ha dispuesto se trarailu el cobcUisú anun
ciado para proveer la cAtedra de Psloolo-
gla experimental de la l 'niversad de Madrid, 

Ha tomado posesión del decanato de 
la Kacullad de Ciencias don-S imón Vila Vea-
dre l l , e t l c d r á l l c o de Química general. 

— Ha sido nnmbrado vicesocrelarlo de 
la Facultad de FUosqfla y Letras don A n -
lonío de Lalor re . 

— Se ha posesionado de 1» direccMe: de 
la-, ascuelss ñ a d u a d a s de Cornu l l i del L i o - • 
bregal ' '"fia Tcodnla Pina. 

I w A B O B I N A C E N T R A L . : [ 0 t „ c e á 
C o n t a d o J J d u r o s . 

H E X A G O I V P l a z o s 6 5 d u r o s 

M o d e l o H . 2 3 d e p i e c o n d o s g a v e t a s y c u b i e r t a , c o n t o i o s s u s a c c e s o r i o s . 

E l q u e c o m p r a o t r a m á q u i n a s i n v e r é s t a • ! r d e d i n e r o . 

A d q u i é r a l a V . h o y m i s m o e n l a c a l l e A n c h a , 8 - B o q u e r í a , 18 - S a n P a b l o , 117 b i « '< 

C o n s e j o d e C i e n t o . 8 3 6 - H o s p i t a l . 9 2 - C a d e d e S a n s . 8 . 
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P o r ef l o í o ü o de L u i s 

G e s t i o n e s q u e s e r e a l i z a n e n M a d r i d 

Por tiílcfonemafi, diariamente, nos vamos 
enterando de ia* KoaUoncs que viene r c a l i -
atuido en Madr id l a ComislAn que fot por 
tadora de >a p f l i r l ón de indul to a favor del 
desgraciado ÍAÚB Verdaguer. 

Ksta Comis ión , si bien gestiona otros 
asuntos que afectan a Ion Industriales en ge
neral, domuest 'a a i i ic i ia constancia en favor 
de tal pe l i e lón . 

Aunque ta ComislAn no p o d r i ver al Jefe 
del Kstado para pedirle directamente tan j u s 
ta e l emene í a , deludo a que e s t á ausente de 
Madr id , se e n t r e v i s t a r á con una personali
dad de Palacio, quien se euldarA de harer 
l legar a manos de don Alfonso la instancia-
so l ic i tud del indu l to . 

Con el fln de tra tar sobre ol par t i ru la r la 
Comis ión tiene concedida audiencia paw esta 
noclie por el minis t ro de la Guerra. 

Esa Comis ión ba tenido ocas ión de con
versar con determinadas personalidades po
l í t i cas sobre el Indul to de Verdaguer, habidn-
dose.les pedido ¡a •» -j 

Se han ofre.'ido a ayudar en estas ges
tiones algunos diputndos a Cortes pertene
cientes a diversos co lo re» poUUcqs. 

La Inocencia de Verdaguer en la in terven
ción del borrorosu erimen que se le imputa 
es por todos reconocida, 

K l auc esto esoribe. para informar, v i s i t ó ! 
al vecindario donde e s t á esUblecida la ta
berna de Verdaguer, y na m á s e n c o n t r ó que 
palabras de apoyo en favor del desgraciado 
Lu i s , por su ear&cter bondadoso y buena con
ducta. 

Esta campaOa Iniciada por el Centro de 
Gremios de Gr»r.la y sceundadn por la Unión 
Gremial de Bareelona, Aprnmliielrtn de T a 
berneros de Barcelona, l a ' A s o c i a c i ó n de ca
l i s , bars y similares. F e d e r a c i ó n de l íquidos 

J otras entidades gremiales, como asi tam-
li 'n por otros centros, agrupaciones de t o 

das las clases sociales, art i ialmenfc puede 
considerarse como deseo de lodo el pueblo. 

No sabemos que resultado d a r á n las ges
tiones q n ' a r l i i s lmente e f e c t ó a en Madr id 
la C o m i s i ó n : pero, aunque resultaran nega
tivas, no debe abandunarso a Verdaguer, sino 

que hay que insist ir hasta conseguir que la 
jus ta pe t ic ión de indul to sea un beebo. 

En el acto celebrado el dia 4 en el Centro 
de Gremios de Gracia, cuando se leyeron Ud 
adhesiones, entre ellas d lóse cuenta de un 
telegrama de la Confederac ión Gremial Ks -
paiVda de adh^xión y ofrecimiento a la cam-
pafia en fitvor del indul to de Verdaguer; en 
carta particular y Armada por el scnrvta'-io 
general de la referida C o n f e d e r a c i ó n Gremial , 
don J o s é Ayats, esta entidad ofrece actuar 
de c u m ó n acuerda con la O m i s i ó n parik el 
mejor éx i to de la linalldad que se persigue; 
y como enltende que U t a asunto no s e r á 
cosa que se obtenga en seguida, « e t u a l m e n -
te sólo p o n d r á n en marcha el espediente del 
indul to , pero ofrece euldar con especial i n 
f e r í s este asunto y estar en re l ac ión cons
tante con U Comis ión gestora en favor del 
faidulto de Verdaguer para t^dn lo que se 
«aya haciendo con posterioridad. 

Reconocemos de mucha vaha el of rec i 
miento que hsc^ nuestro muy querido .imigo 
don J o s é Ayals , seoretario general de la 
Confederac ión Gremial Bspafiola. Y .-•; •-.-•« 
esperanzados de que los poderes piibl icos 
e s c u c h a r á n la vos del pueblo, de este pue
blo que labora y que ve en enlredici io su 
bonrades inmaculada. 

Decimos y repel imos que e l pueblo pida 
clemencia s quienes pueden ulorgar la , porque 
cree que es j u r t a , porque creo que es ne
cesaria, porque siente hor ro r al pensar cómo 
se t runcjui una vida y un hogar, porque tiene 
la seguridad que e l desgraciado Luis Ve r 
daguer no es culpable del cr imen que se le 
imputa 

Baos hombres que la piden son dignos, 
honrados, trabajadores; todos realizan una 
actividad bienhechors, y no van a solicitar, 
ellos que laboran por el engrandccimienlo del 
pa í s , clemencia para un malheuhor. 

Hespetando el fallo de los que cnlcndie . 
ron en el proceso de Verdaguer, el pueblo 
pide clemenela para e l hombre que en la 
trislc lobreguez de la p r i s ión consume su 
vida . . . 

B A R T O I . O M n AMIGO FEBREIIAS. 

L a L i g a d e l o s D e r e 

c h o s d e l H o m b r e 

En el Ateneo Encic lopédico Popular se ha 
coDHlituldo U Liga de los Derechos del 
Uoiubr^. s e c i ó n catalana. 

Integran dicho organismo de defensa de 
los Derechos del Hombre los siguientes r c -
presenlante?: 

Presidente, don Pedro Gorga Ar t ig j» , del 
Ateneo Bnele lopédlea Popular ; viceprvsiden-
te. don Amadeo Arugay, de la Gran L"gia 
EspaiiolH; ser rc lar ius : d.in Ju l i án Claper l , 
de la Asooiación de la Prensa Diaria; don 
Domiiikro Soler, do la Federac ión NaclQna-

' l ista Democrá t i ca , y don J. Sánchez .Marín, 
de la Pedcrac lún Sociatisla Catalana; teso
rero , don R a m ó a U!iío'^ y Casal, 4» la Fe
derac ión lie DcjK'ndicntcs de Catalufia; vo-
ealc.-: <lún . loaúuin Fuslcx. del partido ra
d ica l ; don Domingo Ramón, di- la izquierda 
catalana; i 'on Juan Pujol , ite la Aaociaclón 
Catalana de Estadiantes; don Luis Slsquc-
Jlas. de la Federac ión de Juventudes Ra
dicales, y don Ramón Palomas, do la Fede
rac ión Regional de Sociedodes obreras de la 
Unión General de Trabí i jadore» . 

Los reunidos acordaron pedir el InduUo 
de Juan Baut i sU Acber ¡ a l " E i Poeta", por 
medio de expresivos (eleeram.is al presidente 
i l c l C o n e j o de ministros y miuistro de Gra
cia y JosUeiR. 

Para sus reuniones la Liga ha seña l ado 
los s u r t a s , a las dies do la noche, en el 

í Atenea E ñ c i c l o p í d l c a Popular, 

L a c a m p a ñ a a g r a r i a 

F.l p róx imo domingo por la tarde t e n d r á 
lugar un m i t i n agrario en Santa Perp<:liia, ai 
que a s i s t i r á n los s e ñ o r e s F'errer do Vilciies, 
Venlós . D u r á n , Aravay, Riera, p r cb i i kn tn de 
la l ' n ló de Rabassalrcs, y el diputado seDor 
Cumpanyb. 

L a l i m ó se ha dir igido a los rnini^lros de 
la Gol iernación y de Fomento r o g á n d o l e s 
cursen ó r d e n e s para oue so rumplun con 
todo r igor las disposiciones t i g e n l é s sobre 
protección de p á j a r o s ú t i l e s a !a tgeUuu-
tu ra . T a m b i é n ha aoordailo publicar unas 
hojas en defensa de los p á j a r o s para des
pertar el amor hacia ellos. 

La Unió h a r á un informe exposic ión al 
Gobierno respecto a las medidas y a ta pn-
l l l ie . i que debe adoptarsi! para defender la 
riqueza vinícola de E s p a ñ a . 

L a Secretaria do la Unió de Rabassaires 
y detnfta cult ivadores, establecida en la calle 
de la Fuente, 2, Mar lo ro l l , a cargo de don 
Enrique Espingas, tuaniiene correspondencia 
con todos los organismos agrarios de Ea-
pifia que deseen establecer diolia re lac ión . 
En el p r ó x i m o Consejo directivo se empeza
r á n a cambiar impresiones para establecer 
el enntarto con las Federaciones agrarias de 
Galicia y luego de lodo Esparta y celebrar 
lo m á s pronto poslids la gran Asamblea na
cional de cultivadores. 

«>imo se ve. la o rgan i zac ión agraria de Ca
ta luña va r á p i d a m e n t e a hacer una magna 
labor de realidades y de í l lcae ia . E l espl-
n h i organizador y luchador de nue-siro pue
blo no queda d. smcnl ido . 

L a v í ü a del t r a p í o 

Loe cocineros 

L a Soci'-IJsd Ar t í s t i ca Culinaria convoca a 
todos loa socios y no socios cocineros y a 
ta clase en general a la r e u n i ó n ex t r ao rd i 
naria que se cele t i rará hoy, a las diez y 
media de Ja noche de pr imera convocatoria 
y a las once de segunda, para t ra tar de ta 
siguiente orden del día, en el local social, 
calle de Tres L l l t s , 3, pr incipal . 

t.* Lectura del acta anierior . 
í .« Lectura y a p r o b a c i ó n de los meses 

de Noviembre y Diciembre p r ó x i m o pasados. 
3. * Nombramiento de las nuevas Juntas 

direct iva y consultiva. 
4. * Nuevas ilnalidAdcs a seguir por la 

Ar t í s t i ca Culinaria. 
í>.« Asuntos adminis l ra l lvas . 

Los peletaros 

E l domingo, a las di?z y media de la m a -
fiana, se r e u n i r á n en asamblea general, en 
el d u i n i r i l i o del Sindicato L i b r e , calle de 
Guardia, 14, los obreros peleteros. T r a t a 
r á n acerca del siguiente orden de l d í a : 

Lec tu ra y a p r o b a c i ó n del acta an te r ior ; 
a p r o b a c i ó n de cuentas; o rgan izac ión c o m 
pleta del o f ic io ; r é g i m e n a seguir en lo s u 
cesivo; asunto de las cuotas; nombramiento 
de cargos de Junta y de Comis ión mixta , y 
asuntos generales. 

Convocatoria 

La C á m a r a d « din-dores , mayordomos y 
oonii' .imacstres del Ar to T e x t i l convoca a 
r e u n i ó n a todo el personal (Lrcc l ivo de h i l a 
tu ra del l lano de Barcelona y al de las co
marcas vecinas que no depende de ninguna 
de l egac ión comarcal para proceder a la d i s 
cus ión del proyecto de convenio de trabajo 
redactado por las ponencias, de ta C á m a r a 
y de la F e d e r a c i ó n Tex t i l de GataluOa. 

A I propio t iempo se d a r á cuenta de la s i 
tuac ión de los ounflictos pendientes de re
s o l u c i ó n con las casas Cornelia, Soler y G." 
y Alvaro So ldev í l a . 

La citada r e u n i ó n se c e l e b r a r á e l d o m i n 
go a las diez de la m a ñ a n a , en el local so
cial de la C á m a r a (Princesa, &0, p r inc ipa l ) . 

Los guardarropas 

La Junta de la Unión de Guardarropas de 
Barcelona y su radio convoca a todos los 
oompafteros pcrlencclente a la misma a la 
r e u n i ó n general que t e n d r á lugnr el domin
go en el local social, calle de San Pablo, 
n ó m e r o 85, a las o n r « de la m a ñ a n a , para 
tratar de asuntos de gran i n t e r é s para la 
e l s í e . 

Lo» peluqueros y barbero» 

La Comis ión mix ta de peluqueros y bar
beros de Barcelona recuerda a los pa l roue i 
de la localidad la obl igación do proveerte 
de un ejemplar de la ley y reglamento de la 
Junta de Reformas Sociales regulando I» 
Jornada mercant i l , asi como e l l i b ro de v i 
sitas y o l ro para el reir islro de ofleiales juc 
dispone la raismi ley. 

En el local social de la Fed rac ión se ¡'3 
facilílarA dicha d o c u m e n t i c i ó n . 

6indleato Ctl ramo de ta ri«W-
lurs ta (sscclon ds fogoneros y 
maquinis tas) . 

So convoca a r eun ión general de esta se"--
ció para hoy. a las nueve de la noche, en ci 
Centro de la calle ,ie M e r c a d o ) » , 85, l ". V*' 
ra I ra lar del noni l i r . imicn ío do los cargo-
secc ión , a u t o n o m í a de las secciones y a-un
ios gonuralea do las mismas.. 
. Se suplica la pun tua l aslstoneia de M o a 
lea per tccocieata i a la s e a í j o n iw i i aaüa . 
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L o s v i e j o s l u c h a d o r e s d e l 

G r u p o i n s u r g e n t e 

R a r a M a r i a n o U o m p e r 

n gran f a r l e l nxollando a Us mujeres a 
dquir i r partipiparliines puní i'nplf|ueocr8C. 

l . . . aulori<l.iil lifbe. hallar l ic i to ente t r i f l c 3 
m o ñ o no ha i r o o n r » d o mflBlrthi 

Barcelona llnop f i i l r r la (íiínle rio» UB 
omoroli) il<i mnrilna. <i>: r l ' i r y otros vene

nos, noiurreio quii se liare rl . inil ' -sl inanmnle. 
Por - . i rna p b g j no IHaaa haalaafa nociva, 
adora i n i n i n r . i l a o l r . i . p a n píi l i l ioameB-
t.'", para -mbaucar a l.i» imijcro» pobres m e » 
dlanú* iina « u e r l e enUM'i'isarm-nli- pr rsea-
taila x propalada mío rs i ju i i ia io lie aad>r. 

iKnio im u u i il<:licial 

Grata BPr¡»r<'«,,i nos í i s r»u<uirty s los x»1-
lerano» de la dttnocrecia harc^lonena U 
rpapwlciófl en el lerri-no úc la lucha p"1" 
las Ideas tle oomiinlicnlc lan dgnlBoatlo uumn 
Mariano nomper . 

E l a r t icu lo pubUoado en E l , D i l . U V I O de l 
día 10 de l corrienle por Mariano Doio-
per trac a la momoria oí rocuurdu do aque
llos hombres que, como é l , pubivum ca 
i>rllgro su libertad y su vida on l a ileftasa 
y ra los t r i i i n . ' ' - del partido ráiHcal, 

Mariano Domper ce uno de los Iwavo» 
• ul'dr.s de aquella falange quo, forntando 

el ( i rupo lasurgcnlo . M balia contra los ad-
vi-rsarlos y cnuniigus dol pai'tldo railloal en 
: e-ilies, desdr l a tribuna y d i -de la 
l'rensa. 

Otros como él . U n abnegados y lan l u -
cliadorea. permanecen nleja í lns del partido 
que mayor n ú m e r o oe comiMtionte'* y 
liuy queda reourir to a un « r o p o de h M l b C M 
inal rven i i l »» con )a vi-rdadcra democracia. 

Unidos por lax coiuooienoiaa de! moiWOH 
lo, ios que a ú n mi l t l a l l en el partido radical 
p rAianecen .-.iti fe y s in cnluSaaaao bajo la 
banlcra bocha JirMltia que levaola aún , pura 
i - i ' a lo de l» denioei acia, Alojanoñ) 
rr lux, sojuzgado p-ir ipiieo se r e l f l ó vanas 
\ oes conlra ->" maesiro y no crulector y 
lu.y le tiene bajo .-«iis gatras uaiiParins. 

Se ioipnnen " " • • v s nimbes Se iciponen 
« icvím» or ien i s i iopcs ipw ar^i i . -n con ta 
opi. i tacir tn de la randlr tc i pbptilar, V, aobré 
loit-i, se impone larabii^n qua homUrcs ooaao 
Mm •ano nn 'n j i c r "o d c ' e ñ i i • tnbVn- .ara 
i p i ' b»» pocos qii« artn creen en la efcea-

oacia de la política de. t r ampol ín del par
tido radical vean las cosas ooma son. 

I.os obreros n»d» pueden esperar del par
tido .radical. Lo quo fué espanto del olori-
calismu. de la plutocracia y de la monar
quía, ha pasado a la caicgorla de rad ive r 
potrafaoto. 

Quo lo» nompafieros de MaHaoo Doinpcr 
secunden su aei i tud franoa y sincera es lo 
que hace falta a lo» obuiros bareelOMSoa 
nara que se qui ten d« una vea la vcniln que 
tes puso en los o í o s , ca ua momeato de 
audacia polí t ica, el que vino a Barcelona 
para derrocar el r é g i m e n por medio do la 
revolución y acabó por dflolHi'ai'MO iroperia-
llsta en polftiea marroq: ' ! y eVolucioaMa 
al afirmar que la Bepúli l ica b u d a f é unos 
t r - in la afios en tr iunfar pacifleameate en 
Kapafta. 

Paca esln dieron su vida tantos Infe l i 
ces, p a r í que los jefes so ü e c i a r e n fracasa
dos r e v o ' . u c i o n a r ü m e a t c y parn quo é s t o s 
contiRÚcn ai frente do un M r t i d o que des
conoce por completo las prietlcais d e m o c r á 
ticas. qucdandD convertidos los organismos 
que lo coioponcu en ins l rumcnlo de los que 
lo han venido explotando ca provocbo p r o 
pio desde que el pueblo republicano levan tó 
sobre c | pavés de la popularidad » los que 
no han sabido interpretar las aspiraciones 
revnluclonarias do los catalanes, que les 
honraron * on su confianza. 

• LeciooitrUtf del d u p o Insurgente: a lu 
char do nuevo por ¡a cadaacimn del puebla 
c . i i j l án l 

ANTONIO VItASCO. 
del l i n i p o Bjncamicnto radical . 

L o s c u o t a s d e l 2 0 y 2 1 

Ha sidn expedl-lo el siguiente telnRea:í>a 
"""residente Consejo minis i ros . — Tifa 

i • ni. — Padres soldados que r e o r c í e n l i i n m 
Comisión esla rr .niaem, vistas o h u n ^ M 
íe-.Ti*aciones Ooblerno y p r e s c i n a í e n d o I n -
. "» ia a c l u a e i ú B roas-^rv-doia para con uues 
i''os hi jos, exponemos: 

Pcimoro. Demostrar el pei ju io io y faila 
oe equidad .a i rr.lROcra.; en Arrlca rsc ' - ' i i * 
c i ó l a d H 20 y t i , mientras '.os de ígua lea 
condiciones' y c i r c u n s t a n c i a » de la P e n í n s u 
la, s-o haber aufrtdo penaU.liilcs campifia. 
< ' U n y» Hoeceiados. 

S í g u r a i o . Hacernos eco clamoreo reinan 
''• r e a p r e t ó abandono f o r t a l o n Oasllllo 
S-.e í c m a n - l n . donde, .m lugar de d-vs Im-
•allnnrs Infanlc.ri t só lo hay ciento »es. i t i 
<'oirtir«a c m i a c d o as;»!e4iies1 w d a w a i n a » y 
«ce-As p T s o n ^ l exento servicio por o-upu • 
<-ones ecpeeialns. 

Kiio i-.<.asliiu\e serlo pe l ig ro , ya que 
». '¿. no ¡ m o r a que dentro Castillo »fl St-
• ' - ' « a n un 'mi l la r de penados cadena p e o c -

<taolo#a, por ser dado de baja, fundad y 
l'Uabloa. Ineloso los d i nación vecina, sute 
poalb'Hdatl ( 4 m i m v n e U i s y ••• isionea, con-
o i i i nuevo ( í ' . b i e rno f o n . ' - i i r - - : , ' - i ó i i r-/:-
t j r espo. léc i lo y "amént . ib les conseo —u 
l-or fa! » prov la ión . 

Terewo. Que b a t a l l ó n San Q « » n i n . \ ' . 
'•rae el nViraaro uno para la r e - ' " y 
,' " ' • ' ¡no Sine | icx «;•»•••-.i. con in-rire. . • i •• 
^•'•oa, r e p a t r i ó Sl rdla , (iue leaia nún j c io 

rn-n b s i a l t ó o San O ' i ln t in . 47. d e a t M n d n l o 
puevamenle Casti ' to S 'n Kama—'o. de?guar 
nocido, donde tanta falla hace ante evenfua 
peligro gran núcee ro reclusos que c"n» ' : l i i 
j e n eonslantentente i.nooaXa • iudad y co 
Ol»reT. 

Tarlos (ic Cus! Afiniiele ' . senador ile! reino 
Mn.-lia Komaof. Josa P r a U . I ' i canlo O r r * 
Franfisci» Iwiaecsa. Kstcban V laaova, F'aa 
f isco O n i , Knrique l i e s» . V-'sncisco Hiera 
T t i r e o ! . J o s é Tauler . Haf.iol S e r r á i s y Juan 
SiquAs (Comis ión cenlrnl de f t g i i e r a s » . 

Juan Casanovas. SubMMla ióa de I,a Ae-
m e p t f M ; n̂ní̂ • BatUe, Mem Idem de T'-eca-
das; -loan M n l l a r l . Idem Idem de PUmilta; 
jo'a.p' ia Jul ia . Ídem ídem de flas le l ló de 
A m p u r l a » ; Paido Pujo l . ídem Idem de Po-
relai la; Pedro Gusó, ¡dem dlam d» Vilanoia 

la M u g n ; M i f i c l Corirot. I d e n Me.u de 
Oarn'us: Angel r r i g o l a , idc:n i-iein de Bo-
reassi ." 

L e s r e v e n d e d o r e s d e 

L o t e r í a 

. J i ! * * ••• •om de ol rn prclor ic ida que. de 
•- .-ln „ . ' " ' • " " • « r i ^ p r o i - s t a » va míe no 
, ^ . ¿ " « « t e p a l r i a r Aragó!-. . . u ' - n e t . r ' f >. 
j >-a " "mero d e i , y « .„ . ,(.. m e v o se , .•. 

r r * * •* ¡ ' - - i ba í a i lón San Qum-
pf"ep^,-^S61".? ""••• • • • " v-
' Ni- iif in n i-' * Sepila..!.!-,. 1921. m i . . ^ -

— S £ 2 2 J o e rgucs lo . i i ed lnea regatriar 

Para que "o falte r- . .¡.i en ninj-ún sen-
Udo, B a r c c ¡ .na llene tmoa rcvcnd 'dorea de 
Loter ía que dleen mu ; poco en favor de t i 
••"':,>ci eiud ulaca, dn la Ingeuuld I ile las 
¡K.lir.'S l . n i j . . - , • '••lo e ;n que i.is aulu-
n d i -s conipU-ii con MM drberoa. 

I 'n distintos pór ta le» de la calle do I t 
O n , i -i.v.ma a la Honda d - San IM>iu. 
• x i s t í n I ré» de caos rcv«nd"1o»e<> an* c o . 
bran au i ..- . ; . . ;ndii . i .e y eroctdu prima a 
l a i Incautas inul r r r . s quo tienen la ín^nnu t -
d'-í' de cr.-e;- ra la auerlc do que dicen 
Íepo>:ia<ii .s la e"al pregonan rea u-. i e , j e 

a ü i n i a i n s : . . is para c ixar bobos. 
Kn esa eev n l ' . qu - áóiO plied. ' nrosite-

ra.- enlre las genlsa sencillas, se han u U ü - I 
xado Inl lc i los medios d f propananda. , n - | " R d J v a 

C i n c o m i l p e s e t a s e n 

p r e m i o s p a r a l o s 

m a e s t r o s 

lít Contejo dé AdminlatnkoiOn da la Caja 
Postal de Ahorros, con ct Un de propagar 
el ahorro escolar, ha acontado, como en 
alios anteriores, donar veinte premios, do 
Í 5 J pesetas cada uno. a los v c l u l - maestros 
de escuela, directores de colegios u o t ro» 
C e ñ i r o s de cus. áanza y asilos que raás 
hayan fomentado dicha v i r t u d entre su» 
alumnos. 

A este efecto h a b r á n de manifoslar a la 
Adiu lu is t rac ión KCierat de dicha Cala, del 
t ü a! 31 del actual, el n ú m e r o de alumnos 
o asibdoa que teiujan a su cargo y el de 
la* eartlllaa de nliorro que é s t o s hayan 
abierto durante el pasado aoo de 192 2 en 
la Caja Postal. 

C o n c i e r t o s 

A8SOCIAC!0 D £ MUSICA DA CAMERA 

V.p el sép t imo concierto del actual curso 
n r e s e n t ó esta Asociación al emiiienle g u i -
iarrista Migue! I . lobct . 

Cl no ser muy frecuentes lo^ conc i e r to» 
de guitarra hiSO que c| publico llenara l a 
aioplia s.ila del Palau da la Mús ica Catalana 
t v i d o para oír tan intorcaante ins l rumcnto , 
pu laadó por uno de los mejores g u i l a r r i s -
tas de! '.nitmln. 

Obra» rte cor . Rubtnstein. f a l l a . Albénia, 
JArresn. Hufalet t i . Mcivlelssolui . Coste. V i 
llar y ueas variacionea sobre un tema de Co-
rielU por í o r - L l o i i c t . oonstiUtian el progra 
ma, que fué d e s e o i p c ñ a d o luagistralrneate 
por Miguel I.leb quien tuvo quo tocar a 
iDits otras ó iüas no incluidas en el prograealu 

Pispe el puilWciata sefler Llubei una i m 
pecable ou i sac ión , lo que le permite sacar 
de >ii i i i s lnunanln p a f e c i m aoooridadeg, 
siendo c í l o causa dol gran é.vilo obtenido. 

• • • 
ASSOCiACIO B AMICS OE LA MUSICA 

Continuando la labor Iníeiaifa do i r p r? -
Be'dondo a siw asociarlos las noUbilidades 
m á s salientes ft»! mundo mtisieal, la Asso-
olaeió d'Aiuics d" la Móalca nos cUd a eo-
noeer .a l c tcc lcn lo pianista nutif Aie janüc» 
Uorowsi . v. 

Muy buena Imnres lón de jó esle pianista 
en e! audrl t í o , >ieaiio prueba de ello o l 
laibcr ¡onido que inleenreJar varias oi.ras 
que no constaban en el prouniiua. 

Kslo era pnr d 'TiAs niuy ir . lercsanU, pues 
estaba formado y ? !.w siguientes compo-
alciones: 

" P r - l u d i o y ' n - a " , Ii.!c:i -Lis».:; "l .ae^het-
' e " . M o w t i ; " C l g n ó " , T.eoi l iy-Oí .dowsky; 
"• ' Senda • ii.lroduee.i.'n del concierto ^ar* 
drgnno". Uach: "P re lud io" . ••Sarcaamo1' y 
^ T ó c a l a " . .1. Pro l i í f i e f f ; "Sonata", "Poc -
• n i " y " ) M ! ! q i ' u d ' c s " . A. Scriablne; "Sue
no «' ". •Kstudio'*, "Mep i i i s io -Po lka" 
y "íñagaoilía b f l í i g a r j " . Liíuit. 

¡"i aeü-ir Borowaky fué largamente ap lau-
Uidas las étftáf 'oaicioaes. 

i ¿ a i i . i t - ; i ; l . i yú-.. 
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L a m a n i f e s t a c i ó n 

p r o r e s p o n s a b i l i d a d e s 

Gomo l i ah tamo» annnraado, el pUuo de l 
Citmil p ro rcepoiisabiliilailett m ha reuunM 
cu la UdíOd t i : i para p r o m g u i r 1<>» i r a -
halos que le e s l i ó cocowendadoa. 

• M i aeonlado que sea m e d í a n l e una « r a n 
i t t an i reaUr íOn pírtdieJí cOmo Barcelona exte
r ior ice an v o l n n U d de que »e exijan rcspou-
n a h i l í d a d e s a los culpables del d e m i i n h a -
in lento de 1* Coniaixlancia general de Ma
l i l l a . A l efecto ae harA una uampafia para 
Interesar vivamente a la op io ión en ei»le 
magno y t rascendental p r o l d c n » . 

l i a n enviado su a d h e s i ó n a los trabajos 
preparator ios r*alix«iiue, prometiendo su 
eonourso j w r a el aclo en pi-oyeelo numero-
sas eii l idadca y personalidades, lo cual hace 
t u p o n r r que la innu i fcs tac ión ha de c i i l ru i -
>ar en un acto grandioso y digno de Barce
lona. 

Kf C o m i t é , preatilifío por e l se í lor i,"arre-
ra, ha a M t d s d o reaJiaar o i r á s gesiiones que 
»e eonsideran neceaarius para asegurar ta 
' v i r tua l i iUd de la Dtanifestaoida, cuya fecba 
csacta m; sefialarA nn soguilla. 

E l p í c u o de! lUimite kc n - u n i r i de nuevo 
e l p rox i i . io lunes, a las d ' e i de la noche, 
•m la ; ....n Ore in ia l . Kn esta nueva asam-
blca ae áj t roharA el nisnifleslo por el que 
l i a de requerirse el ommutso de! pueblo de 
Barcelonn psia la nnalldad que se persigue. 

• b c s c « e e i » e « M i * « e » » * » t s » 

^ I S A C E T I L L A 

titeen de T a i r r g . m a que »* in ic ió Ba ii>-
ecnd'o en el l e « t r o Bafnearto. de f e r t oaa , 
propiedad .le don MauwM Porcar, y a eeo-
« e c u e n c i a del fuerte viento reinante adqui 
r i ó desiie loa pr imeros morneulos propnr-
eiODes ¡ i t e r r a r to -as . En puco t iempo quedd 
des t ru i i i o . • l ioa noml tcms casi no pudieron 
a d u a r , d c b k t é a '< rapWc» con que el voraz 
e lcmeulo se eneefturM del edificio y debido 
t a m b i é n i>t escaso y dericieule material de 
e> t inc ión que poseen. 

Itoce d ia» que estaba arreiulado. Laa per
didas se ra lc i i lun en oO.OÜO duros . No ocu
r r i e r o n desgracias personales. 

I.os sotdadits del hal.il!.'in r iped ie iona r io 
de Val ladol id , nAmero 74, U-rcera c o m p a ñ í a , 
M e l i l l a , Vleenle Balaguer AlealA, J o s é Nava
r r o Salvador y Francisco Uansola Mi i ' quez , 
sol ici tan madrina de guerra . 

« P í d a n s e medias boie l la» agua V l o ^ t y 
C a i a l a a es hoteles v rcsiauranta. 

1.a Ouinla de Salud La Alianza, al igual 
que los aftos anteriores, celebrara el p r ó 
j i m o domingo so noveno banquete I rsdie io-
nal cu hooo1' de los socios honorarios, p ro
tectores. Junta cousul l iva , cuerpo faoulla-
l i v o y Prensa. 

£1 seto tendrA lugar en so Paiaeio de la 
Mulua l idad de la calle de Cuello. 

, » i 
M A c é d e n l a de Higiene de CsialuOa ee-

l e t n r á sesiOn ordinaria a las nueve y med'a 
sic esta noche i « r a la r enovac ión de la 
mi tad de los c&icoe de su Junta d.rec-
Uva. 

f L a Di-legaeióii de Hacienda tiene sefialados 
^ara hoy loa s ig i i i rn tes pagos: 

Bruuo Blanca, -226 01) Mae tas ; Kafar l l l e -
redia, ÍM%a: J o a q u í n Oai-ay, J . : i 7 6 " í » : Jo-
• é P i ines , C i l ' 3 7 ; Kraueisco Calvó , l i T í i » ; 
A l fonso A y g ü e s v i v e a , 1 5 V 1 2 ; A v a u l a n ú r i i l o 
« e CasteBet y Co-nal , M C S l ; Idem de La 
.Volpa, 3 8 3 ' ¿ a ; h lem de Sania Perpetua. 
'60e '05; Idem de ' i ' a l i én io l a s , • 9 0 ' 9 7 ; ide-u 
Ide Santa Cecilia, M ' l f t : Idem de Piaul , 
' 315 '17 ; Idem de Afasias de Tore l l d , s i í ' ! ! » ; 
Idem de K o g á s de Tordera , 2 5 5 ' 7 Í ; í dem de 
J lnntseoy, I f i S ' K l : Juan Ba rguúO, 4 1 . 0 6 Í ' J 2 : 
Juan Puigcei-ver, 23 .282 '89 i Jaime .Miró, 

í r . a S í f » ; Jaime F c r r e r / í . a g í ' S l : Antonio 
Plans. ' i .C id 'SS; Juan Corel . 8.9«&'7i»; Sa-
rafin Corominas. í . C i í ' e S ; J o s é D o m é n e c h . 
Si.i'.lS'li: l l o m i n g o Krra , 17: ) .109 '61; J o s é 
Hdreira ( i . l i i S ' l M : B e r n a b é C a r c é s 1 2 . í 9 r 5 9 ; 
Ju>.n B . Espada. 3 . 7 7 V t i 8 ; J o s é Gras, 
3.t4»"n; . loeé L lo r a t . 1 3 . 9 t 8 ' 8 9 ; Pi-aneisco 
Morales, 28.197,87; V . Michons, 3 .S2 t ' 19 : 
Francisco Rubio. 9 .12V7g . 

W É 

KI domingo, a las once y inedia do la 
mnftana, M. A. Pe t i t , profesor d d tns t i t t i t 
Pketeor, d a i á una conferencia púb l i ca con 
proyecciones sobre la " f i b r a post-Pasten-
r iana" en la sala del Concejo d é la Manco
munidad de Ca t i lu f l a . 

• 9 
Kl Clrenlo de la Unión Mercan t i l I rspar.o-

amerleano celebrar* j u n t a generRl ordinaria 
maftana. a las cinco y inedia de la tarde, en 
no local social. Plaza de C a t a l u ú a , 4, p r i n 
c ipal . 

= P a p e l e s p i n l a i J i » . d e t a l l . A f t C H S , 6 

Kl domingo, a las r u a i r o de la tarde, el 
O ' f e ó Gracicne eelcbiarft jun ta general o r 
dinaria. 

j r í i 
Ro la ú l t ima s e s i ó n celebrada por la J u n 

ta del Puer to entre los varios asuntos t r a 
tados l igaran loa aigaientes: 

Firma, en 28 del pasado TJIclembre, de 
la escr i tura de p r ó r r o g a de arrendamiento 
|>or diez aflos de los almacenes generales 
de eomerelo s la Bociedad Créd i t o y Docks 
de Bareelona. 

R c s o l « e t * n fsvoraWe a una Instancia de 
la Compaftia Transmer t i le r r inea para poder 
descargar eu los muelh-s de Kspafia, j u n t o 
a los t inglados que ntlMza, como cualquier 
otra mercanda ordinar ia , sin que se con
sienta venta alguna a l pop mayor y menor, 
las importantes partidas de naranja de que 
son portadores los vapores de Is r i l a d a 
Gompsflla. ^ 

L a Jovcn lu t Naeional lsU de la !í 
« e l a anuncia para maftana, a las diez de la 
noche, una eonfereneta a cargo del d i p u 
tado prov inr ia l don Pelaye Vida l de L l o -
baters, quien desarrollar* el tema " E l ns-
cionalisuie caLaíü en els m«*menls a c t ú a l a " . 

l l e i U s las grandes simiuil ias que la So
ciedad nacionsl Habana l i an te Al igb ie r l goza 
e.n nuestra eiudsd, promete ser m u y enneu-
r r l d o el baile po r DivitacMn que dielia en t i 
dad d a r é la noche del d í a 40 del c o m e n t e 
en el hote l de Ingla ter ra a henef te ín de sos 
Ins l i l uc íones cul turales g r a l u i U s para a l n m -
nos de toda traeionaUdad. . • • 

La l i n i o de Pode la l s c h o r á i s I orfeons 
de Clavé c e l e b r a r é asamblea de delegados 
el domingo, a la» diez de la mafUna, en la 
galle de gan Simplicio. 6, principa!. 

— I m p e r m e a b l é s i n g l e s e n mana 
"Vi f í a l l o " . P a c a r e u , firrifiá y V a ü s , 
B a l m e s , 1 a - B a r c e l o n a . A l i a * Do'vedadea 

>— 4««é T o i T d l n s d o n u n o i ó en e) Juzga
do que al l legar a la Plaza de KspaOa, en un 
t r anv ía , le soal ra jcrun la cartera, que con
ten ía 850 peaetas ei . bil letes y varios docu
mentos. 

A i i i .n o M é n d e s ea, al parecer, un anjetO 
do in.i j genio y syer, a l encontrarse a Hosa 
Mari-Hez, vecina de Is calle d d Mediod ía , con 
la que tenia aniiguos resenl imlenlus, le p r o 
pino un fuerte pofietazo que le produjo 
una lesión en la nariz, que le fué c u r a d á en 
la Casa de M w r f t o de la eaile de B a r h a r i . 

E n la calle de Mozar t ba sido hallado d 
i t de una p o r d í u s u a Uaruada MieaGl» 

l i n v i a P u j o l , de 65 aAos. 
i-a Infeliz fal leció de hambre y de fr ió , j 

' > • •• m • f • \ 
En una íé.hriea de a M r r a r madera de Id 

calle de Val lado l id se p rodu jo un amsg't 
de incendie. 

K l fuego fué sofocado itmtediatameple 
per el sereno de la citada f áb r i ca y algunos 
vecinos. 

«. & ; 
Por in fund i r sospechas a la p u l i d a han 

sido detenidos en Tortnsa tres individuos y 
una muje r , que resul taron ser cuatro p í • 
j a ro s de cuenta procedentes de esta capital . 

L l á m a o s e Mariano G ó m e z Garda , de t v 
aflús, na tura l de Madr id , b « h i U n t e en Bar 
celona, calle del Med iod í a , 3 ; Alfonso M u -
fioz butano, de 22 afios, de Toledo, con r e 
sidencia en Barcelona, calle d d C i d , 4 : E m i 
l io Barber Barber. i , de 18 afios, de M a d r i d , 
con residencia t a m b i é n en Barcelona, doral-
eil io d d anterior, y Rosa Gómez G a r d a , b e r -
mana del p r imero , de 27 afios, de Madr id , 
domici l iada ron é s t e , los que , a l parcecr, 
iban a ejercer su lucra t iva indust r ia , y a que 
estA plenamente probado que los trea son 
ladrones de p ro fe s ión por varios p r e r e d i -
mlvntos, pue^ han sufr ido arrestos guber
nativos y sido procesados diferentes veces, 
s e g ú n c o n f e s i ó n propia hecha en v i r t u d de 
r, in terrogator io para que explicaran £•! 
permanencia en Tor tosa . 

TVren de Cas?* de la Selva que desapare-
eió de su domici l io d vecino Juan Caana C i -
ber la , de i i4 afios. 

Su famil ia , ante la tardanza en l l f p a r a 
su casa el infor tunado Cassa, verif icó a l g u 
nas gestiones que dieron po r resul tado el 
encontrar eu c a d á v e r en la balsa denom.nsda 
Blanouet , s u p o n i é n d o s e que se t ra ta de un 
s i ' i c ia lo . 

E l alcalde de Santa Colunia de Qoera l l ha 
•omunicado u u t ha faUecide en aquella vina 
( ¿ i r l o s Ci ini l lera Solé a causa de las q ñ 
maduras y Uevidaa que r e c i b i ó en la eaplo-
s ión e incendio en su rsUJdeeimieDto de ar
m e r í a y explosivos, de cuyo acddenle dimes 

e n u oportunamente. 

L o s « é x i t o s » d e M a r 

t í n e z V i l l a r 

La Quin ta de « a l u d La Af lama 1 

M a l empieza en sus manejos para « o n s -
Ului r un part ido qoe f a v o m c a s u » ambieio-
nea Maranea Vi l l a r , de tentadw del acia de 
diputado a Cortes por Tortosa. 

l ie aqu í jo que nos dice don Elnriqíié'To»"-
n é . d i r ec to r de la Quinta de Salud La 
Al lansa : 

sorprendidos por la noticia pubi iesd». «0 
el a r t i cu lo t i tu lado " E l l i m o de las e leedc-
nes", da que Is Ouinla de Salud La AUarsa 
integra un g r u p o de estudios p o l l ü c o - s o c l a -
les, p re ludio tic un part ido laboris 'a espe" 
Bol. nos Interesa haga constar la m á s r o t u s -
da nepiiiT-a a esta a e l i n d d i f , nue no permi
ten nuestros « s l a t u l o s ni ha habido acuer
dos de esta naluralez.i en ninguna de nues
tras asambleas ni hoblar tan siquiera ót 
n\:;:f cosas que no sean netamente mutus -
Hstas, ún i co ideal que detlende con c n l u -
siaeoio nuestra i u s t i l u c i o a . " 

E l Sindicato c*neral de Ucnlcca 

Esta enlalad. segiin por a ñ i o r f t a d e eon-
d u d o se nos dice, no se ha adherido í lo" 
trabejos de M a r t í n e z Vi l l a r , quien, si usa ' I 
nombro de la misma psra sus Unes pa r t i ru -
larss, lo hace cometiendo una grave extra-
l i m i t a c i ó n . 

Nada. iqi»c se ba lucido el jfqücia Mar -
tlnea V i l l a r ! 
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XGI < 
EL ARBITRIO DE PLUS V A L I A ES ABSOL U T A M t N T E ILEGAL : : JAMAS PUEBLO 
ALGUNO C I V I L I Z A D O , REGIDO POR UNA CONSTITUCION, HA TOLERADO QUE SE 

L E IMPUSIERAN TRIBUTOS QUE NO FUERAN OREADOS POR UNA LEY 

Todss Ing leyes y todas las disposiciones 
gubernamentales que sobre t r i bu t ac ión se 
publicaron desde í de Octubre de 1877—fe
r i a de la pub l i cac ión de la vigente ley m u 
nicipal—hasta el dia 13 de Marzo de 1019, 
todas respetaron y dejaron en plena v i 
gencia e l ar t iculo 137 de dicha ley o rgán ica 
de todos los Ayuntamientos de Eispaüa. Sólo 
el real decreto de 13 de Marzo de 1919 
a t e n t ó contra la inlangibil idad de aquel ar
t ículo , que forma parte de una ley general 
aprobada y votada por las Cortes del reino 
el aflo 1877. y no derogada por ot ra ley pos
te r io r ; ley ro tada de conformidad a lo dis
puesto po r el ar t iculo 84 de la Cons t i t uc ión 
del Estado. 

Pero aquel aborto gubernamental , deno
minado arbi t r io de piíig valia, engendrado 
s espaldas de la Cons t i tuc ión , de la ley m u -
ii;e|pal y de todas las d e m á s leyes, ya nació 
muerto y muer to se q u e d ó en e l orden j u -
r i . l ieo. 

La nul idad de la c reac ión de arbi tr ios m u 
nicipales no incluidos en el c a t á l o g o que 
trae el mencionado ar t iouio 137 de la ley 
nuinloipal, fué siempre reconocida por las 
disposiciones del Poder públ ico , y ú i t i m a -
inonte los a r t í cu lo s 1.° y 2.* del real decreto 
de 31 da Diciembre de 1917, siendo minis t ro 
de Hacienda el l l iguern don Juan Ventosa y 
f.lavell , recordaron que " s ó l o p r o c e d e r á la 
imposic ión de los arbi tr ios municipales au to 
rizados por los art iculas 136 y siguientes de 
la ley municipal , y en todo caso sólo cuando 
por efecto de las obras o instalaciones cos
teadas por el Ayuntamiento se produzca d i 
rectamente un aumenlo determlnable de va
lor de ciertas l incas" . 

F ^ n ó m e n n raro fué que en 13 de Marso 
de 1919 el -Poder ejecutivo, funcionando co
mo legislador con manifUsta bur la do la 
Const i tuc ión , tuviera l a avilantez de dar un 
real decreto creando el a rb i t r io de plus 
valia en abierta opos ic ión con e l a r t í c u l o 
117 do la ley municipal , y en cambio e l 

de S « p t i e t n b r e del mismo año se pub l i 
caba t ina real orden declarando ilegal un 
arbitrio sobre beneflclos del veraneo, oreada 
par el Ayuntamiento de Sltges. y fijando el 
concepto legal de los impuestos y arbitrios 
(nuni-ipales, cuyo extracto trae el Alcubil la 
«n el a p é n d i c e del aflo 1920. p á g i n a 2 8 1 , 
que transcribimos a q u í para ú t i l recorda
ción de nuestros lectores y b a l d ó n del m i 
nisterio de 13 de Marzo de 1919 y dei 
Ayuntamiento de Barcelona. Dice a s í : 

" Interpuesto por varios e o n t i i b u « e n t e s 
recurso de alzada contra providencia del go
bernador de Barcelona, que d e s e s t i m ó la 
rec lamac ión formulada por ellos contra 
«cue rdo de la Junta munlelps l de Sitges. 
consignando en el presupuesto un arbi tr io 
denominado de "BeneBcios de l veraneo", 
fundándose los recurrentes en que ta l a rh i -
•C'0 no se halla .comprendido en las re-

1.» y 1J> del ar t iculo 137 de la ley 
municipal , el ministerio estima el recurso 
Y declara Ilegal si monclonado a rb i t r io por 
•os fundamentos siguientes: Considerando 
JU'1 en cuanto a la personalidad de los re
currentes para Interponer este recurso e s t á 
H ¡ ? M d a toda duda, pues !a Sala tercera 
uei T r ibuna l Supremo por repetidas sen-
'enmas, entre otras las de 83 de Marzo 

1908 y 11 de Febrero de 1911. tienen 
clarado que no só lo existe por parte de 

•os contribuyentes el d?recho a reclamar 
g ? n l " la Ilegalidad de los arbi t r ios , sino 
r ^ T ai hacer lo . . . Considerando que la 
j -orporac lón munic ipal de Sitges funda la 

í S U a * d • , «••>'•«•!<> Impugnado en las r e -
oem- • T "k" » r « e u l o 137 de la ley 

- .aicipai, en cuya» reglas no e s t á compren

dido el de "Beneficios del veraneo"; pues 
aunque dicha d ispos ic ión autoriza la crea
ción de arbi t r io» a cambio de servicios que 
prestan lo» Ayuntamientos, es elemental, en 
materia de Ilaciefida municipal , que las 

exacciones se dasidean en Impuestos y ar
bitr ios , s íondo los primeros aquellos que se 
obtienen del contribuyente ain que const i 
tuyan el pairo de uri servido que presta 
la municipalidad, y los segundos, o sean los 
arbitrios municipales, constituyen aquellas 
exacciones que la municipalidad obtiene del 
contribuyente a cambio de un servicio que 
le presta, "siendo este concepto de impues
tos y arbi t r io» el mismo que informa el ar
ticulo 137 de la ley munic ipa l " , no pudiendo 
ninguiTS corporac ión municipal "Imponer ar
bi t r io alguno como no sea consecuencia de 
la p r e s t ac ión do un servicio", y , por tanto, 
como "precio de este servicio m u n i c i p a l " ; 
Considerando que, a tenor de lo dispuesto 
en las reales ó r d e n e s de 11 de Octubre de 
1915 y 23 del mismo raes y aflo de 1916, 
adaratortas del alcance gené r i co de Imposl-
ción de arbitrios consignados en la regla l.« 
del a r t í cu lo 137. resulta bien determinado 

que ún ic tunen te cuando el Ayunlamicnlo 
presta un servicio del cual directamente se 
aprovecha una clase determinada de perso
nas, puede como precio de dicho servicio 
Imponer un arbi t r io , pero qttfl t a l imposi 
ción bajo concepto alguno puede afeetnarse 
cuando el beneficio sea indirecto, como lo 
es por la supuesta concurrencia de familias 
durante vervuieo. a t r a í d a s a la poblac ión 
por las mejoras que en ella realiza la Cor-
poraoión municipal ." 

Kl a rb i t r io de plus valia e» un arbi t r io 
absolutamente ilegal, autorizado por un M i 
nisterio que se ex t r a l imi tó ejerciendo fun 
ciones exclusivas del Poder legislativo, o 
sea de las Cortes, a tenor de lo dispuesto 
por el ar t iculo 18 d» la Cons t i tuc ión del Es
tado; por cuyo motivo, tanto el creador de 
tal a r i i i t r io como el Ayuntamiento de Bar
celona, que lo exiire, raen de lleno en las 
penalidades s e ñ a l a d a s en el Código penal. 

¡Señoree poMedc-es de t e r r e n o » , de » o -
lare» y cuerpos da edtf lcaclónl E l Ayun ta 
miento no o» pre t ta ni os ha prestado a 
vosotros solos servicio alguno directo, en 
cuya vi r tud tenga derecho a exigiros al pago 
de ta l c é r v i d o por medio del arbi t r io da 
plu» valía an laa transmisiones da dominio 
da vues t ro» feudo» situados an asta t é r m i n o 
municipal , ni el Poder ejecutivo t u v o autoHza-
clón legal para crearlo. Negao», púa» , a pa
gar tan Injusto a Ilegal arbi t r io , que la ley 
o» a m p a r a r é an todo» los casos. 

A N D H C I O O F I C I A L 

COOPERATIVA DE F L U I D O ELECTRICO 
Plaza de Ca ta luña , • 

Fsla Sociedad pone en conocimiento de 
los tenedores de acciones de la Serie D . de 
la misma, q u e ^ u e r o n canjeadas por las de 
la Sociedad Espaflola de Construcciones 
E lóc t r i ca s , que a par t i r del día I •• del ac
tual se p r o c e d e r á por mediac ión do los Ban
cos de Cafalufla. Españo l del Rio de la 
Plata, E s p a ñ o l de Créd i t o y Urqu i jo Cata
lán , al pago del cupón n ú m e r o 3, de Impor
te 37•50 ptaa., o sea el dividendo del 7 1/2 
por ciento del valor nominal de las acciones, 
l ibre de Impues to» , oorrespondieole a l ejer
cicio de 1922. 

Barcelona 10 de Enero de 1922 
, 81 Secretario General, Francisco RtpoR 

CONTESTANDO A CAMBO 

M i t i n d e a f i r m a c i ó n 

n a c i ó n a U s t a 
E l p róx imo domingo, a I s once de la ma

ñana , se ce leb ra rá en Vilafranca del Psna-
diis un mi t in de afirmación nacionalista. 

Hab la rán los s e ñ o r e s don E. Isern y Da l -
mau, don J o s é Hiera y Punt l , don Ventura 
Gassol, don Antonio Rovira y Vi rg i l l y don 
Francisco Maciá. 

Se dice que el s e ñ o r Rovira y Vi rg i l l 
eo i i l es ta rá al discurso del s e ñ a r Cambó en 
el Casal Nacionalista de U Barc.elonela. 

Sa ld rá del apeadero del paseo de Gra
cia, para Vilafranc. un tren las 9'8 do la 
mañana y de V'üafranca para Barcelona a 
las 4,25 y 7'48 de la tarde del mismo dia. 

M a n i f e s t a c i ó n 

e n S a b a d e l l 
Organizada por elementos do todas las 

tendencias polí t icas y de todas las clases so
ciales, el p róx imo domingo, a Ihs once do 
la m a ñ a n a , se c e l e b r a r á en Sabadell una gran
diosa manifes tac ión pública para elevar al 
Gobierno las siguiei.tes conclusiones: 

I . " Protestar e n é r g i c a m e n t e contra lo» 
desaciertos cometidos en la campafla de A f r i 
ca. 

2 * Solieilar se depuren responsabilida
des por el desastre de Marruecos. 

3* Solicitar se impongan ios castigos 
procedentes, con arreglo a las leyes, tanto 
a los pol í t icos como a los .-editares respon
sables. 

4.* Que se exijan las responsabilidades 
y se impongau los castigos antes de conce
der ninguna recompensa. 

Solicitar el inmediato abandono de 
Marruecos por entender que el sistema po
tinco de los Gobiernos de España es tá I n 
capacitado para emprender ninguna obra 
colonizadora. 

Al acto se han adherido el Ayuntnmlen'.o 
y otras entidades de valia en la vida de Sa-
badaU. 

1.a Comisión organizadora ha pntilieado un 
vibrante manlliesio -en el que. d e s p u é s do l a 
mentar el mutismo de Cata luña trente a es
ta grave cues t ión , se invita al pucido al acto 
que ha de celebrarse el domingo para que 
ív»b«dell ostente pü l j l i eamenle su v o l u n l i d 
de m í e se exijan responsabilidades y se 
abandone Marruecos, cuya guerra e s t á cau-
ssndo e| desc réd i to inturnacional y la ruina 
de Kspañii. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Una cabalgata del Circo Pall»»a. — Po
cas veces hab ía contado Barcelona con un 
ospecticulo de circo tan sugestivo como el 
que ofrece el notable Circo Pallsse. 

Con objeto de que todo Barcelona pueda 
hacerse cargo de la importancia que reviste 
dicho e s p e c t á c u l o , la d i recc ión del Circo 
IMIísse lia solicitado de la autoridad m u n i 
cipal e l permiso correspondiente para o r -
ganizer una a r t í s t i ca cabalgata, que s a l d r á 
a las once de esta m a ñ a n a , formada poc 
los principales elementos del Circo. 

Formaran parte de dicha cabalgata, en 
primer lugar, cuatro heraldos a caballo; se
gu i r án uña oamionets a r t í s t i c a m e n t e ador
nada, un coche con doce m ú s i c o s , diez ama
zonas a caballo, diez caballos en libertad, 
ve in t idós poneys irlandeses, un gran t rac
tor au tomóv i l adornado y doce l andós con
duciendo a los artistas. 

S e g u i r á n cuatro grandes camellos y loa 
cinco elefantes de la colecc ión Paliase. 

Dicha cabalgata s a l d r á del c i rco l 'alisse. 
sito en la calle del M a r q u é » del Duero, y 
st iguirá su curso por las llandas de San 
Pablo, San Antonio, plaza de la Univers i 
dad, calle de las Cortes, paseo de Grada, 
Granva Diagonal, calle de Claris, Granvía 
I.avetana, plaza de Antonio Lopes, pasco de 
Colón y Paralelo. 
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l íKA RESOLUCION TfiFtDIA. P £ R O ADECUADA : : LO QUE NO PUEDE SER : : COMO 
C £ PERVIERTE Y CORROMPE L A DISPOSICION DEL PODER EJECUTIVO EN 

FAVOR DE LOS INQUILINOS 

Fina'mente, y aun en m é r i t o s de Inainua-
eiooce o rt querimient&s del goiwrnador c i -

e l prebidenle de esla Audiencia t e r r i 
to r i a l duuidcsc a poner coto a un abuso m -
tolciaOle que viene cjereióndOKe por la Cá
mara de la Propiedad d? Barre.lona. por lo 
que se reitere a la r o n e ü t u c i d n y funciones 
de los trtbuuaics a.-ljitrales mixtos de h i q a i -
t ína lu . 

Abuso era y a!inso es, p e n r e r s i ó d Jai M u s 
y p e r v e r s i ó n "de o n k n soclo'Arieo compor
taba y comporta el tteciio de que venesn 
actuando unos mismos vocales propietarios 
desde que se prumuij td e l real decreto; de 
que ia I . - . : CAuutra liaya \ } e r c l d o la bu r l a 
que e ü o signl í loa y contiene del e sp í r i t u del 
legislador; de 'a propia manera que con-
eepluomos imr.rreedente ;a tolerancia de los 
Jueces muaicipales, a q u i e t á n d o s e a ver s i em
pre esas parejas nrganfsadas y dispuestas 
que facturaba, a grande o p e q u e ñ a ve loc i 
dad, el citado organismo ofleial para qne 
•drai'iistrs.sen ".lusticia ' ' a mayor honor y 
gloria rie los propietarios in«la i i t"a de desa 
nucios. 

Toicrancki Imorticedente, <J«p:mog. porque 
en Moa tantos ve tónos facturados no c o n 
c u r r í a n J n p í a t í tu lu de competencia, n i te
n ían pblteaeiAa de cont r i l iu l r a que se d ic 
tasen ¿ ¿ l o s Justos, sentencias conformes 
con la ley y dUposicionea regaladoras de 
las obligaciones contractuales en los con
tratos de arriendo, en el derecho eonst i to l -
do y en el cocsUtuyento; tolerancia inadf -
cnada, porque se «oav i r t i e ron en profesio
nales y votaban por sistema, obedeciendo a 
una especie de unperativo c a t e g ó r i c o . 

Y a en su d í a oportuno hubtmoa de l l a 
mar la a t e n c i ó n de ia Sa ía de Gobierno de 

esta Audiiuicia, fó r ina l i»u )do una consulta 
respetuosa. Y lo curioso del caso es que, 
s e g ú n manifestaciones de un diguisimu ma
gistrado, se d i c t a m i n ó de conformidad; pe
ro la* eosas siguieron igual, a ciencia y pa
ciencia de quienes p r e s e n c i á b a m o s esa pe r 
ve r s ión manifiesta, esa inaceptable inf rac
ción del derecho adjetivo vinculado ca ia 
real orden aclaratoria y complementaria del 
real decreln de inqui l inato. 

M á s t o d a v í a : en u n recurso de rev is ión 
interpuesto contra una sentencia proferida 
por los vocalea proplelarios y presidente del 
t r ibunal a rb i t r a l áol dis tr i to ¿e la Coacep
ción, sostuvimos con e n ó r c i c a firmeza, ante 
ei Ju íz de primera instancia respectivo, la 
nulidad da las aeluaeiones practicadas, apo
y á n d o n o s precisamente en haberse i n f r i n 
gido esa regla sexta de !a real o rden: pero 
la sentencia, de una I r r i tante vulgaridad, 
por . cierto, mediocre en d e m a s í a , omi t ió r e 
solver c x l i e m o de t a l importancia y ratificó 
la proferida por el t r ibunal a rbb ra l referido. 

Pnes b i e n ; pareoe qoe ee abre un p a r é n 
tesis y que se pretenda toma:' un rumbo 
a-iecuadu y ¡ais propio. Ya era bors. Y aun 
que sea I r i s te confesar que la iniciat iva c o 
rresponda a una de l egac ión de l Poder eje
cut ivo, fe l i e i t é raonas ai el lo pone t é r m i n o a 
una broma de pós lmo gusto, amparada por 
la Cámara de la Propiedad y tolerada y 
consentida, improcedentemente en nuestro 
concepto, por las autoridades Judiciales de 
esta ciudad, poco atentos en este caso—y 
en otros que en breve sujetaremos a es tu
dio y r e v i s i ó n — a desenvolver las t ras /en-
denles funciones que son de su competen
cia ca la vida de la colectividad organizada. 

ROMULO 8. ROCAMORA 

« ¿ t i a £ . s ^ e « « t » a s » s » o » — — a s a s - e fts»s>»——íSs>»o»—a w a » > e » » » 

Svolueidn del concepto de Ciencia.—Seis 
conferencias que e x p l i c a r á el doctor don 
Augusto Pi y Sunyer, c a t e d r ú l i e o de Fis io
logía de ia Kacui lad de Medicina. 

A s t r o n o m í a general.—Seis lecciones qne 
da rá don Emigdio F e m á m l e s , miembro de la 
Sociedad A s t r o n ó m i c a de Kspafta y Amér i ca . 

In ic iac ión a l estudio de la t eo r í a de r e 
lat ividad.—Dos leecioues que e x p l i c a r á don 
Juau Rouch , ingeniero. 

Geo log ía .—Curs i l lo de seis lecciones y 
dos excursiones que d e s a r r o l l a r á don J o s é 
Marcet , profesor auxi l iar de la UniversidJd. 

R o t á n i e s . — Ciclo de seis conferencias y 
dos p r á c t i c a s , v i s i t ándose el campo, a caigo 
de don O u i l l e m o de Bonavcnt, doctor cu 
Ciencias. 

E t n o g r a f í a . — F o r m a s de la cu l tura mate-
r i s l p r imi t iva . — Seis conferencias con p r o -
yerc iouts , que d e s a r r o l l a r á don J o s é M a r í a 
Patists Roca, profesar auxil iar de la U n i 
versidad. 

A t e n e o E n c i c l o p é d i c o 

P o p u l a r 

El éx i to alcansado en antrxiores curs i 
l los de Humanidadea, organizados por e l 
Ateneo EociclopéUica Popular , lia m o t í v a -
Ao que en los que prepara para este afto 
creyera necesario ampliar notablemente los 
mismos, como n o d r á verse por la l ista de 
materias y profesores que » lguo . a Bn de 
corresponder a los deseos de cultura de 
nuestras clases populares, para las cuales 
ha sido el Ateneo su m á s firme balnartc. 

Les cursi l los que se exp l i ca rán s e r á n los 
Siguientes: 

I n t r o d u c c i ó n a! estudio de la Püosc f i a riega.—IVcs lecciones que d a r á el doctor 
Eerra Hun lc r . ca t ed rá t i co de. la Univer

sidad y de los Estudios normales de la Man-
comrmidad. 

Küosofla medioeval.—Tres conferencias 
que p r o f e s a r á el canúu igo doctor Carlo-s 
C a r d ó . 

De Descartes a Hcgcl.—Cuatro leceiones 
a cargo del doctor X i r a u , c a t e d r á t i c o y pro
fesor de los Estudios normales de la Man
comunidad. 

Figuras m á s notaMcs de la Filosofía con
t e m p o r á n e a . — C u r s o de tres conferencias 

que da rá don J . Capdevila, secretario de ia 
Ex tens ión de E n s e ñ a n z a Técn ica . 

Principios do Psicología .—Diez lecciones 
qoe ilara el doctor Emitió Mi ra , director de 
las Escuelas de or ien tac ión profeslnnsl. 

Principios de Uiologfa.—Cursillo de diez 
lecciones, aeon ' .paóadas de p r A e M H de la 
borator io , por el doctor Pedro Escrin. del 
laboratorio de ln Cosa de Maternidad y Ex
p ó s i t o s . 

Evoluei í in del concepto de educac ión . — 
Bels conferencias, que expl icará el prof . don 
J o s é Panu.el is , director de la Escuela Car 
talaría Mossca Cinto. 

Las letras y la cu l tura c lás ica antigua 
sute la Historia.—Curso üo sela lecciones 
que d e s a r r o l l a r á el doctor Podro Boscb y 
Oimpers . e a t e d - á l i c o de la Universidad y 
director de la secc ión de Arqueo log ía del 
Ins t i tu to de Esludios Catalanes. 

El Arte ant iguo.—Cursi l lo de ocho lec
ciones que e x p l i c a r á don J . F e r r á n Torras , 
con proyecciones, profesor del Con?crvato-
r in del Uceo y del i i i i l i l u i o de Cul tura y 
Biblioteca PopuLir de la Dona. 

I,a escultura comparada xlel Cristianismo 
y del Renaclmienlo.—-Ciclo de seis lecciones 
ilustradas con diaposilivos. que p r o f e s a r á 
el prittee de Ar t e , don Rafael Bcnet. 

Avqul lcc tura moderna.—Seis conferencias 
que d u r á (ion .losé D u r á u y C a í l a n u r a s , p r o 
fesor de la Universidad. 

E d u c a c i ó n musical . — Seis cunTorencias-
ttMUdtones al piano, a cargo del profesor de! 
Ateneo E n d e l o p é m r o , don Rrcquiet M a r t í n . 

Ins t i lur iones de la EiUi-t Media .—Cursi l lo 
de seia lecciones a c a r ó o do don Francisco 

Carreras Candi, presidente de la Acadeniit 
de Buenas Letras. 

Los payeses de "Remenea".—Tres con, 
ferencias que d a r á el publicista don Edua i 
do Toda. 

Modernas orientaciones sociales.—Cursi, 
l i o de seis lecciones que exp l i ca rá el aijo^ 
gado don Juan Salas Antón . 

Estudios superiores de Lengua francesa 
a t r a v é s de las siguientes notables Qkums 
de Francia: Miche le l . Mis t ra l . Renán , ¿olj 
Analole Franco, Víctor Hugo. Voltaire, Com-
te, Proudbon. — A cargo de M . Bertraml 
director del Ins t i tu to F r a n c é s . 

Estos cursi l los e m p e z a r á n en el mes co-
rr iente . Para m á s detalles pueden pedirse 
los programas, que se facili tan en ta secre
tarla de dicho Ateneo, de nueve a om i c 
la noche. 

a a « a c « « « s a « a « « a a « « « « « a « a « « » « % « 

E l M u n i c i p i o 

Da la Comlalón da Fomento. 
D l c t á m a n s a y moclonss. 

L a Comis ión de Fomento ha acordado: 
Destinar 2,000 pesetas a la ob tenc ión di) 

bordi l los y rigolas de la piedra que se extrae 
del ala Sur de la montafla de Mont ju ic . . . 

Y elevar dictamen al Ayuntamiento opo
n i é n d o s e a la sol ic i tud de conces ión , con ca-
ro-eler de exclusiva, para extraer arenas 
por un p e r í o d o de veinte afios de las playas 
de mar en Barcelona, en el tramo compren
dido en el puerto y la desembocadura del 
r io B e s ó s , cuya sol ici tud ha sido anunciada 
en ei " B o l e t í n Of le ia l" . 

A d e m á s ha tomado en c o n s i d e r a c i ó n las 
siguientes mociones: 

Una de los sefiores Cararach e Iglesias 
para que se g e s t i ó n * de los propietarios 
afectados por la p r o l o n g a c i ó n de la c a ñ e ío 
Vilapiscina la ce s ión de ios terrenos de la 
misma hasta la de Maladctta. 

Ot ra de ios mismos para que se destinen 
2,000 pesetas a la c o n s e r v a c i ó n del afirma
do del paseo de Kabra y Pu ig y 2.000 a 
la co locac ión de bordi l los y rigolas en ta 
calle de Sen Hipól i to . 

Y otra de los sefiores S a n t a m a r í a . Escc-
lá y Massot para que se destinen 2,000 pe
setas para el empedrado de la calle del Ar
l e , 2,000 para la del T e l é f o n o y 2,000 para 
la de Sales y Ferrer . 

Se repartan 48,000 peseta* 
p r o c e d e n t e » del juago. 

E l alcalde ba dispuesto el siguiente re
parto de las 45,000 pesetas recibidas del 
Cornil ó Benéfico Social para atenciones de 
ia beneficencia m u n i c i p a l : 

Caja de pensiones de la Asociac ión <lc 
Obreros y Empleados municipales. 2.&U0 

pesetas: M o n t e p í o de Bomberos, 5,000 pe
setas; Humanitaria de la guardia urbana, 
5.000 pesetas; M o n t e p í o del Cuerpo de se
renos, 5,000 pesetas; Caja para la vejez 
( s ecc ión montada de la guardia urbana). 
I.OOO pesetas: Hospital de !nfeccloi-os. :>.' ' ' 
pesetas; Cantinas escolares del Ayunlanncn-
fo, 10.000 peseUs; Comis ión municipal C« 
Bcncflrencia, 11,500 pesetas. 

Vamos a tenor t e l é f o n o s en la 
vía pób l loa 

Se ha solicitado del Ayuntamiento pcrml* 
so para colocar t e l é f o n o s cu la vía púlilic* 
y barriadas Kpart?das del centro para uso 
del p ú b l i c o , mediante un modesto eslipen-
d ío , y gra!-i!lo en caso de incendio, ta l co
mo funcional! en diversas ciudades del ex
tranjero. 

Por vía de ensayo se proponen in->u. . 
. cus t ro en las Ramblas y uno en la calle M 
< las Cortes. „ . 

Visitas y oumplido» 

Ha visitado al alcaMe el c ó n s u l de Si"-
sa, Frecd A. E. Nippel l . a n u n c i á n d o l e ¡in-' •" 
la p róx ima Pascua v io i t a rá Barcelona ta iW-

i portante masa cocal suiza Manner t-non 
i compuesta de 250 . j en i t an les . . 

T a m b i é n le ha visitada el empresario " 
teatro T l v o l i , don Juan Palmer, mviUiH i"» 
a los e s p e c l á c u l o s que se inauguraran u"» 
en dicho coliseo. 
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r e v i a r i o l a i c o 

M j o n t r a i I l p g a p1 m o m o n l o do t i r a r -
gc I r * I r o s l o s a l a esboza , c o s a que 
e s t á a p u n i ó d é o c u r r i r , los m i n i s t r e s 
h i " ' r a l o s q u i e r e n a o a b a r c o a e l i t f égO 
ci azar y c o n l a c x i i l o l a c l ó n de l o s 
ai ¡ « p a r a d o r e s e i n t e r m e d i a r i o s de s u b -
s i s l o a c i ú . 

K i d'r G o b e r n a t i i i n «te m a n t i e n e H r -
i i ! ' ' v j u r a q u o h a r á t a b l a r a s a de l o s 
juegos de a z a r y el de F o m e t i l o se 
i i n f s t r a e x t r a ñ a d o de que , e s t a n d o 
bara to e l t r i g o , n o l o e s t é el p a u , y n o 
monos e x l r a a a d o de q u i ' e s t a n d o el 
m e r e n d ó n a c i o n a l p l e t o r i e o de -p i f lns 
\ r i i e r o s , s u b a el c a l z a d o e:i p r o p o r -
i ' iones f a n t á s t i c a s . 

l A ^ m i r a n d o l a c u e s t i ó n d e l j u e g o 
de-de a l t o . yo . que n o j u e g o , y , c o m o y o . 
ii i (iocos c i o d a i d a n o s que r a z o n a n c o n 
el s i n i p l é s e n t i d o c o m ú n , se d i c u qu '1 a 
la h r m e z a de p r o p ó s i t o s de l s e ñ o r m i 
n i s t r o d o la G o b e r n a c i ó n a c o m p a ñ a 
r l a u n a a u t o r i d a d que n o t i o n o s i a n -
li's iialMoi*a l l e v a d o a l a d e l i b e r a c i ó n 
ii I C o n s e j o .¡o i n i n i . - l r o s u n d e c r e t o 
s u p r i m i é n d o la L o b e r í a r a c i o n a l , que 
• - t a n j u e g o úe a z a r c o m o c i m o n t e , 
la r u l e t a y d e m á s d i v e r t i m i e n t o s . E l 
E s l a d ó , b a n q u ; r o de u n a r u l e t a e n l a 
que s o n •pun ios ¡ a m i t a d de l o s O j p a -
ñ n l c s , c a r ece de f u e r z a m o r a l p a r a 
s u i i ' - i m i r r u l e t a s e o n n i u T e n t e s . 

N'o s ^ r á a s í ; p T o en l o s p r o p ó s i t o s 
del ( ¡ o b i e r n o p u d i e r a n ve r los m a l i 
ciosos c.-Mos de la t i e n d a rtn e n f r e n t e . 

j u p a d o r e s q u e na v e a n p r i v a d o s 
de - : i i ' a s í ó t i s e g u i r á n r e q n - ' b r a n d o a 
la d i o s a K o r ' u n i . p o n i e n d o a n n n ú -
Jnero Ue l a L o t e r í a l o que a n t e s c o 
locaban e n o t r o de i a r u l e t a , y a s í p a 
r e c e r á a l a s g e n i o s s e n s a t a s q u > r a 
t o n a n s i n i p l e m e n l i » q u e l o s a r r e s t o s 
del E s t a d o , v e s t i d o s c o n p r o t p ó s i l o s de 
m o r a l i z a r , s o n de u n a m o r a l i d a d a 
ni d í a s . 

M á s de v e i n t i c i n c o m i l l o n e s h a j u -
? "¡ > B a r c e l o n a e n l a ú l t i m a L o t e r í a 
' ' - V ' i v i d t d . Y h a c o b r a d o en p r e m i o s 
menos de e u a t r o . K l azar , a d m i n i s t r a -
no .ñor e l E s t a d o , h a p e l a d o a l o s p u n -

en m á s de v e i n t e m i l l o n e s . 
¿ N o les p a r e c e a ue tedos que l o d o 

*slo t i e n e u n a s p e c t o c o m p l e t a m e n t e 
>nil>¿ffi|? 

No t e n d r í a n a d a de a n o r m a l q u e , 
,ln'> vez s u p r i m i d o s de r a í z l o s j u e -
K' l" de a z a r — c o n e x c e p c i ó n de la r u 
leta de l E s t a d o — , le s a l i e s e r e s p o n 
dona l a c r i a d a a l i l ó g i c o s e ñ o r m i n i s -
y o do l a G o b e r n a c i ó n y a s u s d e l e 
gados, l o s g o b e r n a d o r e s . 

l o r q u e a p o s t a r í a y o e l i n o M r t * de 
"» p r e m i o s de c u a l q u i e r s o r t e o , c o n 
•u s e g u r i d a d de n o p e r d e r — y t a m -
t, 1 e? e s t o J u ^ g o do « z a r — , a que a l 
L- í • 0 h o y « u s t i l u i r á e l c l a n d e s t i n o . 
' I rá , to , ; ia eí* v i e j a y se r e p i t e . P o -

' ' I m i n i s t r o f u l m i n a r r a y o s s o b r e 
t,"™ 03 86 m u e s t r a n M a n d o s en la 
bern1CI"C,6n 1"**° y , , a r á n ,OR 80-

" a n o r e s ó r d e n e s d r a c o n i a n a s c o n 

Oabos sueltos 
et m i s m o f i n ; p e r o ¿ s e c o n s e g u i r á que 
el j u g a d o r n o j u e g u e sea c o m o sea y 
donde sea? L o o c u r r i d o s i e m p r e q u e 
h a n v e n i d o es tas o l e a d a s de s e v e r i d a d 
p e r m i t e d u d a r l o . 

A d e m á s , e l a z a r e s t á a m a n o de l j u 
g a d o r , a u n s i n n e c e s i d a d (le r e c u r r i r 
a l o s n a i p e s . H u b o hace a ñ o s c u L o n 
d r e s u n a é p o c a r u d a de p e r s e . ' U f ; ú n 
del j u e g o y d e j ó de j u g a r a i n c l u s o 
en e l e n c o p e t a d o C a r l t o n - O l u b . P r i 
v a d o s do s u p a s i ó n , i m a g i n a r o n l o s 
soc io s y r e s p e t a b l e s l o r e s a p o s t a r s o 
b r e s i l a p r i m e r a p e r s o n a que v o l 
v iese l a e s q u i n a de l e d i f i c i o de l c l u b 
h a b í a de s e r u n h o m b r e , u n a m u j e r 
o u n n i ñ o . C u e n d o e r a n l o s dos o l o s 
t r e s a la vez, la j u g a d a e r a n u l a . Y a s i 
s i g u i e r o n j u g a n d o sobre e l a z a r — q u o 
e s t á en t o d a s p a r t e s , p o r q u e ¡ a v i d a 
es u n t e j i d o de a z a r e s — l o s n ' . g n í s i -
m o s s o c i o s de l C a r l l n n - C l u b de L o n 
d r e s y p e r d i e n d o s o b r e u n h o m b r e , 
u n a m u j e r o u n n i ñ o l a s m i s m a s s u 
m a s que d e j a b a n sobre, él t ape te v e r d e . 

H a s t a que e l G o b i e r n o i n g l é s se 
c o n v e n c i ó de que las p a s i o n e s h u m a 
n a s s o n de p r o h i b i c i ó n d i f í c i l , a u n 
q u e p u e d a n s e r de r e g l a m e n t a c i ó n f á 
c i l que l a s e n c a u c e . 

Desde que e n l o s E s t a d o s ü n i d o s 
so p r o c l a m ó t a " l e y s eca" c c n l r a l a 
e n i b r i R B u e z , h a y a l l í m á s b o r r a e l i o s . 
y n o de a i c o t i o l , s i n o de c o c a í n a , é t e r , 
o p i o y o t r o s e s M u i e f a e i e n l e s m á s p e 
l i g r o s o s , p o r q u e , jffual que sucede en 
e | j u e g o , e l c u r d a de p r o f e s i ó n que 
desea c o g e r l a M a j a d a " d i a r i a , l o c o n 
s i g u e , peso a t o d a s l a s l e y e s , y s i a q u í 
se p e r s i g u e a l a za r en ( . a smos y c h i r -
l a t a s . d e j á n d o l o l i b r e en l o s s o r -
I j j o s de la L o t e r í a , el a i l c i o n a d o se
g u i r á p e r d i e n d o su d i n e r o de m á n o i r a 
I g u a l , 

L a e x t r a ñ e z a de l m i n i s t r o d ^ F o 
m e n t o nos ha p a r e c i d o u n poeo d e a r 
c o n c e r t a n t e . Haee Doaeho t i e m p o que 
t o d o s v e n i m o s c x l r a ñ a n d o que , e s t a n 
d o l a s l a n a s b a r a t a s , cues t e u n t r a j e 
u n o j o de l a c a r a : que , a b u n d a n d o !a 
p i e l y e l c u e r o , h a y a de p a g a r s e u n 
p r e c i o f a n U l s t i c o p o r u n p a r de m e 
d i a n a s b o t a s , y q u e . v e n d i é n d o s e el 
t r i g o b a j o , se p a g u e a l t o e l p a n . 

L a e T t r a f W a de l m i n i s t r o d e b i ó q u e 
d a r s e i n é d i t a o e x p r e s a r s e en p r e t é 
r i t o . 

— H a b í a y o e x t r a ñ a d o — d e b i ó d e e i r 
— q u e t a l e s y cuale-t oosas se v e n d i e 
r a n a p r e c i o s i u v e r o s l m i l e s en r e l a 
c i ó n c o n l a b a r a t u r a de l a s p r i m e r a s 
m a t e r i a s de q u e p r o c e d e n . C o m o e s 
t o e r a a n o r m a l y a lgruien d e b í a t e n e r 
c u l p a do e l l o , m e d e d i q u é a b u c e a r en 
el p r o b l e m a y l o n g o e l g u s t o (Jp c o 
m u n i c a r a u s t e d e s q u e . m i e n t r a s h e 
e s t a d o c a l l a d o , ho m a n d a d o a h o r c a r 
t a n t o s z a p a t e r o s y t a n t o s p a n a d e r o s y 
h e s e n t a d o l a s c o s t u r a s a t a n t o s s a s 
t r e s que e s p e c u l a b a n i n d e b i d a y a b u -
s i v a m o n t o c o n s u s o f i c i o s . 

Y c o m o la t a r e a de u n m i n i s t r o da 
F o m e n t o es, p r e e í s a m e n t e , l a de c a 
z a r a l o s a c a p a r a d o r e s e i n t e r m e d i a 
r i o s s i n e s c r ú p u l o s , n o l i a b r f a i n o s e x 
t r a ñ a d o l a e x t r a ñ e z a de l sef tor m i n i s 
t r o , que , e x p r e s a d a s i n o t r a s c o n s e 
c u e n c i a s , n o n o s a l i v i a en n a d a . 

H e i t o l d o , B o r t o i d k u ) y Cacasen1) n o 
g o b u i n a b a u de o t r o m o d o . 

E l a p l a u d i d o a u t o r d r a m á t i c o F e d e 
r i c o O l i v e r se u n i ó en s a n t a c o y u n d a 
c o n l a e x q u i s i t a dc ' . r i z C a r m e n C o -
befta. D e s p u é s de los f e l i ces e s p o n s a 
les, O l i v o r t r a b a j ó c o n el a c i c a t e M 
v i v i r , i p l a n e ó c o m e d i a s , l a s e s c r i b i ó , 
l a s e s t r e n ó s u m u j e r y t i r a r o n a m b o s 
a v a n t e c o n f o r l u n a . y a h í e s t á n sus 
o b r a s p a r a p r o b a r l o . 

F s t a c o l a b o r a c i ó n a r t í s t i c a do a u t o r 
y a c t r i z h a s i d o f r u c t u o s a , p e r o a v i 
v ó l a a m b i c i ó n en a m b o s . P ^ n s ó ( • l i 
v o r que a u n n o h a b l a h e c h o s u o b r a 
c u m b r e — e s t o de la " c u m b r e " se l l e v a 
m a c h o a h o r a — y l e y ó a s u m u j e r e l 
p l a n de u n a p r i m e r a a c t r i z j o v e n , es -
p a v i l a d a , c o n m a r a v i l ' >sa i n t u i c i ó n de l 
a r t e de h a c e r c o m e d i a s , c o n d i c c i ó n 
e x p r e s i v a e i m p e c a b l e y c o n a b s o h i t o 
d o m i n i o de l a s t a b l a s . A C a r m e n G o -
bof ia p a r e c i ó exce len te e l p l a n de s u 
m a r i d o , lo d i s t r i b u y ó en n u e v o e sce 
n a s — n i u n a m á s . n i u n a m e n o s — y l a 
o b r a m a e s t r a a p a r e e i o a s u d e b i i M 
t i e m p o c o n e l t í t u l o do T a r m i t a O l i 
v e r " o " U n Z a c c o a i c o n f a l d a s " . 

E s t a o b r a m a e s t r a de F e d e r i c o O l i 
v e r y C a r m e n C o b é f t a , que a ü b c h o y f 
en el Ooya , es u n " b e b é ' ' de d iez y s i e -
H a ñ o s que la pa sada s e m a n a h a d e 
j ado do m e c e r las m u ñ e r a s y do h a 
cer c o m i d ü a s c o n c o c i n a s de j j i g u e t o 
y que , n o o b s t a n t e , sabe de l a r l e de 
hace r c o m e d i a s t a n t o c o m o a n a a c 
t r i z de g e n i o p u l i d a p o r m u c h o s a ñ o s 
de p i s a r l a e scena . 

P o r e l a s p e c l o a p a e ' h l o d« c w é e c ó 
n o m o c o n que d u r a n t e a ñ o s h e c o n o -
e i d n a F e d e r i c o O l i v e r y l a s a p a r i e n -
r i a s sosegadas de C a r m e n C o t t e ñ a , les 
c ro fn car iacos de e s c r i b i r y h a c e r c o 
m e d i a s s i n u n t r o p i e z o g r a v e ; p e r o 
n o p u d e s o s p e c h a r que d i e s e n do s í 
u n a p r i m e r a a c t r i z c o n t o d a s l a s c o n 
d i c i o n e s ex ic r ib les . 

¿ C ó m o h a h e c h o u s t e d este m i l a g r o , 
( o e s y o ? 

F E D E R I C O U i m E C I l A , 

» * » » « / « » « a « « * « % a « a » « » o « a « M a « e a 

V I D A R R C x I O N A L 

TAaRAGONA 
BEUS. 

F,os caeos han asaltadn la cas» de campo 
i n a el Hofior Ronero posee nn las inn ied í»-
elone» de la mina de MarioreQ, a p o d e r á n 
dose de buen n ú m e r o de euscres. valorados 
en ums Í.000 pesetas. 

— Kn una do oslas ú l t imas noeheg los 
ladrooei han realizado un escalo en la t á -
hrica de marroquineria ijt ! sefiui- M t d u e l l 
UWM en el Camino de Salou. Gracias a los 
aUducs y mordisco,, del (,crro guard i jn de 
la fáhr iea . los caeos no rudieron salir ron 
su empc&o, march&adoso dejando rastros de 
sangre. 

El corrcspoasal. 

Ñ O N G A V I S T O 

Por 50 pesetas, aprenderá usted completa 
Y rápidamente enseñanza de corte parisién. 
C l a s e » d e d í a y n o < : h e . - R a m t > l a F l o r e s , 1 8 , p l -
F a l t a n c a l a d o r a s a m a n o p a r a r o p a M a n c a j o f i c i a l a s y a s f r e u * 
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O d i s e a d e u n e s p a ñ o l e n e l R i f 

l v i i i 

Apenas acababa de pronunciar ln« ante
r iores p a l a b r a » , una carcajada t-stridenti: y 
m o i á i i c a r e s o n ó a mía e s p a l d a » : 

— ¡ J a , j a j a l 
Sin dejar el - i . . . en que me bailaba sen

tado en el buelu con mis c o n v e r s a n t e » mo
ros, volvin>e con presteza j asooibro y ante 
mis ojos a p a r e c i ó la l l foira humao.t l ie un 
ser de aspecto asqueroso y repuls ivo, la 
faz, de piel amaril lenta, apa reó la conges
tionada y desencajada por !a h i s t é r i c a r isa : 
m a n d í b u l a s enjutas y tiuesosag; ojos desor
bitados y saltones, parecidos a l'is del buho 
o ia lechuza; las rejas muy pobladas y en-
maraQaikts, de pelo cerdoso y blanqueadas 
por los aAoa; la nariz corva, aOiada, de pico 
de águ i l a , p a r e c í a casi quererse uni r o apo
yar con su prominente- y puntiaguda barb i 
l la , que se levantaba como para disimular 
0 esconder la prorundidad de una boca des
dentada y cuyo-, breves' y cat l borrosos ia -
bios parecían" los bordes de una horr ible 
hoya. í)ií eslalura p e q u e ñ a , encorvada por 
la edad y do miembros flácidos, m i s pa rec ía 
un manojo o un saco de huesos que se mo
vieran a impulsos de ocultos a'anilircs y ad
quiriesen vida y movimiento por efluvios se
cretos y misteriosos, que un ser real y t e 
rreno, que DIM cr ia tura humana. Ves t í a una 
aljuba tan vieja, sucia y destrozada, que 
puede decirse que no iba vestida, sino c u 
bierta de harapos, por entre cuyos rotos y 
descosidos asomaba la apergaminada piel 
que c u b r í a y s o s t e n í a su e scuá l i do cuerpo. 

J a m á s h a b í a tenidn ante mi una vieja tan 
fea, tan repulsiva y horr ible , y apoyada r o n 
sos dos manos de dedos de arpia en una 
recia cayala. me miraba l i jamente, eon m i 
rada Iroblea y profunda, con dureza sob-
tenlda, como si me quisiera magnetizar con 
la luz relampagueante de sus pupilas, que 
era lo único quo animaba y daba vida a su 
ser y la asemejaba a una bruja hechicera 
escapada de t é n e b r e aquelarre en día de s á 
bado para turbar la t ramiui l idad, el reposo 
1 el sosiego a los c r é d u l o s , t imoratos o su -
persliclosos. Ka vejez, la anrianidad bien 
comportada, digna es de respeto. I n t e r é s , 
c o n m i s e r a c i ó n ; mas cuando se presenta en 
forma grotesca y monstruosa es desagrada
ble, t é t r i c a y l ú g u b r e y sólo Inspira r epu l 
s i ó n . 

P r e g u n t é con la mirada a mis dos Inter
locutores rifefios y al ver que no me con
testaban o no c o m p r e n d í a n mi rauda In te r ro
gac ión y que. por el contrario, s o n r e í a n del 
efecto poco grato que me habla causado la 
presencia de la d iaból ica vieja y su carca

jada e s t e n t ó r e a y burlesca, d í je le» en »l la 
voz: 

— ¿ Q u i é n es esle cspcclro viviente? 
¿ Q u i é n es esta mujer? 

- - " H a b e r " sido la " m u j l e r a " de un alfa-
q u i — c o n t e s t ó SKii-Tadla. 

— i p e un doctor en leyes? 

—"Ser" una p i tonUa—di jo Ali-Hasean 
— i l l n a ndlvinauorH? 
—Una n i g r o m á n t i c a , una hechicera, una 

sibila que ' v i v i r " en esta caverna—-corro
b o r ó Sidi -Tadla . 

Volví otra vez el ro* t ro hacia la vieja, 
que eunlinuaba con los ojos puestos sobre 
m i , r o n sonrisa burlona j escrutadora la m i 
rada, como si quisiera leer en el fondo de 
mis pupilas y sorprender los m á s r e c ó n d i t o s 
y secretos pensamientos. 

— ¿ C u á n t o s a ñ o s t ienes?—dljela. 
—Los mismos que fa Cons t i t uc ión de t u 

p a í s — c i m t ^ M la s io i ía . 
— V i e j a eres, en verdad, pues ya llevas 

un siglo sobre tng e s p a l d a s — r e p l i q u é . 
— S i ; pero estoy fuerte, como puedes ver. 
Y , esto diciendo, l e v a n t ó la rayala, que 

s o s t e n í a con ambas m a n o » y que le servia 
de apoyo y . alzando uno de sus pies, lo 
volvió a dejar caer, hollando con fuerza el 
pavimeii lo, afladiendu: 

—Soy la misma de siempre; no he usado 
afeites; por eso me conservo bien. 

—Pero d e b í a s rejavenecerte reformarte , 
ya quo tienes e l don de la h e c h i c e r í a . 

— ; l i e j u v f n e c e r ! ¿ P a r a q u é ungafiar? Es
tando los a ñ o s , que no pueden suprimirse, 
toda reforma seria contraproducente y men
t i ra . SI me transformara, si me reformara, 
dejarla de ser yo misma. 

— S i n embargo, por el b ien parecer. . . 
—Eso del b ien parecer lo encuentro ano

dino a mis afios. «Habé i s vosotros re for 
mado vuestra Cons t i t uc ión , t a m b i é n por e l 
buen parecer? 

—IHh q u é «fio n a f Á t e ? — p r e g u n t é , a m i 
ves. haciendo caso omiso de su respuesta 
interrogativa. 

—ta el afio 181 i — c o n t e s t ó la Biblia. 
— i C ó r n o te l lamas? 
— C o n s t i t u c i ó n — d i j o la vieja con aplomo. 
—Casual coinciden-iia- - r e p l i q u ó — l l a m a r 

te Cons l i tuc ión y haber nacido en 1812. 
¿ S a b e s que hablas muy bien el ospaflol?— 
afiadi. 

—Como que nao! en Cádiz — rep l i có la 
sibila. 

FRANCISCO DE P. HF.RRAN 
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MANCOMUNIDAD 

El p r e s í d a n t e . 

A l recibir el seftor Pu ig y Cadafalch a 
los periodistas, les dijo aue la labor del 
Consejo habla sido en su gran parte dedi
cada a la confecc ión del presupuesto para 
poder entregar el proyecto lo antes posi
ble para su estudio n los diputados y que 
c re í a que a Unes del mes de Febrero poMrá 

Írescntarse a la Asamblea que se celc-
r a r á . 

Pro toldados. 

P a r t i c i p ó el presidente que habla mandado 
on telegrama al ( ¡obierno que dice asi : 

"Presidente Consejo de ministros. — M a 
d r i d . — A c c d i c n d o ruego madres soldados 
cuota reemplazos 1920 y 1921, que sirven 
e j é i ' cüo A f r . - . i y h.m cupaplidp o n exceso 
nenipo r t : i i ' ; n?n t - : . ' o Lcrv.'Mo én Clüs, " « i d a 
V. i ' , expon iéndo le deseo de a q ü . ' ü a s i'.- qtie 
•eaa repá t r i a i lo s sus l i l jos i ent ^ ¡ ^ n d o que 

circunstancias actuales aconsejan r e s o l u c i ó n 
favorable indicada p e t i c i ó n . — S a l ú d a l e afec
tuosamente, J . Pulg Cadafalch." 

La opIdemiB de Molle t . 

P a r t l e i p ó t a m b i é n que al aparecer la ep i 
demia de glosopeda en Mol le t , viendo que 
no se hab ían lomado las oportunas disposi
ciones, lo c o m u n i c ó a l min is l ro de Fomen
to, quien ha ordenado abrir un expediente 
para depurar las responsabilidades ' en que 
haya podido Incur r i r e l inspector pecuario. 

Ses ión a c a d é m i c a . 

Esta larde, a las cinco y media, se ce
l e b r a r á en la l. 'niversidad Indust r ia l una se
sión organizada por los directores de las 
Escuelas de la Mancomunidad en homenaje 
a Pastcur en c o n m e m o r a c i ó n del centenario 
de su nacimiento. 

El profesor Leandro Cervera e s t u d i a r á 
a Pasleur como b i ó l o g o ; M . A. Berfrand, d i 
rector del Ins t i tu to F r a n c é s de Barcelona, | 
h a b l a r á sobre Ib vida del sabio, y e! doctor j 
J a » é A i — ' l . dir-•-•'.o- di . ! Imt l tU ló . e Qnimi " i , f 
d i s e r t a r á sobre la obra etraUtlca de Pas-1 
terir . ' 

_ | E l deporte en los .establecimien
tos de beneficencia de la Man
comunidad. 

Da los establecimientos de beneliocncia 
de Gerona comunicaron al presidente que I 
equipo de fooi -bal l de la Casa de Mise.-Í, 
cordia de aquella ciudad jugó duranlo las 
pasadas tiestas unos partidos con los eaui-
pos de S a r r i á de Ter y Cussá de la Selva, 
g a n á n d o l o s por 2 a 1 j 2 a 0 g o a l s . ^ r c í -
pecllvamente. o , = 

i La " C r ó n i c a o n d a l de la M a n 
comunidad de C a t a l u ñ a " . 

Ha salido el n ú m e r o de la " C r ó n i c a O l l - u l 
de la Mancomunidad de C a t a l u ñ a " eorres-
pomllente al mes de Noviembre. 

A d e m á s del textor ordinario, que contie
ne los acuerdos del Consejo y la ac tuac ión 
de los diferentes organismos e instituciones 
dependientes de la Mancomunidad, inserta 
unos grabados de la perspectiva geno-
l a l y planta de los Jardines del Hospilal 
M l.enda. perspectiva y planta de los j a r 
dines de la Casa de Caridad de Hor ta , esta
do de las obras de r e p a r a c i ó n del c í m b o r i u -
campanarln del Monasterio de Santa Marfa 
de Vallbona de los Monjes y la fachada p r i n 
cipal de la Escuela de Tej idos de punto de 
Canet de M a r . 

A l m a n a q u e s 

Como una avalancha llegan a nuestra ile-< 
dacc ión nuevos y torturantes almanaques, 
que hacen enfermar de espanto a nuestro 
c o m p a ñ e r o Aldaz. E l , tan joven , tan op tU 
mista y . . . tan audaz, no puede sentir la pre-< 
senc ía de un almanaque. Se I r r i ta , se exas
pera y . . . acaba por llevarse todos los a l m a ' 
naques que puede, echando sobre nosotros 
el trabajo de r e s e ñ a r l o s . j O h poder de la 
s i m p a t í a I 

El de la casa Neufvi l lo es de sumo guMo 
y gran elegancia. Lin p e q u e ñ o cuadro es-< 
maltado en «1 que campea una o rgu l losá 
y al t iva águ i l a , s ímbo lo de m o n a r q u í a s an
cestrales. 

- De gran visualidad resulta él de los 
renombrados c a f é s Momotombo. De un gran 
barco descargan m u l t i t u d de obreros I n l l -
nidad de sacos de «afé , que son conducidos 
a su destino por modernos y poderosos ca
miones. 

— El de B u s q u é i s Hermanos, lubrifican-' 
tes para a u t o m ó v i l e s y toda clase de maqui
narias. Cortes, 587, es un soberbio ba r r i l 
que si tuviese, en vez de l u b r i ñ c a n t e s , man
zanilla de S a u l ú c a r o dorado Jerez, causa r í a 
la delicia de cualquiera do los numerosos 
d i s c í p u l o s de Baco. 

• M u y bonito el de la Imprenta La Neo-
l ip ia . Rambla de Ca t a luña , 116, con los a t r i 
butos propios del ofleio: rajas, m á q u i n a s •/, 
una hoja de pe r iód i co . 

— El de la imprenta L . Brugal la , calle d6 
Valencia, 3 6 1 , representa el busto de una 
bella y rubia muje r . Es una t r i c romía ad
mirable. 

— E l del Anís Morera representa dos J ó ' 
venes en la popa de un hermoso yate quo 
se desliza por las mansas aguas de un lago 
azul . 

— Un eanto al progreso resulta el de la' 
fábr ica y r e p a r a c i ó n de radiadores para au
tomóv i l e s y av i ac ión . Sobre un camino 'te 
"he r r adu ra" pasa velozmente un formidal'l1' 
camión a u t o m ó v i l , que aplasta la maleza y 
rompe las piedras que prest i ic iaron ' " 
TBiiaelonofl p r e t í r i l M , llenas de recuero"»-
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A s p e c t o s d e l c i n e 

E c o s m u n d i a l e s 
MAC MURRAY V LOS PERROS 

J í a e Mur ray , la famosa i n t é r p r e t e de 
"Óleo l a Pronceslta", adora a los a n í m a l e s . 
6u marido, e l "me t t eo r " Bab Leonard, se 
va y so desea para evitar que la linda ar
tista convierta ia casa en ' m osilo canino. 

Un admirador le r e g a l ó no lia mucho dos 
perritos m o n í s i m o s y la "vedet te" los lleva 
íor.Bigo a todas partes, incluso al estudio, 
dondo estos aDimalejos, abosando del favor 
que goza su ama, baoen toda suerte de t ra 
vesuras, algunas po muy pulcras. 

U N E L E F A N T E , ACTOR 

«icorge W a l s h , el conocido artista cine-
malograflco, l ia filmado una pel i ru la de 
aventuras, t i tu lada "Con Stanley en A f r i c a " 
>'a la que uno de los principales papeles... 
xoolópteos e s t á a cargo de un elefante ad
mirablemente amaestrado, que se presta a 
todas las fan tas í a s del director . 

Kn una escena <fc la obra susodicha el 
cigantesco animal coge oon la t rompa a 
ificorge y hace que lo va a estrellar contra 
el suelo; pero Wal sh , a pesar de la cara 
<lii espanto que pone, no experimenta en 
realidad l a menor inquietud. Sabe que el 
elefante no se parece a esos actores que 
«uando tienen, por ejemplo, que dar un 
imfietazo, queriendo dar realidad a la es-
<ena, lo dan do veras. 

"CAPERUCITA R O J A " EN LA 
P A N T A L L A 

U n director de la Universal e s t á i m p r e 
sionando una s d a p t a c i ú n einematograDe.a del 
bel lo cuento de Pci-raull. en la que in ter 
preta el papel de Caperucita una linda ac
t r i z de cuatro afios, muy conocida do nues
tro públ ico , Baby Pcggy-

L A NUEVA PRODUCCION DE 
DOUGLAS 

Una vez m á s Douglas Fairbanks t ía cam
biado de idea. Tenia que fllmar "Monsieur 
Beaucaire", cuyo argumento tenia ya p re 
parado, y este proyecto ha quedado sin n a -
lizar, pues Dovelas ha escrito con él autor 
Edward Knoblock un nuevo argumento sa
cado de una novela muy popular. No pode
mos todavía dar a conocer el p róx imo trlm 
de Douglas; poro estamos, en cambio, auto
rizados para declarar que a p a r e c e r á en su 
nueva p r o d u c c i ó n en las h a z a ñ a s de un fe 
roz . . . p i ra ta . Un pirata del g é n e r o de M o r 
gan . . . 

Y« hablaremos de ello oportunamente. 

E L MATRIMONIO F E L I Z 
D e s p u é s de una ausencia de m á s de dos 

meses, M a r y P ickford y Douglas Fairbanks 
regrosaron a Hol lywood el í.0 de Dic iem
bre pasado. 

Contra lo que se hab ían propuesto, lo« 
Jos grandes "s t . i r s" decidieron aplazar su 
viaje a la A m é r i c a del Sur para este a ñ o . 
Douirlas y Mary « m p e r a r o n , pues, a fllmar 
de nuevo estas ul t imas semanas. 

CHARLIE CHAPLIN Y POLA 
NEGRI 

Las edieioues especiales de los p e r i ó d i 
cos de Los Angeles han amie.clado los des
posorios de Chprlie Chaplin con Pola N e -
g r i . la estrella polaca que e s t á impres io
nando actualmcmo un Hliu bajo la d i r ecc ión 
del "met t eu r" f r a n c é s fieorges Fitzmaurice. 
Interviuvado por uno de nuestros colabora
dores en Los Angeies, Cliar-lie chapl in ha 
declarado «pie esas noticias carecen de f u n 
damento y que no pensaba á i s a r s e con l ' o la 
Nepr i por Navidad, como p r e t e n d í a n los pe
riódicos. 

Sin embargo, no deja de eer \erdad que 
Pola y Charlic l ian llegado a ser insepa
rables. . . 

K u r s a a l , P a l a c i o d e l a 

C i n e m a t o g r a f í a 

Sigue p r o y e c t á n d o s e en este salón la sen
sacional novela c inema tóg ra l i ca "Roger l .a 
l l o n l e " , cuyo segundo capitulo ha tenido 
un éx i to no menor que el pr imero. El h o n 
do i n t e r é s novelesco del asunto y la a d 
mirable i n t e r p r e t a c i ó n de este t l i i n lo h a 
cen de lo m á s alrayente que se ha presen
tado en la presente temporada. 

La (Empresa prepara pronto un gran acon
tecimiento c inematográ f i co . 

^ J E ^ o ^ i : 1 ^ A . M í e s T J E 

P r o g r a m a V e r d a g n e r 
P R E S E N T A R A 

E N E L P H L f l C E - C I N E 

• • -» « . •a ®. « •» •e. •e -e. •a «- « «. ® -a „ s, C 

L a p r o d u c c i ó n e n e p i s o d i o s q u e p o r s u g r a n d i o s i d a d r e b a s a l o s l i m i t e s d e l o c o n c e b í " 

b l e . S i n r e p a r a r e n g a s t o s y d e s e a n d o a d m i r a r a l o s p ú b l i c o s d e t o d o e l m u n d o l a c a s a 

U . F . A . c o s t e ó l o s v i a j e s d e u n a n u m e r o s a t r o u p e d e a r t i s t a s , e n t r e l o s q u e figuran 

nm mmmMt ü s f o i x en "mmi mmr m mnm, M M o Imper ia l ü e M l í o 

L a s p o b l a c i o n e s m á s b e l l a s d e l g l o b o d e s f i l a n a n t e l o s o j o s d e l e s p e c t a d o r : 

C o p e n h a g u e - H e l s i n g o r C C a s t l l l o d e H a m l e t ) - L a 

h e r m o s a p l a y a d e S c h e w e w e n i n á u e n - L a H a y a 

V e n e c l a - T r i e s t e - P l r a n o - S e r a j e v o - C a t t a r o 

X e t u á n - C e u t a - C á d i z - S e v i l l a - G r a n a d a - J V I a d r i d 

B a r c e l o n a - G é n o v a - A l p e s S u i z o s - J V L u n i c l i 

S u a r g u m e n t o c o n t i e n e : L a s m á s a u d a c e s a v e n t u r a s . L a m á s i n t e r e s a n t e h i s t o r i a 

d e a m o r . L a m á s e m o c i o n a n t e d e l a s n o v e l a s f i l m a d a s h a s t a h o y . 

file:///erdad


P A G . 2 4 V i e r n e s . 12 de E n e r o do 1923 E L D I L U V I O 

C I N E M A T O G R A F Í A 

l i i l 

L a grandiosa p e l í c u l a folstórlca 

• • 

P R O T A G O N I S T A 

D I A N A K A R E N N E 

El acontecimiento de la temporada en el 
Alhambra Theater de Berlín y cuyo estreno 
en Nueva York ha sido un clamoroso éxito 

ícicn i. F. e. Berilo Mm m o l ! melflort 
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C I N E M A T O G R A F I A 

El Bepermno n. u igosi 
" U » CIUDAD SAGRADA" 

Este film es de db oxtraor.i in.i-i • icterria 
noveleBco. ConsUUiye su asunto unos amo
res accidcntadisiaios y llenos de e m o c i ó n 
jiasioDal, cuyo desarrollo nos permite asis
t i r a lo m á s arcano de los misterios de 
Orlente, a sus ri tos terribles envueltos en el 
velo de les fanatismos religiosos, fondo s i 
niestro del Intenso drama de amur a que 
hemos becbo referencia. 

" L a c iudad sagrada" es en suma una po-
Hcnla. toda acc ión y emotividad, llena de 
sorpresas y efectos d r a m á l i c o s . 

P a r a a p a r a i o s a s ü i n s i D a f i i p f a s 
Visitar A l m a c é n 

C a s a G ü y á s ; 5 . e n B . f * ' m • ' t ' , * , • , A n C a L ií. 

N o t i c i a s y c o m e n t a r i o s 

Fallecimiento 
Ha fallecido nuestro querido amigo don 

Pedro Seebold, gerente del Pr inelpal-FI lms. 
Aunque llevaba poco tiempo en thebo 

puesto, se habla conqnistado, por sus ex-
> elenlcs dotes personales, generales s im
pa t í a s y su muerte s o í á muy sentida en 
nuestro mundo cinematogrinoo. 

Reciban su hermano y la casa Pr incipal 
f i l m la exp re s ión de nuestra condolencia. 

" M a r i a Antontota" 
Kste grandioso film h i s t ó r i c o , en d ro l 

de cuya protagonista ha hecbo la insigne 
Diana Karcone acaso la m á s admirable de 
*iis creaciones, s e r á , por fin, pasado de 
Kucba el martes p r ó x i m o en e l Kuprsaal . 

l 9 M M t » M M « ' l > » M H I M I M M 

"Tess en el país de las l smpes-
Udea" 

El ¿xltil aicanzido por el film de Mary 
P i c k f o r d "Tess en el país ile las tempesta
des" en el California Tbeatre, de Los A n 
geles, ha sido lan br i l lan lc . que otro tea
t ro de esta poblac ión , el Müle r , ha so l ic i 
tado t amhión proyoelar dicho film. Hace un 
mes qu<; la p i o d u c r i ó n de Mary Pickford se 
exhibo s imul l inosmentc on los' dos teatros, 
que se ven a ú n obligados cada noche a no 

tioder admitir todo el púb l ico que acude a 
a taquil la. 

Los estudios Falrbanks-Piokford 
Durante la ausencia de Douglas Fairbanks 

Í Mary Pickford , lo9 estudios de los i lus -
res artistas han sido grandiosamente am-

Írilados, de ta) suerte que aclualmento son 
ds m á s grandes del mundo. 

Cdna P u r v U n e 
El I . * de Dlciembra ú l t imo Edna Pur -

vianee e m p e s ó a filmar bajo la d i recc ión de 
CharHe Chapthi una his tor ia d r a m á l l c a qne 
se c o m p o n d r á de oclio parles y que s e r á 
presentada en la nrimavora próxima por los 
Artis tas Aseriados. C b a r ü e Ohsptin so em
p e z a r á a trabajar para los Artistas Asocia
dos basta que haya terminado el film de 
Edna Purriance. 

Evslyn Br«ni 
La s impá t i ca estrella Inglesa mies Bvelyn 

Bren ' , muv conocida en loa centros eine-
mí tog i - i l l eos tnKieses y americanos, l l egó no 
lia mucho a L a Angeles. D o n ó l a s Fa i r 
banks la ha contratado, t n calidad de dama 
principal , por do» afios, para Interpretar con 
él todos los films qne e l popular ar t is ta 
Impresione hasta 1925. 

Charlot, obsequioso 
El día í de Diciembre Charlie Cbaplin did 

un "gsrden-par ty" en honor do i louglas 
Fairbanks, Mary Pickford y Edvrard K n o -
H o e k . 

" E l doctor Bla luse» 
Mnfiana y pasado «<• p a s a r á de prueba en 

el Kursaal n in t e r e san t í s ima pel ícula | q 
este Ululo, de la que l e ñ e m o s muy bue
nas referencias. 

P é r e z ^ S a b a t 

A R T I C U L O S F O T O G R A f l C O S 

1 C I H E M A T O G R A T I C O S 

F O R T A N E L L A , 1 8 - T o L 3 5 6 4 

La Hlspano-Amsrlcan Films, 8. A. 
Esla casa es la concesionaria exclusiva 

de la renombrada marra Universal F i lm de 
Nueva York , de la que es presidente don Car
los Laenoule; gerente. Max F . C. Ooormann, 
y subgerenlc B . L l c h l l g . 

La Hispano-Amerioan F i lm tnenc sus o l l -
cinas en la callo de Valencia, 233. 

Las primeras produccloncss ex t iaord inn-
rias p róx imas a estrenar son "Corazones h u 
manos", "La tormenta" , "Bajo dos S a l i e 
ras" y "Esposas I r i vo l a s " . 

Ha en t r año a formar parle de la Hispauo-
Ainerican. encargado del departamento de 
propaganda y Prensa, nuestro part icular a n l -
go y compafiero, redactor de " E l Cinc" y 

El L ibera l " , don Luis Daoreo. 
"JWiss Vonus" obt.eno un gran 
fadM. 

Como era de esperar, dadas las referen
cias que ten íamos de e^lc e spec t ácu lo , ¡a 
presen tac ión en Espalla de la operóla r ino -
matográf ica "Miss Venus" , que tuvo lugar 

I M M M I K 

E M P R E S A R I O S 

Dentro de poco t e n d r é i s la m a y o r sorpresa del a ñ o 1923 

que l a c a s a 

L . G A U M O N T 

os r e s e r v a 

L . G A U M O N T - P a s e o d e G r a c i a , 6 6 I 

B A R C E L O N A Y S U C U R S A L E S 
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t t f l l l 

E . M . S L r i ^ e r a ! 

E . M . ¡ S i l e n c i o s a ! 

E . M . ¡ F i j a ! 

E . m . ¡ R o b u s t a ! 

E . / V I . ¡ I n d e s é a s t a b l e ! 

E . i V i . ¡ T o d a d e a c e r o ! 

en e l teatro de Novedades obtuvo un gran 
éx i t o . 

El púli l lno, que acud ió a l teatro, most ran
do la expec tac ión que le habla producido m -
,1c moderno e s p e c t á c u l o , sal ió muy compla
cido. 

La m ú s i c a es alegre y se pega fác i lmente 
a l o ído . 

Los artistas l ír icos cnmpUeron bien su 
cometido, dando eo los pasajes cómicos la 
I n t e n c i ó n que puso el autor. T a m b i é n debe
mos hacer resaltar los afinados que estuvie
r o n los coros. 

Ent re los cuadros que mejor i m p r e s i ó n 
causaron en el púb l ico figuran el d ú o del 
tercer acto, el coro de negros y el d ú o del 
ú l t i m o acto. 

A l t e rminar "Mlss V e n u s " e l p ú b l l e o 
a p l a u d i ó calurosamente. 

l i a dado a conocer este g é n e r o en Barce
lona la casa Francisco TrTftn, S. en a 
quien d i m o s la enhorabuena por el éx i to 
alcanzado. 

P r u e b a s d e p e l í c u l a s 

Unlye r»a l -F l lm. 

L A T O R M E N T A 

Este film es la pr imera p r e s e n t a c i ó n que 
hace la casa Hispano American F i lm , conce
sionaria de la p r o d u c c i ó n Universal. 

" L a t o rmen ta" es una hermosa comedia 
d r amáUoa , sentimental e Interesante, cuyas 
principales escenas se desarrollan en las r e 
giones nevadas de Norle Amór i ca . 

La emocionante escena del incendio de un 
bosque elevan a " L a tormenta" a la al tura 
de una pe l í cu la de pr imer orden. 

Nuestra sincera fe l ic i tac ión a U nueva 
casa, que Inaugura asi s u l is ta de futuros 
éx i to s . 

F. Lameyer. 
SOOOMA Y QOMORRA 

En el Kursaal se p.isó de prueba esta 
r r o d u c o i ó n alemana. Interpretada por L u o y 

Doi-aine. La p r e s e n t a c i ó n es grandiosa y muy 
esmerada la i n t e r p r e t a c i ó n . 

Procine, 8. A, 
U N POBRE M I L L O N A R I O 

Magnífica comedia pertenecienle a la pro
ducc ión inglesa, que tiene como p ro tag in i s . 
tas a dos buenas ar t i s tas : Katherine Blair y 
Norma W b a l l y . E l asunto es muy divertido 
y or iginal . 

« « « s i t a 

A r g u m e n t o s 

E l martirio de una mujer 
CAPITULO QUINTO ; 

Un rayo da luz «n las tinieblas 
Patairnel y Musard. los ¡los guardas de 

Juan Ber thel in . sientnn una inquie tud t e r r i 
ble. Un cazador fur t ivo , con el que no lo 
gran dar, les persigue sin descanso. Es I n ú 
t i l que organicen las m á s s e v e r a » medidas 
para despMar al malhechor. I Siempre lie» 
gen tarde para dar con é l l 

Kl cazador fantasma se bur la de ellos. 
Tiene la audacia de colocar en el tronco dd 
u n Arbol un papel con la siguiente Inscrip
c i ó n : 

"Son unos torpes los 
guardas de Juan B e r t h e l i n . " 

Y Juan Ber thel in se enfada. 
— S i dentro de un afio, día por día. nd 

h a b é i s dado con el l ad rón — Ies tenia d i 
cho — os d e s p e d i r é . 

Y el t é r m i n o del plaso se aproxima. 
Durante una de sus excursiones fué cuan

do sorprendieron el secreto de Matbls y de 
Clot i lde. Sin embargo, han sabido guardar 
el secreto. Pobre m a r q u é s . 

Juan BérttieHA, ante la a c u s a c i ó n que pe
sa sobre su amiga de la infancia, se lanza a 

• • • 9 H i i i i i a n n n E B R « i B 9 a i i k J i i B g B a > s s 3 a a i i a a a R a u i a a i i i H E U A E B U i B i i B i a b a u n a i i R a a B i R U i i i i s H 

I 

- ¿ u f a " 

H 2 

H 3 

i 
8 

t e n d r á l u g a r l a p r u e b a o f i c i a l d e l a p e l í c u l a e x t r a o r d i n a r i a 

E L D O C T O R M A B U S E 
a l a s 1 1 e n p u n t o C ^ I A i t K n v a & a l g a l a n t e m e n t e c e d i d o 

d e l a m a A a n a e n e l J a l ü f l n U r b q d l p o r l a e m p r e s a 

Q U E D A N I N V I T A D O S L O S S E Ñ O R E S A L Q U I L A D O R E S Y E M P R E S A R I O S 
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T E A T R O D E N O V E D A D E S 

T O D O S X . 0 3 3 D X A . S , T A R - Ü S i m o c h e : 

R E P R E S E N T A C I O N DEL 

N O V I S I M O E S P E C T Á C U L O D E M U N D I A L É X I T O 

X A OPERETA C I N E \ Í A T O G R A F I C A S I S T E M A N O T O E E U U DE BERLIN E N C I N C O A C T O S 

m 

0 ^ 

i D I R I G I D A POR EL A U T O R DE L A H E R M O S A P A R T i T U K A 

H A N S A I L r B O U T 

A D A P T A C I O N E S P A Ñ O L A C A N T A D A POR N O T A B L E S A R T I S T A S LIR1COL : : : : CORO 
G E N E R A L i : : : N U T R I D A O R Q U E S T A B A J O L A D I R E C C I O N DEL M A E S T R O F. F O N T 

C A N T A B L E S D E M O D A E N T O D A i E U R O P A 

G R A N D E S B f i l ü R B U E S :: I l i Ü S I Ó H P E ^ F E C T R 

P R E C I O S 
E N T R A D A G E N E R A L . * . 1 poeta 
T A R D E B U T A C A C O N E N T R A D A . . . . ' J . •• 
N O C H E •• " 2-50 •• 

u S X r ^ ^ ¿ L a p r o h i b i c i ó n d e l ¡ b e s o 

CONCeSIONARIOS EXCLUSIVOS PARA ESPAÑA: 

F . T R I A N , 5 . e n C . 
C O N S E J O D E C I E N T O , 2 8 I ' T e l . 2 2 7 6 A 
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C I N E M A T O G R A F I A 
» » » M t » M M > M » M M t m i M M M e H M 918 l t » » M I M M M 4 I M f 

R E C O R D - K I í ^ V l : : e a l m e s , 2 3 , 3 . J 

O E S P U R » D E L , É X I T O f > E 

L A R E I N A J W i O R A 

e s t a c a s a h a p r e s e n t a d o l a m u e v o p r o d u c c i ó n d e l a « A t l á n t l d a » d e M a d r i d 

a d a p t a c i ó n c l n e m a t o i C r i A i í c a d e l a p o p u l a r x a r z u e l a d e l m i s m o n o m b r e . 

haocr evariguaoiooes. Ka nnn do la» pea^ir t» 
ss ItfCiiaM p w OI enouentra un lirnzalete c n -
Icc I» hierba de las ruioas del convento. 

— i A q u i í n |r ,a do p c r l u u r c c r t — se pro-
guala , 

UOinoido ron CHIK ciMiiipntro d q;>n los 
ft i iant m, no p i : Mi-ndo ca lhrse m i s , arurton 
a únwvirgar su runrioneia ;• n oool&rselo t r i 
do a «u amo, ni <|tu- tliro.ri que f i lo» r í o r o n 
la n'i '-lio i lnl Riimon a M M l i i s y a íünlHii-j 
j u n t o s en las ruUias, 

Juan Ber t l to i i f i hp pnramina ImDf l i a t í i -
m c n i ' ' al enstil lu r mnesl ia a la mai'i[ii<>¿a 
el brar.ali io que " . n c i n t r ó . ClotUde, anlp los 
requerimientos y !«s smeDszas, i 'ara ¿a lva r 
a una Inocente, nunsienle en revelar c! nom 
b r " Uel asosiiui, Kiiarduixlo ei secrel-i del 
culpah'<' bajo un «obre qii>: I i ^ ' i heUn no dc -
b e r i abrir m á s que «n '-aso do que Uar lo-
la I.ariiarelie sea poisdcnada p o ' til asesinito 
de l doctor BetUMtvüIe. B«FtlteUa Umw M Ha 
una pruelia para l iorur a f i . i r ' i . ' . i de la xcít-

saci í ía qno peso sobro ella f l a t i v a a la muer 
to cometida cetra Us ruinas. 

Y .para M M É M a «tts honrados km «n ías . 
Musard y Palai rnel , les convida a l.eber y 
les revela el secreln de que el c a í s d o r f u r -
l i v u , causa «le sus ioquicul-les, es 6i mis.no. 

CAPITUI^) SEXTO 

El mayor cr imen 

El doctor Mitrignaa, yo mediquilo pr.>v¡n^ 
clar.o, h* «Ido i ncargadu d'- rnriastar un i n 
forme sobro las causan une omlivnron el fa -
l l c r l m i c n t d del h;jo de Carlota Lamar í«hc . 

E\ doctor M.^ri 'íoan es uu ambicioso y i'O 
s o ñ a d o r . Hl a s u n í o quo se le ennfia p«i<,do 
p roporc iomr te la femu y el nombre que r a 
vano persigue. K l procedo de " L a bor rac i i a" 
lia apasionado a la gente y el m é d i c o medip-
rre y* en " l ia la relebrlrtad que bnsoa. Pa."» 
él lo esencial es rcdai tar unas conclusiones 

• «mente acusadoras para la procesada y 
(iioiniuiar s u ignorancia haciendo nlusionc» 
h que su conoieneia le obliga a hablar asi 
ante la conv icc ión de las pruebas. La feelia 

i vista se aproxima. La marquesa rte 
busca • maraento en la :-Rlltad de 

su marido e l m á s poquefio indicio de r*nu>r-
d l m l e o l " . ¡ N a d a l E l m a r q - t ó s . inioasiblc t 
Impenatralde. 

Esto la hace dudar, la « lescone ie r la : un 
día le sigue y r e que se dirige a las ruiuas 
riel convento y brusoumente se presenta an
te- é l , y deja escapar el gr i to que viene «üo-
gando durante tanto t i e m p o : 

— i Asesino! (AsesinoI 
! ; i m a r q u é s experimenta el natural s o » ^ * 

salto. 
— i Q u é le nasa, Cloti lde T — la dice. | 
— N o lo ofr i j i ies ; yo te v i ; yo estadía 

a q u í . 
(Continua f». i 

> > « > > * > > « • > » « a « a t o > > H f » > n > * n > » » n > > » é > i i > t t i i t m > t f f t u m i » m * t " " ^ 

P r ó x i m a m e n t e estreno en el a r i s t o c r á t i c o s a l ó n KÜRSAAL 

de l a s g r a n d i o s a s o b r a s a r ü s í i c o c i n e m a t o g r á f i c a s 

pertenecientes a l a tan r e n o m b r a d a c a s a 

i i . o i M s s e i MÍI í - b í i i e w i mm | 
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O b r e r o s i n t e l e c t u a l e s 

franW» <" ' « ú n i c a nación •"n que eiiHle 
I d i.iborlf'mo In tc lcc lua l . con una organiza-

•• romo la del laborigmo inanukl . Esto (ta
lla del alio 1919, oitamlo se í o r m ó n n gre-
Imio (i «Indi t a Lo. de autores de teatrq y de 
jlfriodiíUi»; c joniplo seguido pronto por 
l í l r i í profesional-'s. 

V, oliora, hay la Coofoderai- tón Gen"ral de 
IJoí iraliajadorcs inlcleel i ia lc! , que ce l eb ró 
Is» primera r e u n i ó n el de Marzo de 
jlSiO y que se compone de eafus « e e r l o n e n : 

Arle d ra iná t i eo y nuisical . P intura , cscul -
Itura y urquitectura. k-nscAanza. Kunclona-
Irios iiúblKsOü. L i te ia tura . Prensa. A!)<>gadog 
l y módltio*. Cioneia pura y aplicada. Peritos 
•«Krmiitlles. Peritos inJuBir:a!es. Varias p r o -
Ifciiaoo*. 

Durante fc* guerra, y a ron*--ciiene!a d"! 
l i l l o inste de la vida. Ins J o m ó l e s de los 
Inbrt'rnii manuales baittan subido, pero los 
Idc los irahajadores intelectuales permune-

eicron estacionarlos. Uno de los p r i m e r o » 
I t i fuirzus de la Confederac ión fue entrar 
Ira nfgoclaeiones con los patronos; y se oreó 
Isna ComlsMn, de Ja eual formaron pa r l^ dos 
|aiien>l>ros nombrad'is por los car>italistas y 
jii'.ros nombrados por la C o n f e d e r a c i ó n ; con 
|sa i r b r i l a designado por los negociadores. 

Sí n e o n u c l ó . q u e loa patronos, para poder 
Irplrlbulr mejor el tral>ajn. necesitaban sus 
uastos de p r o d u c c i ó n . Alguno» meses des-
|pui!8, en Octubre del ni ismu aQo, el Gobier
n o prohibM la I m p o r U e i ó n de iwpel de i m 
pr imir ; con lo que sub ió bastante el precio 
Kkl papel rabn»ad '< en el país y r e s u l t ó ntax 
j - • la p r o d u o c i ó n de libro« y pe r iód icos . 
I l 'n diputado por P a r í s . M r . Aubr ie l , r e cog ió 
|)a reclamación de la Confederac ión y l levó 
|«1 asunto a la C á m a r a , con el resultado de 
Mil ' ! el Oobierno abrogase el decreto de 
brol i iblr lón; inspirado, seguramente, por fa-
pricantes eodlctosoe y prote -cioaislas, que 
l íon tan ladrones alta como aquí y en todas 
iP-rli-H. 

Desit.' entonces e l Oobierno consulla a la 

Confederac ión acerca de los preyectes de 
ley que piensa presentar al Parlamento so-
ore ma te r i a» relaeiocsdas e m la vida fn -
teleelual. 

£1 ministro del Trabajo la c o n s u l t ó , tace 
poco, sobre un proyecto de ley relativo al 
seguro social; t ambién se le lia pedido su 
opinión acerca del de la propos ic ión presen
tada por al»runog diputados para dar a la 
Prensa un día de descanso por semana, r o 
mo se lince en Inglaterra, dia que serla el 
domingo, a lo cual ha coulestudu la (Confe
de rac ión que en Londres salen el domloco 
17 per iód icos y que el día de descanso ge
neral seria Igualmente contrario al inter 'H 

tftblUo y a' de las K m p ' c í n s periodlsU^H.;. 
* ConfediTacíón r e c o m e n d ó el «Ña " r o U -

••.«" de .; ;- • para loa trabajadores de la 
Prensa, esto es, que cada dia de la semina 
descansase una fracción del personal. 

Como en el Parlamento f rancés abundan 
los intclecli ialos, gracias a las gestiones de 
la Confede rac ión , se ha organizado en eada 
una de las C&maras un grupo de el los; el 
del Senado esU presidido por M . P o i n c a r é , 
gran ahoirado, ex profesor, autor de l ibros , 
ex presidente de la Repúb l i ca y hoy pres i 
dente del Consejo de in ln l s t ros ; y el de la 
C&mara de dijiutadoa eslA presidido por M . 
V M a n l , t a m b i é n gran abogado, elocuente 
orador polí t ico y que ha sido varias veces 
presidente del Consejo do ministros. Estos 
grupos dan a los intelectuales franceses una 
inlluenela p o t i ü c a como no la Ucdcd tos de 
ninguna etra de las grandes naciones. 

Los agremiados de Francia eran 80.000 
el año l y 2 0 ; ahora pasan de 120,000. Y ios 
greaúót que l ian conüUtuido no valen tanto 
por el Dámero como por la calidad, pues en 
ellos figuran, a d e m á s de muchos trabajado-
ros ú t i l e s v estimables en todos los ramos 
de la ciencia, del arte y de la l i teratura, a l 
gunos que tienen fama universal . Sus n o m 
bres "han dado la vuelta al mundo" , como 
dijo Lamartine de la bandera t r icolor . 

ANTONIO ESCOBAR. 

P u b l i c a c i o n e s 

"El pequeño ciudadano o el Derecho en ta 
••cuela", por P. Sanz Boronat y W. Fel lu E g l -
•e.— De « m u d í s i m o valor re:.ulta, sobre l o -
Jiu pera el Ou d i d i c l i c o a ano e s t á destine'la, 
» Dora que acaban de puhliear los eminentes 
Fotesoies de Filosofía <loulores Sana Ho-
ronal, i a l c d r 4 l í e o de esle Ins t i tu to , y su 
Wiidanie, el doctor Pcl iu y Egidio. Bien do-
pn'Ati-.in tener conoclmi' 'nlo exacto de la 
F*l>ecui s i tuac ión de nuesira e n s e ñ a n z a cuan 

J"1" «<• preocupan de escribir l ibros para n i -
P^*- l 'rerisamente no es tarea sencilla si se 
•oaivi ,.n e>(p<;ra| |10 j c m i fxHo de cr i t ica , 
I V lorzomimentc han de oble i ief quienes, 
[ ' -' fiores Hanz y K.- l i i i , tienen m l e -
1;,',"'. ' ' ' -""f lea.— como lo lian evidenciado 
r j " otras nuMIAaeiones — para obras rtc m á s 
I?,,0* " « " i o s . sino con el l l n de realizar una 

I w i S ? " 1>0rtiuc es indispensalile que el que 
«.i;! " " ' ' l ú e sus esfuerzos, conozca n los 
•"li.riS V Mil nr^nnrui.IA» v o . lanío .... l o -n- ;s y »u p i e p a i a c i ó » , y adapte su 

f no ' ' r c,tIKeDC¡as de forma, de poslc.-,. 
¿i . " dización, j o r q u e de lo contrar io va 
Urto • so ""d^ ' - l i to . ya que queda descar-
i . , . , , '"' anteniano que estas ediciones no 
Í.7.. , '"onsUtulr un íx f to comercial n i es 

, l ' que se desea. 
J ^ h !,iI";<l"or'0 ciudadano" es el t i tu lo de 
l ' i l i r i . i .'. 1UP nos « ' ' u p a ; su tamaOo tus 
fV t i i ""¡mmilivo, no su valla y ut i l idad . 

No "r ',1V,-Psfts motivos, 
'oenr./^ ,,0,;rle"te en la segunda ens. íi:inza 

H 

I ' : • , • 'r^mtía. o M a t - m ú l i e a s ; malerlas 
" 0"ielo de ampl i ac ión , y esta es la 

tarea c a r a c t e r í s t i c a de los profesores de In s 
t i tu tos , pero que no pueden cumplir p r i n -
eipalmcnle loa cnoargadoa de las asigna
turas de Filosofía y Derecho, porque es casi 
general que la iniciación de la Ps ico log ía , 
Lógica , Derecho y Ktlea la tengan que re
c ib i r en las aulas de loa Ins t i tu ios . Pues 
b ien ; " E l pequcQo ciudadano" s a lva r á esta 
di l lcul tad , porque darA desde la escuela aque 
lias nociones de Uerecho que, progresiva-
menfe aumentadas con el l ibro aegundo y 
tercero, en prensa y p r e p a r a c i ó n , s e r á n sus-
c e p ü b l e s de una seria ampl iac ión cuando 
Deguen al sexto corso de bachillerato. Pero 
r n queda con esto dicho lodo ; no todcs los 
Sillos cursan sus estudios nfleialmeute con 
el fln de obtener un t i t u l o a c a d é m i c o , sino 
flue son muchos los que, adquirida una en-
•ejlanza modes i j , aplican su Inteligencia o 
esfuerzo a diversos ramos de la actividad, 
y é s t o s ya no hay que decir que no nece
sitan ampliar sus "estudios de l icrccho. por
que no se trata de farinar una legión de Ju
risconsultos, pero si p o d r á n ser perfecto? 
eludailanos, que a esto les c o n d u c i r á el co-
n o d i n l ' n t o de las normas de convivencia 
social (¡un " K l pcquefio ciudadano" con 
Ucne expresadas en fornm Inn hella y su
gestiva, que puede ser modelo de M r o de 
leclura . A d e m á s , uingitn esfuerzo mental se 
dclic realizar para i o i d i r s e en la ciencia de l 
Derecho en la forma que lo realizan en eu 
puul iuac ión los uocton s Sanz-Boronat j Fe-
l i u y Egól io . ' .Mi.csli-aii la generac ión ríe la 
ley en tan sencilla forma, que es asequible 
a toda c o m p r e n s i ó n , ya que en forma de na
r r a c i ó n de las inipresfonea diarias de los 
escolares se llega a seflalar con sin igual 
acierto puntos fiuidamentales de Uerccbo 
c i v i l , poli l ieo, mercant i l y ¡•dniinisíralivo. 

P l á c e m e s merece tan « c e r l a d a y ú t i l ta
rea en eircunslaucias lates en que, como la 
actual, parecí ; que es lé cu el m á s abso
lu to olvido la prác t i ca de la m á s sencilla 
norma de vida ciudadana. 

Las ilustraciones, de Sanz-Sá inz , muy aden 
cuadas y p e r t i n e n t e » . 

J . A 

Clecanclaa. — La Empresa Prensa O r i l l 
ea, que tan notables publicaciones tiene a 
su cargo, ha creado otra merecedora de los 
m á s en t iBias ta» elogios. Nos referimos a ¡a 
revista de nuntas "Elegancias", que apare
cerá mensualmente y en cuyas "Aainus se 
e n c o n t r a r á n ludas las Innovaciones de la 
moda en los principales centros de la u k -
gancia mundial . 

Prensa Grál lca na r e p a r a r á en sacrlC:' 15 
(ara el cumplimiento de su cometido. Para 
los efectos de la confección de la revista 
"KlcgaiK-ias" ha establecido la Redase ión 
en P a r í s , centro tradicionalmente proJuctor 
de las modas. En las pág inas de " E l e g i a -
cias" se ha l l a r á Ja mayor y m á s so lée la su 
ma de todos los elementos necesarios al 
vestido en general, al "con fo r t " y a la ele
gancia del hogar y al solaz sano y út i l 
del e sp í r i tu . 

E n el sector de la Prensa a que "Elegan
cias" pertenece é r a m o s hasta aliora en Es
pada trib-itarioa de las capitales de Europa 
que ejereen el monopolio de las modas. E l 
n ievo empello de Prensa Grállca ge encami
na a destruir en parle ese monopolio en 
lo que se reflerc a Esparta y al mundo de ha
bla hispana. 

"Eleganc ia»" ' es una revista merecedora 
de que se la dispense la m á s decidida p r o 
tección. 

No dudamos que la a lcanzará , asi en t e 
r r i to r io espaüo l como en lodos los p a í s e s 
americanos de nuestra estirpe. 

c fi t e i e 5 s « i .•-. i ü s-t -. í *. . i ti -. r 3 

M a r í t i m a s 

MOVÍMIENTO DEL PUERTO 

Enero, 1 1 . — Kmbarcicloncs llegadas h o y : 

De Málaga y escalas, vapor " R a m ó n c o n 
cargo general y 83 pasajeros. 

De Palma, vapor correo "Rey Jaime I " , 
con cargo gencial y 108 pasajeros. 

De Marsella, vapor " R i t a " , con cargo 
gJBeral y tres pasajeros. 

De Bilbao y escalas, vapor "Cabo Huer
tas", con cargo general y seis pasajeros. 

De Oijón, vapor " M e r c u r i o " , con 3,500 
toneladas de carbón a la orden. 

De Arlés , vapor "SantoOrme", con 4,300 
toneladas de carbón a la orden. 

De Valencia, vapor "Canalejas", con car
go gcucral y 122 pasajeros. 

Salidas: 

Vapor a!emAn " I loch land" , para Marsella. 
Vapor americano "Minnequa" , para A l i -

csnle. 
Vapor "Almsnzora" , para Vlnarox. 
Vapor " T i r s o " , para Cartagena. 
Vapor "Alha iubra" , para Mel i l l a . 
Vapor " M e n o r q u i n " , para Pasajes. 
Vapor "Santa Crist ina", para la mar. 
Vapor "Ampur ias" , para Tarragona. 
Vapor "Cabo Menor" , para RUbao. 
Vapor " U c j Jaime 11", para Mahón . 

£ s t e n ú m e r o c o n s i a 

d e 9 0 p a g i n a s 
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C o m e r c i o y f i n a n z a s 

E F E C T O S P U S L I C 0 6 
tattoeua oro*. 4 V * . a. 1V1V «arlas, 
laiarior * • / • . «mis . l » l l> , serte A . . . TO'SS 

* n ' • m t b . . . lO'SO 
m * * m m a . . . 70>J 
« » * * * a , , , jo-to 
« - m m. m g . . . 70-70 

« * * « « f . . . 70-7r. 

Cxlerior 4 •/.• ( i s tamp.) , serie A . . . Sf. íO 
* « • . <» a . . . ss 'so 
* - •' • » . ,,, D . . . se-— 
* « • • • " H . . . 84'75 
« * 5 i * 84,75 
« - • " ora . s r -

Air.nrUsafile 3 • / • , serta 4. . . . . . . „ ?f.xr, 
* . * * B 9 « » o 
* r . ' " G . . . M. . . . 96 70 
" r * " • D 967r 

« - " r w s o 

Am^rUzable 5 • / • e. iV l l , ser. A. M 
" B . ac - c ; 
• * ^ • . * & «S-GO 

©SU?. Teso'o rene. 1 / í n l l o i m lOS'SO 
B V , serte A. l a 90.000 KHSO 

* ' « . l e 141.000... . . . IOS'— 
• " A, 1 a 134,881 102 05 

r 

AyunUmianWs y OlpuUoionaa 

4yi!üUraleQU) de Barcelona.—Dcu<ll 

munliiipftl lntari<a r H ^ . 
t e i i é ^ aí i »«• 

o . . » 
* D.. (M I » . • ? 

m } ^ B. 2.' a . 

" i - . " B- «•* 
• ^ * B, 6.« a -

Denda Mno. Bnf. f. 1899. I I / ! */*. 
* - • - l o i n . - , 
* « n «• * _ , 

•oao* R a f w a a em. 100» , é l / > 
Cala Crtídifo Gomnnal, 4 1 / í 

' " * » a . C . 

" 1 M L 
" 19ft«. 
»• 1908, 
»• I C O t . 
I» l l í l í . 
- 1018. 
« i » ! » , 
<• 1917, 
* Í 9 U . 

9* 

oS'Jgaolones del Puerto de Barealoaa 

(0011. I al 1S.600. 4 1/2 • / • . «» «a* 
1908, lote 1908, " 
OMSgao. P.» Tarragona, s. A. S • / • . 

VABIO» 

UbUK. Gobierno Marniéeoé 5 • / * . . . 
Csja de Cnuaioaes. B • / • . . . . . . . . . 

Farroaarrllst y tranrtaa 

Caniiaos da Hierro Korta da £«pafia 

1" aerte, I • ' • Uiaios. 

í r w 
78 — 

7 w a 
78'— 
Hit» 
¿ v i s 
8 8'50 
SOiO 

Tí-St) 

no1— 

Lírida a Bsus t T . ' . B V» , Ululns. 
» • " " Ul . na. 

VUlaSta a Segorta. 4 • / • 
Csp. Alraansa. Vaieocia y T A 4 • / • . 
Müi&naa a valencia y T , * 3 V * adbsr. 

Msaeoa y S. 3. Abadesa». 4 1/2 • / • . 
Huesea a f r a . ' y otras lineas. 4 • /* . 
¿speoUlea Tndela a Bilbao, 5 • / • . , . 

Norle hlpoleo.. 6 » / : . . 

« . Z . A. 1.* htp., s • / • , « . l a 16, 
* ^ " •. 17 a l » . 
" 8.» " " s. Í 0 « , . . . 
• aerte A, 5 • / • , . . . 
" " B . 4 1/2 • / • 

* & * • / • 
O. ** »m4 %a« 

" 1, 4 1/2 V . 
m t , & */• . . . . . . . . . ..• 

I'.* a" Baroelona y Praoola. 2 1/1 • / • -
uadrid a Bar." dlreoios, 2 1/4 • / * . . . 

Medina de! Campo a Zamora y da 

Orense « Vigo 

Serte* A. H y C. variable.. . , 
" O y H, prioridad. S • / • . . . 

^dad. t. o. M. C P., eooc. variable. 

rndslaees, ! . • aerNí. Tartsble . . i . » 
2,* aerte. vartaiie 
9 * /* . . . . . . .-- . . . 

• 6 • / • , eraU. 191» amort. 

* t i / 2 Bob." a Algea. 
• - 1907 

Sdad. Ssp.« Perroe. saeood., 4 • / • . 
C * AoKiliar da PerroeanUes, c */*. 

C General de TranvíM, 4 • / • . . » » < 
« J • » V . . . »w 

•afroearrtie* * • CtlalwBs. 5 • / • 
Trao». Bare,*, í n s . y Gracia. B • / • . 

" a í« 4 • / • 

75-7'5 

81'73 
78 — 

9 9 5 0 

Ú'K 
64'6t 
6 i ' ó 0 
76'3: 
69' 
t9'S9 
7-i'5ü 
84' 
99%: 

4S,75 

• • » 
m -

ucionalizad. 
. . . . . . . . . . . . 
naclúDalicad. 

. . . . . . . . . . . . 
airtocaiizad. 

Kspaola'a» P i t p l o n a . S • / • . Mluloa. 
* " - trt na 

Priondid Barce'ona. S utuln». 
t * * • U l . na. 

Aiturias-Oal nta. 1 • h. s UÍhIol 
- , " " tlt. na, 
" ^ " l . ' b. •• Mlu.os. 
" , • " " Ul . na. 

• •" 3.* h. " t'tll'n». 
; " " " m q». 

crr»o 

co^o 

¡ié'»9 

•>9' -

(. i r.o 

S8'6 

S8*3Ó 

Aguas, oaa y Elaetrtoldaa 

Bare. í l e o l r i e . . «na. 1 » 0 0 . S • / • • 
" • " 1 9 1 » , • . 
% n * «. • i p j o . 6 V . 

5.' Oral. AíHi>» Btro.•, a. B. « • / • . . . 
• " " " s. A. 4 • / • . . . 

•-• . V . ' Gas > Cleot.*. a. O . . . m 
•" a. D . 4 1/8 • / • 
^ s. « . " 

* * t . ü o n o i 6 • / • 
•• >r » ^ » « 
• .«• . . » • - * » •> 

t o í r s l a K l é ^ f CataluOa. 5 V . . . . 
* ' • • " " ftonot. 

E l c d i i c a del Chica C c» 
S.* l 'rod.' Ptierr.as Motrlces-Ordloa. 

Alrnnb.» de Poblaciones, s G. 5 • / • . 
a. H, • . 

Varia* 

'.ompsaia T m a ' ^ ' J ^ a - 4 • / ' . . . . . . 07'— 
" S V l ü i í i j 

5 9 , í t 

3Tr.o 
53'70 

» 8 ' 1 5 
7700 

OO'— 
ü í — 

81'8.-. 

OCT^O 
99-75 

74'— 
74'—— 

ÍITiO 
89,7r> 

loosr i 

9 3 - -

» T 7 6 

U ' s b 
¡."/.'id 

a r a r . 

ACCIOMES 

• l o a s y Sarijor.es 

Carbones de Dcrga, prcferonles 

Vartaa 

C * Oral. Tabacos de Plilpioas, l . * s. 
2.*s. U í \ , 

Compaí ia de Industrias Agrícolas . . , í í ^ | 

Cada aocion oaasua 

ff.-C. del Norte de Esoafla., , „ . . . . 
f . - C . Madrid. Z a r a r a n y Alicante... > . i 
Banco de Barcelona 40'-4] 

Valores extranjeros 

« . • Bsnanol Wo P h ' a (i'»«o») l i a . 
" * H " 2.* *. i"' i 

CAMBIOS E X T R A N J E R O S 

París ehéqUe, i3-7r.: Londres, 29,70i Cif. 
lin. 0-09: Vlcna, O'OIO: Roma, .ll'OO: Bni. 
seta?, 40"ID; Ziirich, 120'70: Nueva VorL 
« '36 . 

CAMBIOS F A C I L I T A D O S POR E L BANCA | 
D E CATALUÑA 

Oro. — Alfonso, 124*50'; Onzas, I S i ; Isa. 
i el, Cuartos, 124: Pratiefio, 124; l)ó« 
lares, 26'4t; Libras esterUna». 31'15: Ki-ain 
eos, 124. 

Bi i laUt . — l . - 'Sí Liras , 3l'lflJ| 
Libras esterlinas, Mareos, 0'07; • 
roigii; 0 01. 

B O L S A D E MADRID 

Tol>*i'ior contado, 70*60: Amortizablc ( 
ñor 100, 89'50: Amorlizuble 5 por 100. »•• .» 1 
t'xterior, 8 ü ' 3 5 ; Banco do Espafia, 7>*r">>; \ 
Banco GspaAol tic Crédito, 140'0e; B a M ! 
(I«l Río de la Plata. 240'00: Banco Hispan) 
Americano, l'JS'áO; Azucareras preferenlcac' 
« « • 7 5 ; Aaucarora-i ordinarias, 38'25; Cédin 
las, 91'00: Norte». 35.1'35; Francos, 44'l»i] 

CAMBIOS D E DIVISAS C H E Q U E NO COTI. 
ZADOS O F I O I A U M E N T E FACILITADOS 

P O R E L BANCO DC CATALUAA 

Pi-rtugal, • ' » í pesetas esauda; Ai» n!i« 
na, 2'40 pcho : (luianda, 2"5:i5 florín; 3u?«. 
cía, 1*72 corona: Noruega. r 9 3 corom} 
Checo-Estovaqula. 18*7* cien coronas; l'f 
lonla, O'O". cien marcos. 

Chaves ¥ Paigberí, S. en t 
B a ñ o » —> V a l o r e s — C a m b i o 

R a m b l a C e n t r o , « . — T e l é f o n o 1231 A 

CAMBIOS F A C I L I T A D O S P O R L A CASA 
S O L E R Y TORRA HERMANOS 

Billetes. Franceses, 43*30: í"-1 

;.• así . y Port - A s i a n i ". s 
" pref^ren'.e»,. . f">" 

' • •n» lru« lJ3 í8 • P a í t a i - a ' i » f • / • 8 j - : 

I 

M'OO; Ualu'iiüs, 31*25: Boleas. 30*8'': 
.-.o*. 120'50: Portugueses. 0*22; Aleiiia",1»; 
0 0!»: Auslriacos. 0*015: H o l a n d e - ' * • " " 
Suocia, l'.'i5: NorucE.i, 1 0 6 : Dinamarc'; 
r i 8 : Rumania. T',:,: Estados unidos. 1 -"• 
r .madé . 6"05: ArscnUnos, *'30; lirnu i- -
Í-'IO: Cililnnos, 0 65: l lra-i leños, 0 C0: B'7 
livianos. 1*05: 1'. ruanos. 20: P»ra.<'',?-Í! 
0 10: Japone*-». 2*80; Argelinos, 42»»• 
Kglpto. 20*60: Filipinas. 2*75. 

Oro. — Alfonso. 124*50; Onuas. J-J: 
Cuatro y «los duro-. 1 2 i : l'n P ^ - "y. 

«abci; !•.'-: m ñ e m . 124; i-ü-ras. J i » ' 
i i l i . .- r. - : Cabano, i 'M: Mciicaa'> 
\ j 120" Vi ii i i ¿Ü- .»! - '• ••• 

http://Sarijor.es


P A G . S I 

A N U N C I O S E 

I M P O R T A N T E 
A los e n í e r m o s oe las 

Vías Urinarias y Sífilis 
T R A T A J H I E W T O 

ior r tn i i t aúoa « a p i d a i i s i a a en 

Seselones Económicas 
Clínica del Buensaccso 
NaiaftllBimm. Zjnl. 

I M P O T E N C I A 
I Vigor i exaa l raDMor i lap« t tBTO 

\mm : SflLii:: m i 
I Clialea («ñire calla»Moaoltal y 
I tan Pablo) Coaaalta a « :» a U y de 3» 8, trató iu te iiioí es pee la

tea para r - m i ceros 

N E U R A S T E N I A 

IMPOTENCIA 
CORA I'BHFBCTa 

| ta toe a i sos lorma* » "••!»'l».c 
Itoa M nntco y »cr»«iit,--do i r»-
! um'entoexelQslToaai 

Dr. Gallego 
118,Canda d a l A s a l t o , tu* iotuo. ¡tonraila. tr«)>ala a-t 

raea sa canaria con eab,* 
«Peiable. Tallera, ao. I . * Sr. Ha tila. 

MtgiiDlca I 
««i * 

mi Njiag = 
¡Rda. Universidad, 5 | 
Enfermedades de la 5 
Pía!, matriz, vías nri-S 
parias, sífilis, prés- g 
tata, impotencia, etc. g 

, * h « v o m+tottn a l * - ! 
i n i o n < ! • ( r a H u > i > « n i o 
I d o l o r . 
j P ^ a c l o a « c o n A m l c o a 

l í " !M»«eor»D» . . 5 » 
l- jn-inisaa a a n » r a . IB > 
V " J f - ' « < í o < l a i a ) - « 

• ?riao « 8 . . . . |5 » • 

Caraeiona» a precio» 5 
¡iiuiUiioa ¿ 

c n t í ü p a i i i i a ¡." 

¡ ¡ e i l a i a y oe « « « Z 
u-Jiniujiüa. u a i í a í m 

as, letras 

['••••" Di n . '-c.,po IM • • p o n í en 

C f r i a u f f e u r s 
I n s e D a n x a r á p i d a y e c o n o m í a . 

Doy leecionesiiiay nociie. CraoUca 
m a c a n t e » . T á m a r a n tana. 1. 

Antiguas oficinas-
DBL DETKCTIVÍ KSPA.IUL A. 
n o u K n o . «. Te . \ i i iO . • . 
BAnCELOSA. — UEH ESTAS OFI-
a.1A9 EMCÜ> rflARA USTED SO-
LUCIOM A LOS ASUiVIOS Í1A8 
o i n c i L E S v «;ompi.u;ai30j, " 

rACiUTVMos c c r n u i c i D O S 
T DOCUMCKIOS «« lodds pjrles d t l miinoo. 

nVEST10A^IO-\ES B RiFOll-
MES 1>K VkMUAOF.r.O 1,\TE'1E3. 

ASÜMTOS MM-irAllES-
HECOON JURIDICA a t a r t o <t« máfnta i e i rados. 
NOMmiOS ?EflSF.OII«OS EL 

CHANI AGE. 
Y, como dlee el rriaclnnatto 

DON LUIS MA1IT1NEÍ, O i n K ' n o B 
oe e l ce^ i i r » n r r i i n ación ai 
DE KEOOinOa ES »!.M>llll>. -no 
ha t nmou.NA PEHbo,v\ én e l 
MU.̂ DO, ctial<iolera que sea m 
IK.»l<'>0n social o medio* ecoso-
uili os de que dtspoun. QOB ,\>) 
•ios nkcf-xite pau\ ai.oo y 
A OUIEM NO I-K POliAMOS :Fil 
DE a lcusa h tu jdad B."» C D M , -
OI.'IEP UIHCUNSTANCIA D I LA 
TIDA". 

Mut-tia serleaaa «n ledas noet-
tnM iiperiel-ine!. 

«. Plaaa Teatro. «. BARCELONA. 
ONCINAS A. ROMERO. 

A s u n t o s J u d i c i a l e s 
Desabucloa. Arlbau, N . pr incipal . 

C u r a r á p i d a c e n i a s 

e s p e c i a l i d a d e s d e l a 

f i r m a d a PAilA0EU.-Auita.28 

H c í r - e n o i a . 

Dateo conocer don>tel)i« • > d a a » 
Carmen O'mbernat Rlxo, para i>o-
IDUDlcar i iun m o t o «le su i l tMlás . 
Escribir ü l l u v / o •» 

E M P I . C 0 8 

f c o l o c a c i o n e s 

S A S T R E 
Tara importante taslraria ml tua r 
m neceaita cortador con muebn 
p r í e n c a eo unlfonoea da oBoai 
o t r l g l n e d a o u » re'ereueiaay pra-
leoelunas. — Baeribir Di luvio nu
mero SOS; 

TUCDOK 
gttaros de pauto, falta en rnhrtft 
oe pento tní ie t . Par» denota es-
c r l t l r a EL d i l u v i o »»a. 

C h i c o s y c h i c a s 

dvr, 3 i , filial»:» de ohocolAtes. 

Falta lavandera 
Hotel Par. — Materia, HT. 
r í X P f P l l f t r " " o e para partlen -
O U r r c U U l res. InOtl i w oo h» 
muy praou.'u.—Caiie u« Moutaño. 
mnnero <> Ul*.—Ciot. 

Se necesita 

OfiGialacncnaíern adora 

para labriea d l ptanua, te nececlla. 
PreferibleieDt.-a liOelonce de car-
p l n i T i n . Huerto ne la Bmnüa. n.i.' 
fiS a n e c c t ü a un aoreiM!/ aoar-

niclonero, preíer l l i ic CDnoz-
C8 el oOclo. O'iise.'o Je ' "ien;o. aft-
ii 'ero mi. !.• 't'. Habtfta Plana. 

Zapatero 
Faifa ayron.iiA— .:aliede loaCaiB-
bio» Viejou, "J, | » 

. A P R E M n i C R K 
nloirrHroB y UÍA'IIÍ'**'!*. a» nece
sitan eu Casa TlMuaaa. Calle da 
MaKuro.a. •Omoio '¿M. 

J o v e n e n c u a d e r i a d ó T " 
d t adeianiadu aa n*>»elts. 

Bn-M.as refeicnens Baaa y fas*» . 
C'l'b^ia.So ai 76. 

T e j e d o r e s 
o teiwiunt.-. para telares elroaiarea 
Torrel . enn mucl ia praei.ca. psra 
Bínero» da p u m o .v telertura» y 
raoriladoras para ¿ t t a u d a r f s y uo 
m^dio meso. >>acen (alta en 

N l t a n t n n c r , 1 2 * . 

S e neces i ra 
mnlor para lavar pistos ganando 
ÚOpee iaa al me*, eorntis y ba!>i-
t a r lo i : . Tallera, l l . 1/ 

I m p r e n t a 
faltan oficial v madieof l r la l .•»»!•• 
tas reman'i iaUu.calle de a s n » . I * . 
C í a e i m '•' 'tacen í -omoos toras 
O a a t l C . . . . i iKucbi in Ira lea v 
seTuaivan al i . v é s toda c.asade 
prendas alo •• • • « • « . . * - Calla 
ae r a l l a n , n ú m e r o a*, entresuelo. 

Géneros de Punto 
Por fabrico de a tónda r t s Maxlms 

aa ofrpee eoearirauo conocedor úl
timos adelaotOH maiiulnaa y ne 
ífran conccimieuTo en el «etfoclo y 
Se iMrsonalldad comercial : luinc 
jora hipa refereuela» . — K r c i b l r a 
EL i r l L O V i o , aOmero a» b. 

E l e c t r i c i s t a 
que aea apio en reeamciouea el#e-
'ri.-Hs de tftitoiaOv>;ea. Xeli*. ^ r i -
bav., nom. ü t l . entresuelo ueba. 

P l a n c h a d o r a s 
Becan falta oilclalae, ueevo «eAo-
r a y caVal.ero. — Pasaje S>n l ien) . 
to oOmern*. i ' e m a . 

Recessitem notes de 15 a 
20 anys K; 
Bospitalet Barrio Sta Eo 
l a l i a 1 barber ía : üa rbaro pura 
t a l l a BftSsduH j d o m l u s o » . falte. 
Q a e f v O fa l t an medio ol le la les . -
d O O l I C o»r ' ' < / e « e . l n t 
I m i i w m a v a t t a ü i e c i d o daaea ce-
I D i p r s S Q l j u t a con alu >.!« ca 
pita, pura aaoriitrse. Keeriiilr ü l in -
» 'o n ú m e r o « t 

BUTMC 
Faltan apreedlua, prcferllklr payas 
beclio de sastreeaa. — calle de 
Amarada, Bünirro t o , f.> 

SAeTNCRU ' 
Faltan plecer.;v para r i » r r» i ae de 
roMii»-. — Plaaa de San Agus-
Un Viajo, nrtmero l e , a.» 

MAQUINISTA 
para la Imprmta, falla. — Oalle 
de la liipelacldn, i»t. 

CAJISTA REMENDItTA 7 
falla un Ihu-ti oanat — Cal!'-
de la Díputaeiún, M i . 

Kai'.Jit , á ipsmieiQfl (primssrs. 

Falta 
•Wjer para tacar limpieza. Poeris 
de gama Madrona, n, fonda. 

OMKW 
pan faimacia, i m ^ fan»,—fMu 
de San Patio, nilmgro 70. 

Mine r vi s t a 
Falu medio oftrlal, ron buena» 
WWIIiaUaS. Vil larrorl , 67, f.« 

P M N M S WILIT/UW8 
Faltm i (•.. !, •. (.-«¡i, Pujol, calle 
d«l l loapim, • • Mi-ro I I . 

TAL TAN OAMAMRAS 
y .«I rwrnu. ¡cadena, isa, :..afe. 
Buen Jornal ,\ pitipUias. 

BAÜ8ENOS 
rolo^aeliüeí" y buenas harl.-nr.M 
»» > « m . P»J«I. Sau Pal,;.), ti. 

FÍLTA 
»in J i n n i p a n trí.qaina N a a M 
punta*. FAl.rha de ra«>Oo. ralle 
de la CDivernoad, 19. 

CORTADOR ' 
• a d í o o/lrlai S á m a r o , falta, u m 
y Fontaiial--. 17, ) . • De : a S. 

' f a l t a 
api'eart.i para taller rai'tali>r|rl''o. 
PMlaalana dr i « a 11 en ts 
calle de Fontroiluni, 5 i . 

WEDIO OFICIAL 
para (:a««9, nt nreeaila rn íoi-
prcata. uru-ti , ¡co , bajoe. 
r t A > M t « A o o M : Falta ~ontT¿ í¿7 
Cendra, i i , tlend». 

B M T R t ~ * 
Fan«n n ^diu uflrialn y apr^ndii o 
aprfDdiat. r,»roi>a, 7fi. l.», (.• 
ebanista oseiai {ores, i - ofre^ 
re. Bserlblr a EL d i l u v i o 87. 
BOTONES " K . i en Saatrarla Ca~ 
beia. Iis!'«pen.«iiíie eireienlra I n -
foriaeii. i'.dspe, l í , iniresurio. 

d* n a ir. aOos. fallan ( t a a M p ; 
n . i . . - u f l e l l . t u l l í a . 3»S. 

Jóvenes de 14 a 16 anos 
se naccsilsa para aprenditm, ea 
unporuntr oi'oreeila «1 por ma
yor. »*rrHjlr n.» 116, Z>.| !.»...•. 
mi inn. , i , A . ' iL ' ^^ JüS . 

Imprenta •MiorTtísa nwrLo ofielá 
«••íila. corte», 161. ic r e» 

K T O I 
per a Meados I treball 11»'H»P 
falta, bon aetinanal. Hunlaner, no-
inero 191 (lueant i la Boeaciva?. 

Faltan maquinistas~ 
raladoras paia pafliiriuj tic «cdl. 
Carnirn. l a , priHelpaL 

APRENOII-
taller aketro-aacMdca, n nece-
alte. cdiceia, número S i l . 

V E N T A S 

Ventas \ traspasos 
da sstaiilectinientss 
fincas y terrenos 

Cera, 51 

Ronda 
s . P a a i a 

T e l f f i -

no69!) \ 

61IAL 
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V i o l í t i 
reni lo . c a n m . s<<>ruü«, 'já. i . \ 8.* da 
l a s . S a n u w a u t o . _ _ _ _ _ _ 

S e v e n d e s c l a r E n s a n c h e 
BadaUma ad lOcac ióa OOTH, HÍMI 
(rnnffn. Detaii^x: D u i ó s d o Itadalooa 
t lenü:! , do T a 8 Carde y Uoiiiliu-o to-
d o e l ü i a . -
C a v a n i i f » aii;pria, camas. 
O e v e i l U e c .renones lana, 
la raros . coadros. espcius. coruua-
Jes v lamparas — Calla San o.e.a. 
r lo i Bftmero 15 tila, pr incipal 

Quiosco con habitación 
Cera. ' i i .e í íuuiüa Uouda. 

S e v e n d e 
a l ú a rast nuera a o u r n op-eln. — 
Kicar t t4. p r toc lpa ' . I . * ITiio. Saco. 
f J c z m r i n coichonM a la 

í . ' dora» mos, Muntaaer. M . 5." 
de r. n "7 tarde. 

P e i n q n e r i a WSTZ 
• ü m . t3l . 3.*. V de 0 a 

c í n t n c s Sor *»i "is 
s e y ú i x a d a . 

Se vende t ^ ¡ a p ü f ' , e l 
l i e A n ü J U . K t . Sastre. 

I t izOm ca-

P o r r e t i r a r m e f , ^ ? . : ^ 0 
ductlT. i bien retreutaua. — Ka¿i)n: 
Bolate.il. 6«. S. W. 

Tienda CoII-Blanch 
tragp soporSOds. alq. 3Q b u e n » r l 
• t e m í a , cera, 51, esiniiuaRonda. 

CuraetOi] 
acto 

Inflo 
con un so-i o rrufcco 
da 0 

C r e c s a r n o l . 4 ' 5 9 p s s s í a s 
al Que im ios ; i i, ••. Plaza 
a e » a o i a Aua. 9. Kormacla S á c a l a . 
Rambla de Ibk W a w . 11. M r . 

Vendo un Omnibus 
% por to HupanuSulzs . da cabida 

,. i . . h . porrecioestado mo
delo Mierit.—Rnxtta! Cn ta lun» , nú 
mero tí.', pr incipal , <.* 

6e trM-iiotsa eu la e s l í o de S e n ú t r e -
da, a inu l ie r medico. — Buzoiit uai-
ine". 13. f ihrica nw iiunerm.-Biii ' '» 

B a r j u n t o c a l l e S a n P a i i i a 
traspatio 1.100 na. aiq. I I . buen* 11-
vienda. (.'eru. Ooqulua Honda. 

tlm I . " , a . ' » 3 - ' c l r t í * » tiara 

D o c a n i e n í o s y c e r t i S c a -

ü q s d e t o d a s c l a s e s . 

A s n n t o s m a t r i m o n i a l e s 

A s n n t o s m i l i t a r e s , e t c . 

[ H f j . 15. i . " - lE ié í8g3 m i 
f ^ n c a ei* » e n t a . RízOu: Paseo 
v ^ e t s a ae Maraeali. m'i.uero 1». 
casa de p a y é s . 

Discos viejos 
se cambian por n ñ e r o s , aspa 
raciones de grramofOa ecoaú -
n¡ ice a. Talier*. 18 

Gramofon 
rendo por 75 pesetas 

U> mejor que exista 
Uartlnez de la Rusa, iU 

G R A M O F O N 
Vendo po r i c o Pts^ rega
lo io piezas r una caja -le 
agujas. V e r l o r o í r l o es 
c o m p r a r l o . — T a l i e r s . 16. 

r s ^ a b a t M Tonrtopor 4.00) petetas. 
* !Op<>Sf>aii»lr]ull'r. Ra*Oo;Cruz 

Cubierta, 7J, cUunaria . 

Comest iblesrrente i re c a l o r a n 
do p o r t reo utus Razón.-Cruz Cu 

Marta . TI . cnurrar ia . 
arl oncrla m u r c é n t r i c a , venao 
por iLiiOO peselaa .—Razón: Cruz 

Cubierta. 77. c h u r r e r í a . 

G r a n g a n g a 
urtf* render reMtornnt cero^ . ara-
bias, tty» mas. pur no i>oaeri(» a tan 
Uer .n uvio tJ. 
S < k ri-nde un enanuchn con su 

carro indus t r ia y Jaca de 6 
anos, a bueu precio. An^ iesoU. 13, 
Bodega I^l> C o r u . 

T i e n d a c o n p i s o , j a n t e 
al liurue. traspaso |ior;i--«ios.aiq, 1! 
C»ra. t i l . esquina Ronda. 

Repajo 
l ^ l ^ i ' S marca d r a m ó f a n o e n uu 

r a c i o n e s S r . q u e K r -

20*1, de descuento- Boquerbi-47 
f j l a c a s de Emil io Vandrei ly Lft-
**za ro . licquerta. 41. 

Discos nueros dobla cara 8 pese 
tas. Coqiierta, 47. 

STX \ , j \ Oansa, »« rande uu bar 
v oi.r asuntos fami l i a . -Ka-

zc>a. qulos^-e Ramón l u m h i a d a i a s 
Flores esquina Puertaferrisa. 

C O H 9 F R A S 

T O D O G O S I P H O 

^ T - ^ ' i - f n a famil ia se cede ha-
• - " t a b i lac ión a u n o di s o tres 
araliros. Barbara. IC. j ' . 3.* 

l a d e m o i s e l l e ^ L ^ ^ m l S 
a i e u r d - i 'ositi >o. Mhi-ou u>ut con 
fetu l ien re D i l u v i o 68 

PAGANDO 
su ra^jr . 

Ko rsadnr s in autos r l s i t a r 
esta casa 

R a m f i l s S í a . C ó s i c a , 2 5 
Uunto at.Haucu de Eapa(U> 

wm a losa! [ K a 
cercan iasde lac ; i le Esc,id;l 

desea para a l m a c é n de 
ñ e r o s , no i m p o r t a sea inlei 
se p a g a r á t raspaso s i convit 
E s c r i b i r ofertas a EL DlLli l 
n ú m e r o 633 

eTiurlta sola ced« Iv.iliiUijuJl 
Impendiente a calial.eru 

atsuia. Ciih» todo cuntort. usen 
D i l u r l o m i m c r o (fl. 
C \ B - » DMCUcuiar o r n ^ f 

l ialiUaciún con u i u i 
l é ñ e l a a Srta artista u mtirix 
Asalto. Sí. I . * . 2." 

H U É S P E D E S 
Hit 

cloa i musbles suia d o r m i r par» m_ 
Uiuiuo sin hijos precio niútlici 
Dirlgirso: « u u t a n e r . l i j , " 
Juuu H c a r l . 
U « d o s s a U a é s p . uceds n t i i i t i 
l i í . aep. R-^ai ' .flrs,:«. l . ' i r . r 3 
r ' a e í í tamli lar para lioraUmi 
V . a 9 a ios todo estar tO i i m f 
mana. UadO.« , I , * 

Casa part. desea cabaliem ali 
estar. San Pablo, 14,3.'. í." 

Cusa par t icular desea un trnl 
ped a todo estar. — Cali«' 

Coadai, 5, 3.*, a.* 

Jtyer \wm 
se peruid entre cuatro 7 nieiUI 
c locó tarde, un ieniev de smíw 
e l éc t r i co de<ide la calla AribanJ 
« a t o r a r í a , pasando por las cía 
Ar l l iau . pinza tlutrarsidad. pm* 
te. Biers Baja, t iaau la calle cw 
ja. Puü no perlenfcer al QU»»' 

v^rdldo. se irratiflcsi-a so ae* 
ciOu. Aril»au.4 . t in torer in . 

N A L L A Z G O a 

Encontrado gf^íal 
ttlo aduiero ÜC 3.'. I . * 

fióla He Ferroeefni 
q u e d e u n a s o l a h o j e a d a p o r m e d i o d e u n o r i g i n a l p l a n o q u e h a c e 

d e í n d i c e s e e n c u e n t r a c u a l q u i e r l í n e a o f e r r o c a r r i l i n s t a n t á n e a m e n t e 

Util - Práctica - Cómoda - Elegante - EconómiQ 
S e v e n d e e s qoIoscas. l i b r e r í a s , C e o t r a l e s d e f e r r c c a r r l i e s y e n e s t a A d m i n i s t r a d ^ 

6ASTO DEL DU.—Santos Benito, Arcadia y Al/redo y santa T a c r a a » 
• » ! • e l Sol s ¡«s i :6 m a f l a c a . - P ó n e a e a las 4 ; « ta r te . -Sa le t» Luaa a isa IT, ' maf laaa . -3a pone a laa u - » maBanfc 
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SERVICIO TELEGRAFICO Y TELEF 
( O B N U B S X R O S C O R R I 

r - s — 

Lotería Nacional 
ORTEO D E L DIA 11 D E E N E R O D E 1923 

P R E M I O S M A Y O R E S 

. - . 4,202 — .100,000 pesetas 
Madr id 

1' — 23,039 — 150,000 p « s t U » 
San Sebas l l án -San Keliu de Uobrega t 

> — » , t i i — 60,000 pesetas 
M á l a g a - M a d r i d 

PREMIADOS CON 6,000 P E S E T A S 

26.056 Madrid-BARCEI-ON'A 
32.647 Vigo 

1,361 Pamplona-Alicante 
10.486 Sevilla Tembleque '• 

r>.045 Sevilla 
30.860 BARCELONA 

.'),872 Tenerife-BAHCELONA 
16,272 V a l e n c ü - Z a r a g o i a 
33.868 Tarragona 

,12,600 C a a t e i l ó n - M á l a g a 
1S.4M Valencia-Madrid 

5,812 Madrid-Las Palmas 
22.350 C ó r d o b a - L i n a r e s 

1.794 J a í n - M a d r i d 
33.246 Valladolid 

PREMIADOS CON 1,000 P E S E T A S 

í l 61 85 
Decena 

Centena 

i ' ¡ H 124 173 175 180 212 225 251 
I ; ?B5 295 296 331 398 415 432 459 
V m 553 555 561 568 576 608 625 
I * ''«6 698 710 714 753 754 759 795 
I» «82 «96 899 909 910 914 910 937 

* " • ' I 082 
K 213 231 

369 421 
" 7 705 
«65 878 

I U 044 
I ! 148 
h « 5 267 
I ; •¡«0 383 
| r ' U 625 
l J 8*8 885 

Mil 

090 100 115 145 156 166 
251 257 264 265 293 327 
429 449 576 593 620 666 
171 762 768 769 774 801 
888 911 913 947 966 996 

Dos mil 

055 116 120 131 130 143 
163 116 209 218 241 251 
289 305 307 314 326 349 
388 449 501 555 570 612 
635 659 672 682 754 821 
895 903 954 960 971 

Tre» mil 

I S?? S71 07 ' ' 089 098 152 153 199 
[ i i \ r ??4 266 311 346 3 " 400 413 
C í r J i i l *5* 464 •*9* 522 552 558 
r s 'n S í 2 614 660 66* " " Í " " a « Í 6 

810 863 883 940 947 968 980 985 

Cuatro mil 

K i H 155 í" '» 236 2»2 

h t i l 388 *3'' **0 450 469 *'12 

910 978 683 736 755 765 801 814 

Cinco mil 
I? Í6« § ? í S82 093 180 240 24,, 

?53 334 403 423 523 555 55G 
I? 139 i - V 577 6-'t2 615 610 CSO 731 

•»4 701 835 846 SG9 SOS 9oü 

Seis mil 

007 
.191 
554 
705 
856 

037 
343 
654 
791 

003 
163 
335 
575 
827 

022 
212 
364 
607 
969 

013 
174 
561 
7J6 
941 

001 
191 
398 
725 
n t 

015 
297 
728 
978 

023 
207 
401 
69.1 
693 

052 
259 
462 
792 
963 

025 
353 
625 
717 
921 

009 
405 
606 
725 
939 

041 
389 
« 9 3 
821 

032 
230 
347 
580 
836 

031 
219 
389 
f, I 5 
982 

026 
251 
562 
758 
964 

016 
193 
415 
761 
953 

027 
303 
731 

052 
i 22 
020 
728 

044 
497 
699 
823 

062 
238 
379 
612 
854 

035 
257 
394 
653 

037 
265 
622 
842 
967 

0.12 
198 
487 
767 
969 

079 
313 
748 

057 062 098 136 362 364 
423 439 474 487 512 549 
632 635 638 647 648 654 
753 788 796 806 808 824 

Siete mil 

119 128 228 2.11 288 318 
502 509 515 532 553 615 
703 732 734 749 761 766 
901 910 9 2 » 

Ocho mil 

065 084 088 09.1 128 14.1 
277 2 M 283 294 317 322 
405 423 442 500 513 560 
613 647 726 732 773 781 
923 945 954 971 

Nueva mil 

065 089 109 148 156 183 
281 .112 318 331 361 363 
413 427 488 503 508 575 
685 706 763 804 900 962 

Diax mil 

048 059 113 126 140 160 
302 349 432 453 475 535 
630 635 696 70.1 707 709 
843 860 862 865 877 917 
981 986 99:i 

Once mil 

050 072 127 i ó l 171 181 
Í 0 9 221 246 267 280 :-90 
574 606 611 631 693 695 
777 805 823 841 900 902 

Doce mil 

126 158 149 195 252 250 
351 463 482 586 643 710 
780 799 808 896 920 954 

Treco mil 

033 037 045 080 087 116 179 182 
209 225 220 234 261 275 .149 366 
409 430 466 498 504 515 522 690 
705 749 799 804 868 871 887 958 

Catorce mil 

091 097 146 156 176 193 199 228 
262 311 318 326 355 364 388 450 
493 539 562 613 663 667 758 778 
804 824 838 842 852 850 886 952 
067 968 977 978 

Quince mil 

048 074 098 141 204 265 312 331 
407 417 431 471 519 568 574 619 
633 650 656 665 690 692 707 715 
739 746 752 791 834 87 888 900 
926 961 

D i n y Mis mil 

038 044 055 066 128 16.1 242 326 328 
329 343 356 357 424 427 483 544 553 
597 « 0 3 606 607 630 667 675 681 690 
723 741 742 896 912 915 922 

Diez y siete mil 

091 106 1 )0 121 19! 2.18 27? 2?* 280 
294 302 322 .157 300 475 5 Í 1 558 567 

6.16 644 735 754 796 804 973 980 984 
987 

Dlex y oche mil 

001 039 042 048 054 055 113 133 152 
154 205 233 282 292 301 303 312 317 
323 328 337 345 369 386 387 398 422 
426 430 441 440 462 498 527 536 543 
565 598 604 620 622 629 642 65.1 657 
679 759 76.1 766 801 811 832 805 807 
873 882 931 933 938 

Diez y nueve mil 

036 058 064 184 202 306 332 388 425 
430 433 454 480 496 503 512 517 538 
573 587 601 600 621 664 665 674 710 
753 774 775 850 858 864 884 909 VIO 
916 929 

Veinte mil 

044 100 107 142 156 171 192 214 246 
260 285 3.19 376 378 381 529 551 556 
604 625 629 639 648 663 688 704 802 
882 893 911 915 919 921 943 945 978 
981 

Veintiún mil 

013 015 024 071 092 145 101 164 291 
299 383 409 512 572 589 590 599 606 
692 705 716 756 819 840 847 888 889 
892 928 935 948 

Veintidós mil 

016 058 076 105 113 137 147 210 216 
218 249 302 319 324 354 374 380 399 
407 425 447 461 470 510 518 569 570 
583 586 6.11 646 717 742 756 774 779 
785 800 815 825 866 

Veintitrés mil 

008 025 028 048 087 116 118 119 120 
134 180 197 206 209 219 239 245 321 
329 392 402 488 540 575 587 662 682 
694 720 742 819 830 848 872 879 893 
956 957 

Veinticuatro mil I 

056 070 0 7 » 084 088 090 107 116 177 
180 205 209 213 230 241 250 277 324 
355 396 414 455 485 543 550 557 588 
594 649 672 684 812 840 841 868 892 
924 «27 946 983 985 

Veinticinco mil 

017 023 092 156 157 170 180 203 219 
242 270 275 289 294 449 566 589 601 
605 629 654 659 671 674 690 729 780 
782 784 801 835 861 904 911 914 

Veintiséis mil 

020 021 054 069 081 0S3 127 136 169 
175 178 194 258 285 288 290 306 308 
310 333 335 336 354 376 395 420 422 
425 432 457 489 534 542 554 568 593 
601 608 641 642 648 649 663 699 713 
754 772 804 867 890 902 943 983 987 

Veintisiete mil 

005 039 040 110 159 199 225 260 263 
355 391 390 399 403 428 452 498 509 
519 5?« 379 5.17 539 549 578 S88 040 
725 7-1^ 745 781 788 806 807 816 S.14 
S76 a99 903 t U 914 945 949 901 
972 979 
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012 
163 
355 
527 
603 
889 

046 
143 
310' 
414 
583 
738 
858 

017 
270 
488 
652 
851 

OOG 
292 
616 
804 
991 

Veintiocho mil 

019 020 046 076 098 109 
1 7 » 189 211 237 278 316 
356 383 396 410 425 481 
636 537 538 547 551 562 
670 720 772 792 806 8S0 
911 9 J 6 991 

Veintinueve mil 

058 054 058 087 108 121 
183 189 238 233 264 287 
352 355 362 363 373 387 
421 422 436 4:J7 504 505 
587 .589 5 9 1 604 631 643 
751 784 790 799 802 827 
864 872 879 839 923 925 

Treinta mil 

001 062 065 077 095 lO.". 
279 286 320 391 404 407 
501 526 586 592 605 625 
085 715 731 738 769 776 
856 912 922 940 948 

Tre in t a y un mil 

153 163 171 174 1S7 192 
295 416 423 520 562 564 
642 652 687 704 710 731 
814 815 825 867 912 976 

129 
340 
493 
577 
837 

126 
293 
409 
529 
660 
840 
915 

137 
420 
629 
793 

203 
565 
746 
979 

157 
350 
500 
597 
876 

136 
296 
413 
541 
694 
842 

158 
155 
637 
800 

266 
606 
773 
96* 

Tre in t a y dos m i l 

002 
265 
483 
692 
896 

036 
279 
524 
792 

218 
376 
679 
850 

259 
482 
691 
868 

038 051 101 186 194 
287 306 n30 353 362 
560 564 570 593 630 
796 8:i8 842 846 819 
927 9S4 991 

Tre in ta y tres m i l 

009 0 Í 2 0f,« 083 107 160 182 215 239 
242 209 293 326 329 336 353 360 390 
42y 519 561 573 605 682 694 709 733 
747 757 772 789 802 866 870 8 7 i 880 
904 939 908 9 7 ! 979 999 

99 aproximaciones de l.OOO1 p o s e í a s rada 
una pr.ra los 99 ni'micros restantes de la 
centena del premio pr imero . 

99 aproximaciones de 1,000 pesetas cada 
una para los 99 n ú m e r o s restantes de la 
¡centena del prem!o segundo. 

99 apreximacloaes de 1,000 pesetas cada 
t ina para tos 99 n ú m e r o s restantes de la 
centona del premio tercero. 

2 aproximaciones de 4.000 pesetas carta 
« n a para los ni'uneros anter ior y poster ior 
a l del premio p r imero . 

2 aproximaciones de 3.000 pesetas cada 
« n a para los n ú m e r o s anter ior y poster ior 
a l del premio secundo. 

2 aproximaciones de 2.220 pesetas carta 
« n a para los n ú m e r o s anter ior y poster ior 
e l d í l premio tercero. 

E l jefe del Gobierno 
ESTADO DE V I L L A N U E V A : : L A EXCUR
S I O N R E C I A : ; B A N Q U E T E D I P L O M A T I C O 

Madr id , 11 
E l presidente de l Consejo m a n l f e s t ú as

ta larde que el sefior VHlanueva s u f r i ó ano
che un p e q u e ñ o retroceso ea su enfermedad 

L a famil ia lo a t r ibuye a los efectos que 
puo ie ran haberle caiwado unos sellos que 
le d ieron ayer. 

A ñ a d i ó q\ic h a b í a recibido un telegrama 
oc Mora l a i l a dundo cuenta da que ei oon-
ftiouaba sin n o v ^ a d ea aquella p o s e s i ó n 

Anunc io , Analmente, el jefe de l Gobierno 
que esta noche a s i s t í a a un banquete á i -
B l e m t t i o a que se c e l e b r a r á en la L e g a c i ó n 
«de B í l g l c a . 

P A R A L I S I S I N F A N T I L 

Madr id . I t 
HA doc tor L a í o r a p u l i i X ; uq ar t iculo en 

E l So!", dando la voz de alarma po r h a -
M r n -presentado una epidemia rtc pa rá l i s i s 
i n f m t i l en C h i n c h ó n , pueblo de la proviooia 
de MaUr i iL 

Hasta ahora van atacados nueve n iños de 
pa rá l i s i s parc ia l ea diversos miembros de l 
cuerpo. 

Erc i tu al d i rec tor de Sanidad a que adop
te r i p lda s medidas p roQIáo t i cas . 

E l juego se va 
M a d r i d , 1 1 , 

A l recibí '- h o y a los periodistas, e l m i -
o i s t ru do <a G o b e r n a c i ó n fut^ feiteitado por 
a q u é l l o s por el cierre do las casas de juego . 

r -En e f e c t o — r e p l i c ó el duque de A l m o -
d ó v a r — a n o c h e se c e r r ó el ú l t i m o casino 
que quedaba: e l de Pasivos. Y a se ha c u m 
plido el acuerdo d e l Gobierno, pues el Go
bierno a d o p t ó e l acuerdo de acabar r o n e l 
r é g i m e n de juego y yo l o he cumpl ido , t e 
niendo toda suerte de alabanzas para el 
gobernador c i v i l , s e ñ o r Navarro Rever ter , 
que con a p t i t u d especial b a l levado toda 1 • 
c a m p a ñ a , mereciendo la m á s entusiasta f e 
l i c i t ac ión . Y o he recibido algunas contesta-
i-iones a l a c i r c \ ' a r ú l t i m a d i r ig ida a los 
gobernadores, en las que ó s t o s me dicen 
que la oampafia contra e l juego e s t á l e r m i -
nada t a m b i é n en E s p a ñ a . 

Añad ió que h a b í a recordado las ó r d e n e s 
pro l i ib i l ivas al gobernador de Valencia, d o n 
de parece subsisl ia alguna sala de juego, 
• •neargándole que funcionen los t r ibunales y 
sean entregados a ellos los autores de l de
l i t o que se pers igue. 

—Como ya he dicho muci ias veres—ter 
m i n ó diciendo e l m i n i s t r o — , imi^ntras y u sea 
minis t ro de ' la G o b e i t i a c i ó n no se v o l v e r á n 
a a l t r i r esas •nasas, ni ninguna otra . Fijeime 
b i en : ni n inguna o t r a . 

Nota oficiosa 
M a d r i d . 1 1 . 

En e l minis ter io del Trabajo l i an f ac i -
l i l a i io c&ta m a ñ a n a la siguiente nota o f i 
ciosa: 

" L a Unión General de Trabajadores se l ia 
d i r ig ido al min i s t e r io de l Trabajo dando 
cuenta de ¡os acuerdos que, relacionados 
coa la l eg i s l ac ión obrera, t o m ó e l X V Con
greso do la Unión General de Trabajadores. 

Reipecto de algunas de las materias a 
que 6e refiern dichos acuerdos, estaba t r a 
bajando ya el min i s t e r io doi Trabajo y los 
organismos «pie de é l dependen para p r e 
parar los oportunos proyectos de ley r e 
ferentes a la s igni f icac ión que en pul l l i ca 
social tiene la c o n c e n t r a c i ó n l ibera l . 

Las d e m á s materias objeto de estas c o n 
clusiones s e r á n preferentemente estudiadas 
por el min i s t ro del Trabajo , que se propone 
oí r rspecto de ei ias a todos los intereses 
a quienes afectan las reformas propuestas ." 

• E l Diario del Pueblo» 
Madr id . 1 1 . 

Para esta m a ñ a n a estaba anunciada la 
salida d e l nuevo p e r i ó d i c o " E l Diar io de l 
Pueb lo" , fundado por varios redactores se-
paradns de " L a L i b e r t a d " . 

L a pol ic ía , previamente avisada, i m p i d i ó 
la salida de loa vendedores, p r o d u c i é n d o s e 
violentos incidentes en la calle. 

Ss í g n r o a a los mot ivos po r los « n a l e s «e 
impide la salida de l nuevo diario. 

Parece que el mot ivo de haber sido p r o 
hibida la venta de l p r imer n ú m e r o de l " D i a 
r io edl Pueb lo" h a sido por estar estable
cida su i m p r e n t a en una casa de vecindad, 
s ia previo consent imiento de l Ayuntamiento . 

L O D E L C E N T R O A S T U R I A N O 

M a d r i d . 11 

El j uez del rtistrilo del Centro , que Ins
t ruye el sumario por e l robo y disparos en 
el Centro Astur iano , ha "decretado e i iegreso 
ea la c á r c e l de tos tres detenidos. 

Manifestaciones 
de Alcalá Zamora 

M a d r i d , 1 1 . 

Esta tarde, a l r ec ib i r e l mia i s t ro de la 
Guerra a los periodistas, ha comenzado d i 
ciendo que. dada la índo le del ministerio, 
en el que hay que conservar el conducto 
regular , general, del orden j e r á r q u i c o , ao. 
pod ía mantener d i á l o c o s sobre todas las pre
guntas que se le fo rmulan en los p e r i ó d i 
cos. Todas las atiende y se van resolvien
do, recorriendo los t r á m i t e s reglamentarios. 

Ha hablado d e s p u é s de l asunto de los 
reclutas estudiantes, que le l ia preocupailn 
desde que se p o s e s i o n ó de la cartera. Por 
propia iniciat iva y sin rcquerhn iun lo de na
d ie , h a dictado una real orden referents A 
los alumnos de Ingenieros a g r ó n o m o s , l la 
mando por t e l é fono la a t e n c i ó n al mlntslr i i 
de Fomento y a l tBraotor de A g r i c u l t u r a so
bre la forma en que se debe prestar el ser
vicio, d á n d o l e a l a d i s p o s i c i ó n c a r á c t e r go-
nera l . 

Ha explicado e l m i n i s t r o las dos clases 
de p r ó r r o g a que pueden concoderse a . Jos 
rec lutas : una la que so fo rmi i l a aisle las 
Comisiones mixtas antes del ingreso en caja 
y o t r a para la que e s t á n autorizados los ca
pitanes generales d e s p u é s de la Incorpora
ción en tilas, cuando las circunslansias son 
normales. 

Estas autorizaciones fueron suprimidas 
por el s e ñ o r La Cierva en funcionas de m i 
nis t ra de la Guerra en el a ñ o 1021 y r a t i 
ficadas p o r e l s e ñ o r S á n c h e z Guerra . 

— N o he de negar—dijo el min i s t ro—que 
las circunstancias han mejorado; pero yo no 
i&e atrevo a declarar que son normales, por-
que « n realidad no lo son . Por consiguiente, 
no puedo derogar la d i s p o s i c i ó n de m i s an
tecesores. Para dar las mayores facilidades 
a los estudiantes, he resuelto por medio de 
una real orden autor izar ei cambio de clsc-
.'iún de cuerpos, es decir , que, p o r e jem
plo, un estudiante de Farmacia rec lu ta po
d r á sol ici tar el traslado a cualquiera (le las 
poblaciones donde exista Facul tad de Far
macia, s iempre que no exista donde r a d i 
que el « o l i c i l a a t e . Estos beaeflcUs se ha-
npn extensivos a todos los estudiantes de 
las dis t intas Facultades y escuelas espe
c í a l e . 

Para el me jo r derecho de o p c i ó n se pro
pone hablar e l seflor Alcalá TTnmora con el 
minis t ro de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , a fin de 
que, de acuerdo con los capitanes genera
les, se abrevien los t r á m i t e s de las so l i c i t u 
des de los estudiantes. 

Ot ra rea l orden que l i a d i r ig ido el min is 
t ro a ¡os capitanes generales se refiere » 
t ra ta r de formalizar los cetlflcados de ins
t r u c c i ó n . 

E n e l caso de comprobarse la falsedad-
aquellas escuelas que los hayan facilitado 
s e r á n clausuradas y en el reemplazo p r ó 
ximo los reclutas de ouota que obtengan 
eertifleados sin haber formalizado sua es
tudios p e r d e r á n los derechos que actual
mente se les concede para abreviar su ser
v ic io en Utas con los pr iv i legios conslguíeP'< 
tes. 

E L S O L A R D E C U A T E 

M a d r i d . I I . 
Ayer se firmó la escr i tura de venta del 

resto de solar de O ñ a l e . de unos 20.001) 
pies, a una en t idad que se propone construir 
un hermoso teatro. 

E L P R E C I O D E L PAN 

M a d r i d . I I . 
Los socialistas han presentado al A y u n l í ' 

mien to una m o c i ó n encaminada al abarata
miento del pan, toda vez que el precio de 1» 
harina ha bajado de 82 a 57 pesetas. 

E L n E O L A W E N T O D f L BANCO 

M a d r i d . I l -
M a ñ a n a s e g u i r á c e l e b r á n d o s e Consejo ea 

el Banco de Espufia para continuar el e x i 
men de los art ieuios del reglameoto que 
taa po r aprobar. 
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L a «Gaceta» 
Madrid, I I . 

t a "Oaeeta'' publica las í i g u l c n l c s d is-
l ios i t ioue»; 

Hí»l orden del minis l^r io de Hacienda r c -
(«iTiendo la pcl ieMn formulada por el t j o -
inilé Oücutl dol Li t i ro para que se rogla-
Benle la p c r c e c p c i ó a pop las Cimaras o l l -
(ialei' del L i b i o oel arbi t r io de un cén t imo 

loor kilogramo gobre los papeles para I m -
iresii'in ÍIUI Importen en el reino. 
, Olra disponiendo que los comerciantes i n -

i -ir» Individuales comprendidos en e l 
epígrafe C del n ú m e r o 2, de la tar i fa se-
fúnda, dol a r t icu lo 4* de la ieq refundida 

Ide la eontribueion sobre utilidades de la 
Irquexa mobiliana presenten antes del 10 oe 
febrero p r ó x i m o a las Administraciones de 

I tonlrlbua(ht de la provincia o a los alcaldes 
dtl punto de su residencia, ai la tuvieran 
fiwra de l a capital, una dec la rac ión ajus-

lUda al modelo n ú m e r o I , que se publica, 
Icn que consten lodos los datos que so men-
| .clonan. 

LAS T E N E N C I A S D E A L C A L D I A 

Madr id . 11. 

El a l c l d e , scAor Ruis J i m í n e i , ba coa-
|tcre&c>ada con «1 minis t ro de la Guberna-

«ion acerca d* la p rov is ión de las Tenen-
|tia« de Alcald ía . 

L A CRtSiS VINICOLA 

Madrid, 11. 

Los comisionados por las federaciones 
Ignriaa de Zaragoza, Navarra y la Rloja 
kan visitado a l director frene ral de A g r i -
(ultura para exponerle divesos remedios a 
la crsis por que atraviesa »a riqueza vlnt 
Mía. 

Kntrc las medidas apuntadas f iguran ; 
La s u p r e s i ó n o t r a n s f o r m a c i ó n del I m -

íuesto de consumos en todas ias poblaeio-
Bes. 

QUP se recabe de Francia una Interpre-
tacMn leal del tratado comercial y en caso 

que resista a su eumpliuiiento se de
nuncie t i tratado. 

Ooc te auturice a ios eoceeheroa y bode-
fas cooperativas de los Sindicatos la d i s -
Jjaciún de sus vinos con un Impuesto del 
•<> P«." 100 del t r ibu to sobre alcoíiolos \ l -
•Icoi . 

Oue se procuren arreglos comerciales pa
ja la expor tac ión de nuestros vinos y que 
W el ministerio de Estado se aproveche 
a c lrennstancía de que los Estados Unidos 

a modificar la "ley seca". 
Que se ponga de nuevo en v igor el de-

•nM0 M ,lflo 191*' I"6 autori iaba a los 
wnrij ratos a nombrar verilleadorcs encarga-
J0» d« denunciar las adulteraciones o fa is i -
«'"•lón de nuestros caldos. 

'Jue se dicte leyes protectoras de las bo -
•t^as cooperativas. 

• - "nalmeate, que no se autoriee la t m -
Iff í*. ^ m*s maíz , por constar a los 

P» ¡..do fe d e f i n a a des t i lac ión , 
t r / i *re*t'>r <•« Agneul ta ra ha ofrecido 
aiini.. Pe í ie ioncs de los agrarios al 

L °e "omento, quien no ha podido 
rW!bl!• a l&s comisionados. 

| l L C U r s O D E L A ENFENÜIEDAD 

Madrid. 11. D E V ' 1 - 1 - * * ™ * 

|íia,'»cnI!i0illc,,,s 1ue Ia Prensa de la mafíana 
l«la,| ,L,T'10 'e*rca * ' curso de la enferme-
tnof hav,SC v » " n u e ' a han contr ibuido a 
l l " ! i i i i - . . s'<io muehas las personalidades 
l ^ r m , , „02.Ue. •oud'<',on al domicilio del en 
I n l I J ! ! ! ? " 'armarse de su estado. 

me}Sí!.g a-ncnte' de hoy no 

jtteoie8ñS°L.VilUnueva fué anoclie nueva-
V Que h í ? T 0 erl ^ m o brazo infectad. |TMII>, ?*, •IAO nf>i«lo Interiormente de dife 
I A n U T ^ ' 0 " - - * q u i r ú r g i c a s . 
If,|a « I s ' - n ^ « i 1 1 ^ consulta de m é d i c o s , 

•atencla de los seflores Huertas y J l -

rai'nc'z, no asistiendo el méd ico de cabecera 
s e ñ o r K r g ü c t a por estar en cama. 

D e s p u é s de la consulta fué cuando se biza 
la nueva ope rac ión q u i r ú r g i c a . 

El doctor Huortas ba dispuesto que se te 
ponga a! seOur Villanucva unas inyecciones 
de sublimado para c o m b t ' i r la Infccciúa de 
la sangre. 

EAste tratamiento ha comenzado l io r . 
La temperatura del enfermo oscilaba hoy 

entre 38 g ados y 31»'3. 
En el domicilio del seí lor Viilanucva «c 

reciben car'aa y telegramas en gran n ú m e r o 
interesAndose por su estado. 

no o de la Prensa per iódica , f o r m u l a r á aque
lla por iMenc ión aKiItraria, «¡cdnida y ens-
tigada respectivamente on los a r ü c u l o s '¿10 
y 213 dui i.'ódigu penal. 

Cuando por razón de la persona resultase 
(ampetenle pora ecaMoer ú : la de tenc ión un 
tnhunai superior que estuviera adscrito, se 
reBiil<'.'& la ditageaela del informe de l a 
causa llacai a quien corresponda. 

Ei problema catalán 

LA INDUSTRIA PESQUERA 

M l J r l d . I I 

Han llegado a Madrid el presidente de l 
Comité ejernt ivo de \H C<infederacl6n de 
Industrias Pesqueras de E s p a ü a , selior So
lana, y el vocal don Mariano de Gregorio, al 
objeto de reunir el pleno y dar comienzo a 
la organizac ión nc una asamblea magna, en 
la que e s t a r á n representados, además de los 
armadoreM, los expor t ado r»» , los conserve
ros, la mar ine r í a , etc. y todas las induolrias 
denvmla i . 

InmcdlaUmonte ec e n t r e v i s t a r á n e o s se
ñ o r e s con Ci ministro do Komento para liarle 
cuenta de su p ropós i to y recabar el debido 
apoyo ol lcial . 

Con el mismo objeto v i s i t a rán t ambién al 
presidente del Consejo y al ministro de 
Marina. 

El seflor Solana ha empezado a recibir 
adhesiones de todos los puertos y anuncios 
de. que las actuaciones que pertenecen a !a 
Confederac ión van designando a los dele
gados para la asamblea que se prepara. 

T a m b i é n ha llegado a Madrid (-1 vocal de! 
Comité y represenlanle de Vigo. don Venan
cio Mateo, y se espera )a pronta llegada de 
los representantes "de La Corulla. 

C I R C U L A R D E L F I S C A L D E L SUPRITIMO 

Madr id , 11 

Con objeto de aclarar rtehlrtam»nte lo r e 
lat ivo al r ég imen de las detenciones que 
practiquen las autoridades en BUjetOa cuya 
prisión no se halle dellnida como consecuen
cia de delito sujeto a responsabilidad legal, 
el fiscal del Tr ibunal Supremo ha c re ído 
oportuno dictar la s i g í l e n l e circular acla
rando el precepto eunstltiielonal referente a 
que n ingún esnadol y extranjero p o l r á ser 
iloteoido o preso sino en caso de de l i to : 

1.» Se e n t e n d e r á n equiparados los que 
sufren qulnc- nn u otra de tenc ión por v i r t u d 
de acuerdo Biibcrnativo a los demáF deteni
dos o presos a d i spos i c ión . de la j u r i sd i c 
ción ordinaria, y en su v i r t u d In sp rec iona rán 
los expedientes particulares de cada uno de 
eDos n-'r t i resnl la o no cumplido el n ú m e 
ro nno de la real orden de Orscia y Justicia. 
I i u a l examen h a r á n de los libros' registros 
prevenidos en e l n ú m e r o 2. 

I . * Si por »u aspecto a l g ú n dr.lenido o 
preso de los que se hallaren en t i •fttable-
elmicnto revele ser menor de 15 afios, se 
p r o c e d e r á a comprobar la edad por la do -
et imentac tón quo obre en el expediente, y 
si esto no fuera posible, se acudi rá por la 
vía m á s ráp ida si Juez municipal de! lugar 
de su nacimiento, a Un d» qu* expida la cer-
Ullcaclón r e l i t i v a a los libros d¿l Hetrislro 
c iv i l . SI tamnoeo M í o medio diera resoltado, 
p r o c e d e r á n a requerir el eTameo facultativo. 

Comprobada la mino r í a de edad, procura
r án se cumpla en el acto lo rtispu'sto por la 
ley especial referente a la prisión de los me
nores de edad. 

3. » Cualquier infracMón que advierta de 
lo mandado en la repetida real orden, r e 
c u r r i r á al juez o autoridad superior que p r o 
ceda la Comis ión de visita para que se haga 
constar en el acta que se l e r an l a r l sin p é r 
dida de tiempo. 

4. * También se dsrft parte al m i n i s l í r i o 
de Orada y .lustlcia a los efectos guberna
t ivos procedentes. 

Además , si hubiera dcUnldOI sin los do
cumentos que expresa el nüme.ro uno de la 
rea l orden, el funclanarlo del Min is te r io 
Fiscal que asista a la r i s i ta o quo compruebe 
el hecho por denuncia de cuolqidcr sltulada-

Matírid. 1 1 . 
'A s C " 

C o c l i r ú a hoy "A B C " comentando el d is
curso «l-l seftdr Cs inhó y empieza por refe
rirse a las palabras relativaa al arancel, pa
ra atlrmor que el pueblo cal . t lán no ha sido 
nunca ego ís ta y miserable. 

Cree m e el sefior Candió, al habiar de 
la unidad ecocómiea de Espafia, e s t a r á va 
arrepentido de sus palabras, pues son la 
negativa de toda la propaganda catalanista 
contra España . 

Agrnga que en n ingún lugar de Kswiña se 
ha dicho j a m i s que el pueblo ca ta láu sea 
egt'lsta y miserable. Eso lo ha supuesto o 
Imaginado el íer ior Cambó . 

Lo que se dice de! puebla ca ta lán es q.ie 
e s t á tngafiado y alucinado. 

Le pr tguota al sefior Cambó si no cree 
que lo que hay de realidad esenciol en el 
p roh lenn ca ta lán es una cues t ión e c o n ó 
mica. 

I.a r . -aüdad es esta: un núcleo de sü ib i -
cinsos, de Impacientes, de Denras t én i cc t , 
movldjs por i.na exal tac ión de amor pro
pio, creyendo a Kspafia decaída , se l ia for 
jado la i lusión de constituir y eatronizj r 
un rég imen d» privilegio. 

Agrega que frt las u n e l t M cr.rtas de ca
talanes que ha recibido e s t á la prueba de 
que al pueblo ca ta lán se le ha engasado 
cen Invenciones de orden csoniimico, ha
ciéndole creer que el dinero que r.nvia Ca-
Uluí la al miaislerio Ue Fomento é s t e lo 
empica en obras en las provincias holga
zanas y Uamponas, y. ualurahncnle, el pue
blo e n g a ñ a d o cree ver 'a salvación en este 
separalismo o en esta federación que quie
re hacer trizas la unidad polít ica de la pa
tria, micnlraa declara sagrada la unidad cco-
n o m i r i . 

" A l estudio d» este aspecto e c o n ó m i c o -
dice—hemos Invitado a los millones de ca
talanes que sienten el orgul lo de ser espa
ñ o l e s ; pero a los calalanos que creen en 
una Castilla gobernadora, en una Rspaíia 
holgazana, hay que decirles que en la gue
rra civi l que el seflor Cambó predijo se t u s 
ca una jus t iDear ión ante Europa de muchas 
cosas Inconfes tó lcs y a cna guerra c iv i l no 
i rá Espafia, porque no quiere encubrir la 
Injusticia a que se la provoca con una sola 
gota de ?«n»rre, porque, a d e m á s , en el fia 
natural de esa guerra, un tratada, un pac
to obligado, acaso con la afrentosa in te rven
ción de extranjeros, se busca ese r ég imen 
de privilegio que necesitan para v i v i r los 
catalanistas, que consiste en mantener la 
unidad económica de Rspaha d e s p u í s de 
destruir la unidad po l i l i r a . 

Seeré ia hermauos o s e r é i s extranjeros. 
Como hermanos, todn* las reformas po l í t i 
cas que transfi-rmen % t s p s f í a y !a curen 
de sus malev nos p a r e c e r á n hacederas. Co
mo cxlr^i i jer . .s , lodo lazo económico se r o m 
perá entre i^pafia y Catalufla. Esta es ia 
realidad. 

El aspecto sentimental que t a r d í a m e n t e 
invoca et seflor C a m b ó es una r e s u r r e c c i ó n 
de rencores b i s ió r ieos lieeda artillcdaimente. 
E! slplo X I X nos habla unido. Habla gober
nado con Pr im y con Cambó , como han go -
hernsdo los andaluces y los gallegos, y 
entre todos no hemos hecho una Espafta 
mejor, porque no hemos podido o no he
mos sabido. Luego no t ené i s m d a qu« r e -
precharnos." 

Kmalmente, m r o d u e e p á r r a f o s del a r -
li.-ulo ti tulado " E l espaflol", oue publica el 
ú ' t imn n ú m e r o de "C'Eslat Catakl", y lo 
comenta con estas palabras: 

" E l concepto de la cont r ibuc ión de gue
rra que M propala a sablendis de rpu ee 
« n a falsedad, no ha sido desmcathM por 
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log señores Cambó y Ventoga. ex ministro! 
de Hacienda de Espada. Nosotros sólo deci
mos a Ualalufla: se te cnmAa cinicaroeDlo, 
t m p ú d i c a m e o t e . Los que escriben estas l i 
neas saben que mienten. Los que habiendo 
sido ministros de Hacienda, como los se
ñores Cambó y Vnntosa, no restablecen Ja 
verdad ante el pueblo catalin, son cómpl i -
ees de esta infame Impostura." 

Madrid. 11. 

Dice "Informaciones ' ' , hablando de la 
cues t i ón catalana, que los extremistas de 
uno y otro bando lian envenenado e l d i i -
logo y ya va siendo hora de oponer a, los 
desbordamientos de la pasión suicida la l ó 
gica InDexible y el frió razonamiento. 

Hay que afirmar desdo luego como Impe
rat ivo nacional y geográfico la unidad de 
Esp&fla; pero esta unidad no necesita ba
j a r se en un rentr&lismo absorbente i n 
compatible con la vibración del e sp í r i t u re 
gional . 

Sin necesidad de palabras, lo que im
porta es reconocer la indiscutible varie
dad de l suelo ibiírico, sin dejar de mantener 
la unidad nacional, y asi podremos hallar 
un j a lón de la nueva E s p a ñ a . 

Es indiscutible aue en t re ' todas las re 
glones e s p a ñ o l a s , Calalufia anusa una per
sonalidad definida o inconfundible, que no 
se r í a Justo negar y que se ha hecho acree
dora a regirse con cierta independencia, que 
puede tener su expres ión en un organismo 
MrtflBWQ. 

Regatear a Calalufia tan legitima aspi
r ac ión equivale a engrosar las Días de ese 
odioso separatismo que sdla defienden en 
Catalufia, o m i s bien en Barcelona, unos 
cuantos intrigantes cegados por la pasión 
o estimulados por el i n t e r é s . 

Dejando aparte esta secta antiespaflola y 
anticatalana, entablemos el d iá logo con los 
autonomistas en el terreno de la fraternal 
concordia, sin tratos despectivos, sin ata
ques iniustos. sin plantear dilemas I rre 
ductibles encaminados a exacerbar las pa
siones. Serla una l á s t ima que por una mex-
quina cues t ión do amor propio se desmo
ronara lo qne a costa de tan hondo y largo 
sacrificio se ha logrado. Acaso esta autono
m í a e s t á llamada a resolver el nrnlilema ca
ta lán en la forma en que el gran Mnragal l 
Invitaba a todos a ser e'spailolos de la nueva 
Espafia. 

El mismo per iód ico recoge Impresiones 
de la Comis ión sevillana que ha llegado 
hoy a Madr id procedente aa Bareelona y 
de paso para Sevilla. 

Dice que los comisionados vienen satis
f e c h í s i m o s de su estancia en Barcelona, 
agregando: 

Los representantes de ambas Exposicio
nes e s p a ñ o l a s . la de Sevilla y Is de Bar
celona, han hecho púb l i ca af i rmación do es
p a ñ o l i s m o verdadero, con mutuos o f rec i 
mientos y el mismo p ropós i to , tina VCTI m á s 
los hechos han sido m i s elocuentes que la 
l i te ra tura y los discursos. Los catalanes, 
dentro de su aparente rudesa, son fran
cos, abiertos y leales; pero exigen, eso rt. 
que se Ies pague en la misma moneda. 

E l que p o d r í a m o s llamar pacto entre Se
v i l l a y Barcelona encierra una gran ense-
flanxa y e s t á lleno de esperaniadoras posi
bilidades para los po l í t icos que sepan acer
carse a Catalufia en la forma fraternal y 
cordia l irue lo han hecho los representantes 
de Sevilla. 

A nosotros no BOA extrafla el resultado 
y en la visita advertimos que tiene algo de 
providencial en estos momento» de apaslo-
namie.nto. Creemos que ha sido un gran 
aelsrto y reeomendamos el procedimiento a 
los espafioles que suelen acercarse a sus 
hermanos de C a t a l u ñ a con un costal de pre
juic ios y una Incapacidad de lncompren«lón 
exacerbada por lecturas m i s calentadoras 
de raseng que loa mismís imos Libros de 
Caba l l e r í a . 

APROXIMACION FRANOO-KSPAIIOLA 

Madrid. 11. 
Ha llegado (f Madrid, procedente de París , 

el d i p l o m á t i c o f r a n r í s M . Fr lhourg , ponente 
de la Comisión dictaminadora del proyecto 
relat ivo a la r r e a c l ó n de la Casa de Ve l ia -

i quez de esta corte. 

Persona versada en cuanto afecta a los 
relaciones franco-cspañolaa en las cuestio
nes niedlterránca», el sefior Fribourg fué el 
encargado de la ponencia sobre el tratado 
que puso término a las cuestiones pendien
tes entre EHpafla y Francia y es un gran ami
go de nuestra nación que ha de facilitar 
en lo posible la labor de aproximación entre 
ambos países en materias iutelcctuales y a r -
tistisas. 

Se dile que M. Fribourg marlhari luego a 
nabal con objeto de visitar al mariscal L y a u -
tey. 

Sin novedad en Africa 
Madrid, 1 1 . 

arte oficial de Ouerra del día 11 de 
Enero: 

" E l general encargado del mando y del 
despacho participa a este ministerio lo s i 
guiente: 

Sin novedad." 

BROMAS P E L I O R O S A S 

Ma. l r id . 11 

A i'illima hora de la tarde de ayer se ha
llaba en el domlcülo de ia l 'o ión Ciudadana 
J o s é O r t u ñ a . hijo del presidente de la Unión 
y J o s é llemartincz. los males comenzaron a 
boxear en >.•••».', terminando g o l p e á n d o s e 
con irran violencia. 

Remartlncz sacó un revó lve r , con el pro
pós i to do golpear a au contrincante, s e g ú n 
declaró en el Juzgado, pero el arma se le 
disparó y el proyectil a l canzó al sefior Ortu-
fia que resul tó herido en el anl ' 'brazo. con 
orificio de entrada y salida, de p ronós t i co 
reservado. 

Mclilla, 11. 
L O S CAUTIVOS 

E L T I E M P O 

Madr id , I I 

Durante las óMImns Z \ horas llovió copio
samente en Cantabria y Galicia. 

Tambi- 'n so registraron lluvias da excasa 
importancia en Navarra y Aragón . 

La temperatura m á x i m a de ayer fué de 
20 grados en Algeclras y la minima hoy l ia 
sido de 4 bajo cero en Terue l . 

En M a d r i d la temperatura m á x i m a * ; 
ayer fué de T 3 y I* mínima de hoy de l ' l . 

' T i e m p o probabie para m a ñ a n a , en Canta
br ia y Galicia, a b ó b a s e o s . 

Rosto de E s p ñ » , tendencia a mejorar el 
t iempo. •• • ' 

E s p a ñ a en Africa 
L A M E D A L L A M I L I T A R 

Tetu iO , 11. 

A las dos de la tarde de hoy se ha cele
brado en el campamento general, con toda 
solemnidad el acto de imponer la medalla 
mi l i t a r al general Castro Oirona, a l coman
dante Pelia, al cap i t i n Gas te l ló . a l teniente 
mor ode fuercas regulares Braim ben Arsa-
11a y al teniente de rcgdlares Gregorio Be
ni to y al sargento de ingenieros Ju l io Bago. 

E l general M a r t í n e z Peralta impuso la me-
dafla a loa condecorados. 

A c o n t i n u a c i ó n p r o n u n c i ó un p a l r i ó l i c o 
discurso ensalzando la mis ión del e j é r c i l o . 

Previamente habian sida le ídas las ó r 
denes en v i r t u d de las cuales so conceden 
las condecoraciones y los hechos de ar
mas que se premian con la medalla. 

Terminado e l acto de la impos ic ión se 
dieron vivas a E s p a ñ a , al e j é rc i to y a la 
mis ión que nos e s t á encomendada en Afr ica . 

D e s p u é s las tropns que formaron en el 
acto desfilaroa ante los generales Castro 
Girona y M a r t í n e z Peralta y los j e f e » y c u 
éla les condecorados. 

Las tropas que formaron en el acto fue
ron un b a t a l l ó n del regimiento de S ic i 
l ia, otro de Segorbe, un e s c u a d r ó n do oa-
ballerfa de Vi to r i a , fuerzas de a r t i l l e r í a y 
la mehalla j a l i f l a n a . . 

• oficial sefior Navarro, h i jo del i¡enf.d| 
que se halla cautivo en Aydlr . ha pcrmin"! 
oido varios días en Alhucemas y por conduell 
to do unos i nd ígenas quo por las noches « ¡ 1 
Ico acudir a la plaza lo ha enviado dos -wl 
las. 

No ha tenido con te s t ac ión , pero aqui-iial 
rnoigroas le aseguran que el general simnl 
bien. 

Kn Alhucemas con t inuúa el moro DHj.l 
BeD-2¡aid las negociaciones para el rescate 1.1 
s e g ú n dice él , van por buen camino. 

Parece que se confia en obtener al ñu t í 
el apetecido sesultado uaificaudo las o l i a | 
gestiones que se realizan. 

0e provincias 
El viaje de George 

Málaga, I I . 

D e s p u é s do permanecer durante tres diMl 
en la ciudad de Ronda r e g r e s ó a Algocintl 
L loyd George. 

Este envió una afecluoslsima carta al al»! 
calde de aquella localidad expresándole n i 
profundo raoonoclmiento y sincera KM'ÜHJI 
al pueblo de Ronda y al Gobierno cspaWj 
por las atenciones recibidas. 

Se sabe que L l o y d George ha hecho d i 
la Int imidad diversas preguntas reIaclonacl]<| 
con Esp-fia. 

Ha preguntado si se pagaban muchos lin* 
puestos, mostrando gran extrftfieza al rfK 
ponderle que la mayor í a estaban a cargo It I 
la clase media diciendo que en InglslTíi l 
pagaban lodos por Igual y en la proporciJíl 
debida. 

Se ha interesado t a m b i é n , vivamente. pw| 
la riqueza agr ícola , minera e industrial 
Kspafia y desenvolvimiento de é s t a en 
dos los aspectos de la actividad. 

Pregunto si eran numerosos los eIenii*L 
to» socialistas, y a qué cifra ascenilla eH 
cupo de soldados en filas. I 

En sus interesantes preguntas derivo •! 
c o n v e r s a c i ó n el i lustre ex presiitenle w l 
Consejo de ministros ing lés sobre la M " | 
(BUiMa de E s p a ñ a en M a m i c c o s y nu'«I 
Iros i-"rivpromiaos Internaeionalrs. i I 

Al llegar a este punto dijo que allí M<j 
paña t i ' n e una misión Indiscutihl. 
e s t á seguro de que s a l d r á airosa de su 
metido. 

T a r m l n ó diciendo que posiblcraenle » 
volverá « la ciudad de Ronda con su 
posa e hija, como era su deseo, por Ifi isi 
míe m-irehar a Ceuta. T e ' n á n y Melilia ' " 
plazas desea conocer con i n t e r é s vivíiiiii*| 

L O S D E J E S DE C U E N T A S 
L A S SUBSISTENCIA» | 

CidiZ. 11 . 

El comercianlc de Cádiz don Angel 1! 
nis, establecido en Buenos Aires. U» " r , 
gido una expos ic ión a la Cámara 'I' ' ^ 
merclo espafiola r o g á n d o l e que Sps|l0"c,-, 
modificación del Código mercanti l f j 
en «I sentido de variar la tramilacion a' ^ 1 
pleitos qiw originan los dejes de cuena • 
mercoderias Importadas, cuyos P10'1''"^! 
solucionan a los tres años , no pui1". 
entretanto los comoreianlcs vendedores ^ 
poner de las mercancías . I l egá rdose » ' „ . 
dec totaltnanfe a causa del dilatado 

Cenp¿1ó í e permita la venta de ("T"'^ 
m e r c a n c í a s en remate, púb l i co , cy1" l(rt« 
asi las corslderahles pérdidas que el" 
los vendedores espaftole». , r j í | 

Gestiones realizadas conjunlamenie i t f 
el gobernador j el alcalde I ' ™ , ^ ' M 
resultado la rebaja en cinco «-énl t n ^ 
precio del pan que las clases popú l a l e ' | 
d r i n adquirir en 55 c é n t i m o s alo. 

L A C I E R V A E R SU FEUDO 

Muer!». 

n » l l egad» el ÍT ministro * > • / i l S í H 
L i Cierva, acompañado de varios dip«l 
j sonadores porre l i j ionar ios . 
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También l legaron e l ex ministro seflor 
Hacitre y numerosas Comisiones de torta 

provincia, para asistir al banquete en 
onor de Isidoro I-a Cierva. 

Bn la eetaeión se ba iMNi eonjrrrgado un 
<iilio enorme, que recibid al sefior La 
brva con entusiastas vivas. 

íksdc la es la i ' ión se dir igid ni Circulo 
loaservador, que eslnba alinrrolado de r o -

tligionarios, deseosos de oír el discurso 
(el boüur La Cierva. 

Kl diputado por Murc ia don EoiiJio Díaz 
licvpnga, presidente i l c l Circulo, p r o m i n -

. j algi 'üns (ñl-ibraH pan» dedicar un saludo 
b v M t I-a Cierva y hacer protestas de fc 
fims'Tvador», y decir, por ú l t imo, que el 
ifdor La Cierva es grande en la austeridad 

ra el sacrificio y sabe vencer las propias 
sieuea. 

L O S T E M P O R A L E S 

San Sel iaMiín , 1 1 . 

Aunque &lgo l ia amainado. eouUnúa el 
Wnporal fuerte en leda la cos í a . 

Pctdc Guelaria salieron • nía raafiana para 
I t i l i r roa, en camiones autoniAvIles, los ma-
liii'res que se haldan refugiado en aquel 
Wrto. en n ú m e r o de 350. 

A liltima hora de la madrugada recalaron 
K vsporcilos, que ventai] huyendo del t em-

Kl porsonsj de los pesqueros fué o ¡ ) se -
luiada por la Junta de la i^asa do Albergue 
| f, encuentran perfcctamenle atendidos. 
I Otros vaporeilob de U n u ú r r o a pasaron la 
kyo'.' parte do la noche rjpeaudo el t c i n -
I ral (leíante de su puerto, donde lograron 
luí v a primeras lluras «le la m a ñ a n a . 
I Se lomfa por la suerte de dos v a p ó r e n o s 
^ li"Miieo, pero é s t d s , en lugar de r e l u -

glarse «n Guetaria, hicieron rumbo a Pasa-
Jes, donde fondearon sin novedad. 

L I K C A S A E R E A S :: F A T A L P O R F I A 

Tenerife, 1 1 . 

Ha llegado a esta eapllal una Comisión de 
t écn icos de las lineas a ó r e a s . 

Vienen a estudiar el establecimiento de 
nna linea a é r e a de Cissb'.anca a Uakar con 
derlvacMo a Cóbo Jub i , TeO'^ife y Las Pal
mas. 

D^pué.-i de las observaciones Draetieados 
han acordado ampliar las eseataa de la linea, 
l i j t i i d o a l & r U a j c en Arei la , a d e m á s de los 
uidos antcrloniienta r i ladas . 

La Comis ión ha vlsllarto a las iOtorldaJes, 
eonferenoia^do con el Cabildo insular para 
tratar de aijí i iaos deta l le l relaeionadus con 
la Implan lae ión 'le la linea. 

La Empresa abriga el prOpABlM de reaa-
sar elp r imar viaje dentro de dos nn.-.tos si 
no ocurre alguna dl l ienl tad ¡irnireviMn. 

Hoy ul t imara el asunto del campo rio a'.e-
rraaj'e y ensegiuda m.- a l-as Palmas. 

Cuando regresaba á n o e h e el ¿broto E u 
genio G o n t í l e a en una canoa del vapor " n - i -
ña Victoria Eugenia" cu unión de v irios i n 
dustriales que se dedica a vender mcrcan-
efos a bordo de los buques, al llegar a los 
muelles los ¡juardíis ju.-ailos «piisleron I n 
vestigar lo que Iraia. 

Como el obrero Manre l Garpfa opusie
ra a lguna ' r e í i s l ene ia fue deL-nido por el 
gu- rd ia Jsaie Cunzález , ciUabiáU'lnse entre 
ambos una lucha tan porflada que <lió po.1 
residbido que el euarda disparase sobre el 
Msni ie l , liacicndo el proyoeÜI blanco s:>,.>',t¡ 
ci Eugenio, quien falle- •« en la C i t a de í íu-
cor.-o iiionn !i|i>s 'sinois. 

El agresor fué devenido. 

E X T R A N J E R O 
Ce U A ú n e l a í íavas y de nuestrof corresponsales e-peci&l?» i 

El tráfico del opio 
Ginebra, 11. 

I La Conüsúia que enüenUc en el t ráf ico del 
en su cuarta s e s ión , d i scu t ió en el o r 

la «leí día Ja e u c i l i ó n : eferente a la esten-
W O-1 sistema de inves t igac ión de la i m -
•TOeión y e a p o r U c l ó n . 
l-inniifíno examinó los r ^ s u ü a d o s de las 
pintas tavestigadones emprendidas desde 

celebró la tercera s e s i ó n . 

lestiones sanitarias 
Ginebra. M . • 

i "a coaienxado la quin 'n ses ión plena del 
P'm^ de Higiene de Ja S ' ^ I í d a n de Na-
T n̂cs, salí tiendo pop p í m e r a vez el m l e m -

di aicho C t í ü i U , doctor U . Nocht , del 
•siuio enfermedades tropicales de 

l ^ n i S s s á l l en l a de la prlmora s e s i ó n ^ é 
¿ J ' '-!«nc¡8 del doctor Scrayachko. c o m l -
t r ^ Hiigcno de U Husia sovié t ica , que, 
r e l e n t e d,, M o s c ú , ha venido exp-esa-
1; ^ *en objeto de informar arcrea de í n t 
1." ; í 0 s ncehoa en Rusia por el CoD.iré de 
K - w mo.e;o\iia. 
t i a '? ' , ,rí ' , ir '!i í e s i ó n se rá elegido mlem-
i ,V;0ínll,,• c l representante del se r r t -

í'ut ' j ^ " " n i ! norleamerlc.ino, y despulí» 
• . ¡ .y3 , -* de la r o l a b o r n e i ó n que ha de 

iV.-, . ; , ,** "Oeim «ani lar ia IiUernnclonal de 
l ; . 5 ^ 0 n . » l QomiH de Higleue de ta oo -
y oo Nae!ogi s. 

E M P R E S T I T O P O R T U G U E S 

Ifcl í m _ , . u , Lisboa, H . 
N e n r . 1 : ' } 1 " ' " le i i -ü- proyectada por el 
F ' W . Í v ' i ' ' ' ' ^ 8 sw4 de tres c rua t ro 
f'"ÍO', j , i nl íras y el jijlei-ís ' - U r í . euul-

"'nj'r-s K?CB»eS las d i v i d a t n oro 

Las victimas de la 
viación 

A). icdo, 11 . 

F.l s^Wn que realiza el servicia Pfatal 
entre Ajaccip y Antibes a t e r r i z ó v lo lcnla-
menle a eonsacuencia do un ues)> r í c e l o 
en la m á q u i n a . De los rlneo pasejeros que 
llevaba a bordo, cuatro m u ñ e r o n y q t i t u 
c l o t ro gravemente herido. 

EN E L SENADO YANQUI 

Washington, 11. 

En la s e ' l ó n de ayer del fi nado cl s e ñ o r 
Reed p r e n u n c i ó un discurso en el t i ans -
r u - « o riel cual pidió que Alera llamado a 
Washington el representante ofletoso de tos 

P R O P U E S T A DE INVITACION A ALEMANIA 

l l o m j . 11. 

? e g ó n el "Cbrriare d ' I ta l ia" , cl Gabinel 
itallauo ba enviado por telegrama a P a r í s 
una propos ic ión preconizando que ante el 
alsiamiento voluo'.arin, adoptado por Ingla
terra, es c l momento oportuno pa'-a Invitar 
a Alemania a que preste «o eoaperae lón p a n 
ta so luc ión definitiva de la cues t ión de las 
reparaciones. 

DISTURBIOS 

s r g o , n. 

Re kan producido ( través disturldos. 
El fuego de fusi ler ía en la cluoad y en la 

es t se ión e» violenllsimo. 
i).>e trena s de viajeros han sido incendia

dos. 
Estados Cnidos en la Comisión de repara
ciones, scfiur Boydcn. 

Muerte del ex rey 
de Grecia 

Patermo, I I . 

Kl et rey Constantino de Grecia ha muerto 
rcpeiUiiianienle cata maftana, a la» onc^, a 
consecuencia de una hemorragia cerebral. 

E L GOBIERNO DE ANCORA 

Conslanllnopla, 11 . 

Se tiene nMIcia de que el Gobierno de 
Migara ha adoptado la decis ión de conceder 
un» amnis t í a en I» m a l esta-4n cornpren-
didos los individuos que sufran penas de 
c a r í e t e r político y condenados por los l i i -
bunales provinciales Independientes. 

PASAPORTES F A L S O S 

Pa-i?, J f . 

l ian sido detenidos l o - comunistas Clie-
vaDrr y P ichón al regresar del Congreso ..'o 
Moscú , a donde fueron va l i éndose de pasa-
pOrt< s falitos. 

CAMBIO DE DOMICILIO 

P a r í s , I f . 

Le l e t epra f í an de DuoseMorf a " L e .Tour-
n . i ! " que puede asegurarse que la Kohlen-
ByBdieal hri decidido trasladar su domicili.) 
» ' i :al a Hamhurgo en v i r t u d de orden te-
presa reidkida de Derl in y en contra de ia 
opinión de los repres catan tes obreros. 

Escuadra inglesa 
Londres, I I . 

Dfce el " M o - n i n i ; P o s i " que ayer SJÍIÓ 
de PorUand la n o n del AlMmtoo , BonqniAs-
ta do cuíco acorazados, cuatro cruceros Bo-
üM.i- de suomarinos y oonirntorpederos. 

Esta flota liará un crucero de t re» meses 
por aguas eapadolas y va provis ta de v i v e -
res y inimícinne» para seis meses n Un do 
estar dispuesta para cualquier eventual i 
dad. 

HUNGAROS V RUMANOS 

Burarcst , I I . 

S e g ú n un eomuiüeado oflolal, un d c s l s í a -
wonto mi l i ta r bfhigaro ha rramvueado la fron 
t r ra de la reglón de Arad, r e t i r á n d o s e tíes-
pucs de haber soslenido un l i roleo con )»s 
Iropas rumanas destacadas en aquel puesto, 

C U E S T I O N DE SALARIOS 

Varáos la , | f . 

Los obreros de numerosas fábr icas te*! !» 
les de Lodz es tán dispoertos » i r a la h u e l 
ga rcelcmando cl aumento de salarios en 
un 50 por 100. 

POBLACIONES INCORPORADAS 
A HUNGRIA 

Budapest, 11 . 

Ayer ifaetudaS I» u ivón oÉStall a l l i i n ' ' M . i 
de oelw pobhcloncs sometidas de 18 mises 
de r é g i n a a aust ' iaco. 

AVANCE LITUANO 

Memel, H . ' • 

Las tropas iitusnas avanzan sobre ' « l a 
espilal . 

LA R E T I R A D A YANQUI 

Washington, t t . 

El OMjIeroo ha ordenada al general Alten 
que e s t é preparado para embarcar en A n -
beros o en Brema las tropas americanas de 
o c u p a c i ó n . , 
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AEROPLANO DE M I L CAdALLOS 

\. Loodie*. 1 i . 

Por I n d l c v i i i n del minis t ro de AueroBá ' i -
l iea, «ir Samuel i l o r m . lia sldu adquirido 
vo r el Gobierno de la Oran It .vlm'i . i el aero-
pUiñó mSs podrroso del mundo, fote apa
rato, que p o d r á desarrollar euns ide rao le» 

veloeldsdes, va provis io de un motor de m i l 
caballos de fucraa. 

A B S T E N C I O N 

Paris, i l . 

RI pa i l ido radical socialiaf* ha aprobado 
« n a r e so luc ión en la que KO hace Mnatar U 
mala fe demostrada por el Reicli na la euoa-
tión do las ropura.-iones y la Insufioicnrla 
«le! pro /ccto presentado por el dni.vrailo i a -
frli:a s e ñ o r Bradbury . Se insiste asimismo en 
la neeesldad de llegar cuanto soles n un 
acuerdo anglo-frunco-amei ieano, sobre la to
tal idad de los asuntos pendientes y a una 
Rcluclón esenclftlmenle económica de! p ro-
b l e m i de las reparaciones. 

Kr.la r e s o l u c i ó n implica la a M m o i ó n del 
partido radical en I» votac ión M i t r e p o l i -
l ica e i l c r i o f , de la Cámara ele los diputados. 

La cuestión del Rhur 
LA OCUPACION 

P a r í s . 1 1 . 

Kl " P c t l t Jou rna l " anuncia qm- boy la* 
tropas francesas e f e c t u a r á n »u enlraila en 
Kasco, conforma al p!an preestablecido. 

Kl "Rcho de Par ts" dice que el total «le 
!..s fuerzas f rancans que in lerrendrán en 
esla o p e r a c i ó n se rá de una divis ión. 

A dichas tropas ije ocupac ión se les un i r á 
Un destacam<'ntn belga, 

Kl objeto de dicha o p e r a c i ó n es garan-
Utar la seguridad de los ingeninros f n m -
eeses. belgas e Italianos encargados de ve
r i l lc:ir el control do la p r o d u c c i ó n de car
bón . 

Esta primera fase de la ocupaelóB que-
rtaeá terminada a las tres da la tarde. 

COWUMSTAS DETENIDOS 

1}J San Quenlln. 11. 

Ayer fueron de ten ido» I r r s micnihros del 
p»rfi(jo comunista, seflore* Jap«>b, Senarl y 
Lasot. Dieba detención se etee tuó al dex-
eeoder del Ircn que l legó procedonle de 
Essen. 

LA PRENSA BERLINESA. 

Brelfo. I J , 

Toda la Prensa, sin excepc ión , comenta 
con violencia la ñola francesa do ayer. 

COMENTARIOS. 

Magtioela. I I . 

L a Prensa de esU dudad comenta eitlen-
Riiocnte ci lioclto de qun lia ya sido llamado 
ol embajador «le Alemania en París y la re-
lirada de la» Iropás p«»rteamrrir.anns. 

E L GOBIERNO INGLSS. 

Loiulres , I I . 

Bl Gabioeta l i r i t ámco se ha reunido para 
estudiar la s i tuación creada por ia ocupa
c ión del Rulir por las tropas franco-belgas 
y por I * retirada de las tropas no.-tenmeri-
Canns. 

Kii los c í r c u l o s ofteiosos no se considera 
probable «¡uc el Gobierno ret i re las tropas 
del n h i n . 

L O S D E R E C H O S D E FRANCIA. 

P a r í a . M . 

El prcsWei' le de !a Cá ixara de los d iou l a -
dOK, M . R a ú l Pcrct , en ol discurso pronun-
oiado dmen te la s e s i ó n de apertura ha de
clarado ni»- Francia ha sido siempre Oel a 
tod i s alianzas, pero que arlualnienla It
era imposible hacer nuevas conresionea a 
Alcmanin. 

Las u i f icu l tadrs financieras del Rcich . ha 

añad ido , son pasajeras, poro los derechos di I 
Francia son iruprosoripUbles. 

SIN RUPTURS DIPLOMATICA 

P a r í » . I I . 

El embajador de Aloman;», voa Mjye^ I 
ha salido nara Ber l ín , vía Munich . 

La Embijada alemana no ha heoho c».i 
mtnlcacitfa alguna al Gobierno fran-. '-, i,,» | 
e o n s l í u i e i i l e no hay ruptura diplom 

L A S T R O P A S BELQAS 

Bruselas. 11 , 

Lns detanainonlos b c l g M qne seompaila 
a las tropas franees-<s hacia el Rui i r cmpeM» | 
ron su aranoe esia m a ñ a n a . 

No se tiene noLcia de que hayan r,-.i.p ¡i 
incidenles. 

U » A COMUNICACION 

Parla, I I . 

El rntalntro do I t i iMeia ha recibido uu 
c o m u n i c a c i ó n del fiscal tteneral pidiendo qw 
sea Icvnnlaila la íumunidnd parlamenU-'u il 
d i p u l a i l " c. munisl i por P a r í s , AL Cachia. 

O T R O EMBAJADOR LLAMADO 
A B E R L I N . 

Ber l ín , 11. 

El eiTib: ¡ador de Alemania en Roma •» j 
s e r á llamado por el Gobierno. 

E L REICHSTKG 
Ber l ín . I I 

Ha sido convooulu el Heicbslag para t i 
s á b a d o , 
2 S í w , TRANQUILIDAD 

Coldenz*, 11, 

En la zona que acaba de "er oeuíwd» 
iss tropas franeo-belgss reina oomplíl 
t roqui l idad . 

L A M A S C O M P L E T A D C T O D A S 
L A S Q U E S E H A N P U B L C A D O 

: : : Í ' f:rw:ár;.'a:-

" « A 1 * 1 1 3 O Tarifas de inquilinato, de cambios de domicilio, ds 

códalss pet80uales.ete, e l e 

Tnrifr.s d** i r s o T l a s , ooclies, aulos, sidecar*, ómnibus. Correa», Telégrafos, Teléfonos, telcgrafia sin Uilos, ferfocarfi''1 

funiculares, de! puerto, ele. 

NOMKNCL.VTfiR 1>K LAS G k h L Í » DE HAHClíI.Í).NrA Y PUEBLAS AORUGAllOS 

E x c u r s i o n e s a IHS fuentes de ios « a l r e d e d o r e s de B a r c e l o n a y a Montser '* 

2 1 • O í - i o t í l . ^ 

2 D © vea^^a. e n t o d a s j^eurties 
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No se ha interrumpido el trabajo en n l n -
U a f ibr lea . 
[ji0 |ia liabido n i n g ú n ine^dsota. 

D E C L A R A C I O N E S D E CUNO 

Berlín, 1 1 . 

El Mnciller del Imperio l ia hecho ante la 
nisión de Negocios estranjeros de la C á -

ira una exposic ión detallada de las nogo-
kjclones do que ba sido objeto desde sus 

•oBiionios l a , cues t ión de r e p a r t i ó n o s , re-
lord.mrto que los aliados han recliaxAdo sbs-
•nadainonle las proposiciones hechas po r 

El sefior Cuno ha eril icado en su discur-
i la política seguida por Francia y Bélgica, 
(rmando qne estas potencias han violado 

tratado de Versalles, a ñ a d i e n d o que el 
((•bierno a lemón no se l imitaría a rechazar 

ali|uicr acto de violencia y que not iCcnr i 
lu protesta a todas las potencias. 

Declaró el canciller que el G'- '- '-mo del 
lítth suspender* todo t r á m i t e en la cucs-
fia de reparaciones en lo que coDoiernc a 
rancia y Bélgica, insistiendo en que todas 
p medidas que puedan significar que A l c -

aia, f l s r f t sujeta a rehenes y que es t én 
cmtra de su capacidad e c o a ó m i c a hai la-
uaa acti tud Urrae y resuella en conira 

|or el pueblo a l emán . 

AVANCE NORMAL 
I Cobíciua, H . 
| Según noticias de primeras huras de esla 

líaua el avance de las tropas franco-
fc'^as hacía la ribera derecha del Rhin, en 
p w i ú u al Hhur, se e f e a l ú a normalmente. 

LOS F R A N C E S E S EN E S S E N 

I Londres, 11 . 

I Las impas í r a n c e s a s han ocupado Essen. 
E L E J E R C I T O F R A N C O - B E L G A 

[P í i l s , i l (Of ic ia l ) . 
I Las Imitas í r a n c e s a s han salido al ama-
PMr con di recc ión a Essen. A primeras 
iras de la tarde o c u p a r á n Bruckhausscn, 

fcson. w.i.-don y l u t i n g c n . 
I '-""'ponen las tropas de ocupca ión dos 
1'lsioRcs j e infanteria y una de cabal le r ía , 
" mando del general. Henrys y bajo la d i -
• 1 aeneral Dcgout te . 

[ l u d.-taeamento belga a c o m p a ñ a a las 
¡"DCfuS. 

I unidades. fi"mces.is de giiarnieión en 
r PÁl^ciones ú - la frontera ruomplazan 
P " nania a las tropas quo han marchado 

EN LA CAMARA FRANCESA. 

fcrts, 1 1 . 
Ü presideate del Consejo do ministros, 
, r Po i"ca ré , h a expuesto en la C á m a r a el 
»" propuesto a t i tu lo de arreglo final y 

ponía t í r a i í B o a la labor de la Comis ión 
' "•'Paciones, y luego dice: 

" ,r¡l',anal a r b i t i á í no podía , s in ella, 
una nueva a m p u t a c i ó n do nuestros 

"«ios . - , , , - • • < 
» cont inuación de las condiciones 

5ue. ^-glaterra p r o p o n í a conceder una 
•«•isi1"'1 U A1<raan'a. B'n ninguna sanc ión 
b jn i„ , ,COat ra € l la ' * menos de no recaer 
g W d a d entre los aliados. 

k>ya * que F!-ancia. quo habla a n ü e i p a -
Fmiitie mi'' TDinoaca » Alemania, no pod ía 
eEem'.r!De ésti» vuelva a recuperar su 
1 'a e " a ó ü i ¡ c a e ¡ a d u s t r l a l , mientras 

que Francia e s t á arruinada. 
Si el pan Inglés hubiese tr iunfado, ' h u 

biera acarreado esa m u y p r ó x i m a suprema
cía del Hcicb. 

•Prosigue formulando criticas del plan i n 
g l é s entre unAnlraas aplausos de la C á m a r a 
y dec l a ró que no pod ía admitir quo Ing la 
te r ra y Francia puedan someter el desacuer
do sobre las reparaciones a un Comité ar
b i t r a l do banqueros, pues por pod«rosoB que 
sean los financieros internacionales, no se 
les puede coniiar la suerle de todo un pue
blo . 

A u n para las cuestiones internacionales, 
los Gobiernes no pueden dejar a ios finan
cieros itcrnacionalcs qué sean duefios de 
resolverlas. 

Af i rma que no se ha roto la alianzn, por 
que descansa sobre recuerdos imborrables 
iatoreses permanentes, y a&ade: 

Los Gobiernos e s t á n convencidos de la 
necesidad de salvaguardar esa alianza. 

Recuerda da Ircclenta c o m p r o b a c i ó n do 
las faltas cometidas por Alemania en tas en
tregas de madera y c a r b ó n y hace resaltar 
que Alemania p r e t end ió que los precios ofre 
cidos a t i t u lo de r e p a r a c i ó n eran muy ba
j o s ; pues, bien, d e s p u é s se o í r ec í an esas 
materias a precios inferiores. 

La nota do la Agencia W o l f f . declara con 
gran claridad que Alc-niania se negaba a fa 
cil i tar ca rbón de coek a t i tu lo de reparacio
nes, pero si aceptaba el entregarlo a cambio 
de piri tas. 

Demuestra que Alemania, que puede p r o 
ducir formidables cantidades de ázoe , se ne
gaba en absoluto a facilitarlo a Francia, que 
tenia gran necesidad de él , haelf--'-- 'uego 
resallar c i becbo de que Alemania rco l ianse 
el vasto programa, claboraiio por el Q ó b i e r -
no f rancés concerniente a l empleo del ma
ter ia l y de la maro de obra alemanes. 

Cita los a r t í cu lo s del tratado que dan de
recho al Gobierno para tomar sanciones y 
recnerda que el sefior Chamberlaln recono
ció formalmente «so dorecho, por cuya con
secuencia los ingenieros franceses, i ta l iarus 
•y | j e l | « s e s t á n hoy en Essen. 

L a Cájnara puesta co pié ovaciona a los 
emlrsjadores de Bélgica e I tnl ia , que asisten 
a la sesión en la tr ibuna d ip lomát ica . 

¡ A F I C I O N A D O S ! 

m m i el 

EL asíisifl:: : 
OiHEilTOiiFiOO 
l Wmúli a m m jáíKfc 

srdsta 
D E V E I M T * E S I E « T A 

AOMINISTHACIOM 

Piaza Rsal, muro 1 
S«esl:i agolándola edición 

E l sefior P o l n c a r é dice que Francia no"' 
quiere salirse del tratado y quo entra en e l 
Hhur para defender los intereses comunes 
de los aliados. 

Hace alusión a la retirada de los s r c l i i -
vos de la Kolilen Syndicat de Essen, p r o 
bablemente porque con ten ían pruebas de ¡as ' 
faltas del Rolch y se refiere al llainamieulo 
a Ber l ín de los embajadores do Alemania, 
declarando que todas e«as amenazas son va - : 
ñ a s y que si Alemania insiste en no c e m - ¡ 
pllr sus compromisos, el tratado autoriza ¡a 
pro longac ión de la acción francesa. 

Haco resaltar que es inexacto interpretar 
lu retirada de Las tropas auierlcanas como 
protesta contra la entrada de Francia en . 
el Rhur, diciendo que la decis ión norteame
ricana e s t á tomada ya desde hace tiempo 
y que la propia Alemania es la que pidió e l ' 
manteniiii iealu de esas tropas cu su t e r r i 
torio. • -

T a m b i é n declara el s e ñ o r P o l n c a r é que 
la ocupac ión de Francia no tiene c a r á c t e r 
mil i tar , sino que se trata simplemente de 
garantizar la labor de los ingenieros. 

Reconoce que la ausencia de Inglaterra 
en tomar prendas h a r á menos product iva 
esa acc ión , pero, a ñ a d e el presidente, m á s 
vale un rendimiento poco considerable que 
no tener nada. 

No queremos en modo alguno empobre
cer a Alemania, sino obtener aquella que 
razonablemente SJ pueda lograr ; pr imero 
maderas y carbones y luego medidas de 
saneamiento llnancicro. 

Estaremos siempre dispuestos a hablar 
con ella y muy especialmente a ayudarla 
para el emprés t i t o exterior. 

El sefior Po lncaré termina diciendo: 
—Esloy convencido de haber respondido 

a. los votos del pueblo f r ancés , poniendo 
t é rmino a la demasiado larga serie de con
cesiones y conservando los derechos que e l 
tratado concede a Francia d e s p u é s de la 
victoria. 

D e s p u é s de terminar el discurso p ronun
ciado en la Cámara de diputados por el se- ' 
flor P o l n c a r é , hizo uso de la palabra el se
ñ o r B l u m , para exponer la tesis socialista' 
respecto de las reparaciones, provocando 
violentos iueii'eutos eniro los etementoa do 
la ( l ' iecha y los de la extrema izquierda. 

E l señor Lafonl , comunista, p r o t e s t ó c o n i 
t ra la polí t ica del Gobierno. 

El s e ñ o r Po iucaré pidió el apíazainiouto do 
las ¡n tc rpe lac imies sobre polí t ica exterior 
basta el mes de Febrero p róx imo y a t r i bu 
yendo a su voto la significación de confian
za, la Cámara vota por coalrocicatos Bó
tenla y ocho votos contra ochenta y seis e l 
aplazamiento hasta el día 2 de Febrero. 

E L SECADO FRANCES. 
P a r í s . 1 1 . 
E l p i i skionlc del Consejo, sefior P o i n c a r é , 

ha hecho en el Senado declaraciones idOn-
ticns a las de la Cámara do diputados. 

E l Senado lia votado por unanimidad e l 
afi icluige" del discurso pronunciada por e l 

presidente del Consejo, sefior P o l n c a r é . 

L A S P R I M E R A S MEDIDAS D E 
FRANCIA 

Dusseldorff, 1 1 , 
Vn deslacamonln f rancés e n t r ó a la u n í 

de la tarde. en Ess. u , mientras que otras 
tropas franco-belgas se establecieron en i * 
parte extci ioc Jo la vi l la . 
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i;'.- r . i i Q l i ' a * ¡ c I '• nii-iión lie eon ! '» ! y Jas 
fli.to'.-id.''ie% r^iia.iriM ..• !adU6<riale£ dol Rtuir 
« • ^ • " . v i » uf». reuBi'jB cst^. nonho. . 

'Si'. ¿encF^! l'egoutie fia-ilieltttlo órdenes 
c ó ü w r i ' w n t » ? » '« ci'ii.'íi» y ni manlenimien-

.l(> de¡ ordc-.i. .-si -LIUO a la circula •-•.•o. pren
sa, correos, lelr^ruCoifi acfnas y nuinitiio-
ne», V'. . .• . ; 

!.»» iiafiraeciofies graves ' serán juzgadas 
pór ¡m CoDr^jo de guerra y las ralis iCTca 
serán saatlgadas coa prisiwn o mulla. 

DE UNA CATASTPOFE 

Krcsiau, I I 
Como eonseeuenela de la explos ión oeu-

rrida an irdua oerca de l í i . ienburg. han 
qiicdado sepuliados cuarenta y cinco mine
ros, hac iéndose activos trabajos par.» ver 
al M pcslbl? salvarlos. 

Movimiento de barcas 
' Cádiz, it. 

Pcocedcnle del x r a e u l do la. Carraca h» 
«arpado para Marruecos c! cafionero " M a 
ría de Molina". 

E l aábndo l l e g a r á a osla exudad, proce
dan!.; de Mclilla, el infante don Felipe de 
Borbdn, cftic inurchwri á Laruchc en el "lata 
de Menorca", para unirse a las í u e n t a s 
Indígenas. 

E l vapor "Fernáude» Si lveslrc" ha traído 
de Tánger muchoa repatriados, 

P E S C A S O R E » EN SALVO 

Biblao, 1?. 

J i j a Hcgadn a ( l l s t l a l M piietiÍo« los bu-
quM pesqueros que ia ncclie anterior f un -
t*A sor^fendido? por el temporal. 

• Eran *3 vapoecs, • ; . 
. L o s Iripulañtes, en. « i tiiajoria. hag l lc-

ga ' i a IÍÜIKHI en cauiiwea y en los tivnes: 
• Todos t*. han salvado, 

Se han desarrolljdt». escenjs de júbi lo 
en las familias. 

NO S E J U E G A EN L E O N 

: J , ' León . I t . 

CJ gobernador lia' protiibiilo el juego en 
I .dus los ' 'entro» y Sociedades. 

NOÍÓ junga' en toda la provincia. 

SSGT2C3AS L C C A L E S 

E l Metrópoli laño 

Anoche « n a brigada rtc obreros e m p e z ó 
a escarbar e! pavimento ecn l ra l de la i i j o i -
b¡a de Canaletas. 

Parcela que ac haLia a^irov echado la c r u 
deza dol tiempo pam evitar todo oomeo-
íario y t o d a - m a n í f c s l a e i ó n de protesta. 

L a onebe em siberiana. Siempre hay gen-
Ies a-^vtotes de. contemplar los traliajos que 
s e . r r a ü z s n en la vía pftldicn. Anoche, ni esp. 
L a t impáral i íra alejaba a los curiosos. U n i 
camente mixtejand» pieos y p i i j ? ae podía 
estar allí. L'a plantón no había q u i é n lo 
aguanlar». 

llanta ahora las obras c o m p r e n d e r á n des
de el quiosco de Canalelns hasta f r . n l n a la 
calle de la Canuda. 

Lo» toldados da cuota 

Ane.-he visi tó al goli -rniMioe tina Comi
sión ib; padre* de soldados do cuota para 
pedic'.c que interceda r c re^ de! Gob'.era» 
con ubjrto de que sus hijos que están e.n 
Africa y pcr.'eoercao a las quintas de 10!') 
y S I aona pronto licenciados como lo» de 
!a Penlos'tia. 

Bibliotecas, Museos 
y Archivos 

. Bihliolcsa r d l i l ' c i Oóct .ra d iSí ia tscom 
Soclal isU. — Pasaie de san R c u d r s, |1 
Aoleila io-lód. lo., litís lab6rabies.-d? vi^'' 
tnodía e ü ie* ue ta ai-ciu. cxccplo-la.- , 
e.jles. y ¡os días L - s r t u : . de «••es * w 
ta maftana. 

Archivo Municipa!. — En el piso SCC.:r*i 
ce ia Casa ConstsU-iM.. — Abierta de ¿9 
a una de ta niniiaoa. y .iu cuatro a ^ 
ta tarde. 

l a s ü t u t d'Esludis Calalens. —^ J'ilaoli 
ia Oenera'Jdad Calaiana ( p w la calle i,;J 
Obispo). — Atilcrla t o l o e l alio, du Í K Í 
t m cíe la luaraua y do cuatro a ocht, t¿ 
la Urde , menos los d í a j teelivos, 

Biblioteca del Colegio de Medicina. — EiL 
el piso principal del Hospital CUniw. - | 
Abierta de nueve a doce de la maflcini. 

Biblioteca Provincial. — E n el piso prtil 
clpal de la l ínivcrsldaii l itcrar.a. — Abiertil 
de las seis de la madana a la una y nv.'lif 
de la larde. 

Biblioteca de la Escuela ElemcoUI Mi 
Trabajo, — Urgcl , 187. — Abierta tod*te[ 
días laborables, de seis a ocho y medá M 
ia noche, y ios dominai-s. de diez a doce n 
media. Los dí'S üXisaa. cntto semana 
oaanecerá abierta, 

Archlro dé la Corona de Aragón. — EÍI 
-c! edltlclo de este nombre, calle de loi C.s-I 
des de Tia"ce;ona. — Abierto de diez • UM 
de la maailna y de tres a cinco de la tirfel 

Archivo (ici r.eal Patrimonio. — Itamlilil 
de Santa Mónlea, t t . principal, •— Abirtlil 
de nuere a una de la maBana y d; « i 
a olrifeb de l a tarde. 

Patronato de Ciego» y Beaaicisgos rt* O l 
los d ías de diez de la mafb.na a la uai t i 

Btblloteea Arda. — Paseo de'Saii ' 
í f , prineipel. — Abiarl» lodo el > 
nueve a una de la uiailaha v dé ocho t 
de la noofce, niBOu* IÜÍ días festivos. 

UapniUA « • m. P t U í t C f - M M I , • soadUlan Biaaefef. I MA. oajo* 
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